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Apresentação 
 

O IV Fórum Brasileiro do Semiárido é um evento realizado desde o ano de 1999, estando em sua 

4ª edição, promovido pela Universidade Estadual Vale do Acaraú/UVA é organizado por um grupo 

de pesquisadores vinculados às instituições de ensino superior que investigam e desenvolvem 

trabalhos na área de pesquisa e extensão no semiárido. O Grupo de Pesquisa e Extensão do 

Semiárido (CNPq) lidera a iniciativa, contando com a participação colegiada do curso do Programa 

de Pós-Graduação em Geografia da UVA. 

O evento reservou como tema principal “Educação, Tecnologias e Técnicas de Convivência no 

Semiárido” e reuniu profissionais de todo o país que se dedicam à pesquisa no ambiente semiárido 

e atuam nas áreas do ensino, pesquisa e extensão em instituições públicas, privadas e organizações 

governamentais e não governamentais.  

A discussão do tema proposto possibilitou a difusão do conhecimento do semiárido em uma 

perspectiva de integração natureza e sociedade, estimulando a articulação e a troca de ideias, 

informações, experiências e conhecimentos entre os participantes do Fórum, formado por 

geógrafos, agrônomos, biólogos, engenheiros, geólogos e pedagogos, professores, pesquisadores, 

acadêmicos e profissionais das demais áreas voltadas para a temática do semiárido a nível nacional 

e internacional. 

A realização do Fórum, em área encravada no ambiente semiárido, e em meio as instituições que 

desenvolvem tecnologias voltadas ao semiárido é, também, uma oportunidade para divulgação das 

pesquisas e ações relacionadas as técnicas e a conservação da natureza desse ambiente, com foco 

em suas potencialidades, limitações e fragilidades, sem perder o foco do contexto cultural que 

emerge na dinâmica da realidade da região Nordeste. 

Neste contexto resultou a presente obra, intitulada: Estudos Ambientais no Ambiente Semiárido, 

reunindo pesquisas e ações nos diversos olhares. Contudo a primazia recai no desenvolvimento 

natural e fortalecimento dos aspectos da natureza com relação com a sociedade que circundam no 

ambiente semiárido. 

O livro propicia a promoção da discussão de temas concernentes ao desenvolvimento ambiental e 

de tecnologias de convívio com o ambiente semiárido por meio dos agentes de 

divulgação/promoção do conhecimento e das aplicações de práticas inovadoras.  

 

Prof. Dr. José Falcão Sobrinho 

Coordenador do IVFBSA 
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Prefácio 

Neste volume, o livro “Estudos ambientais no ambiente semiárido” apresenta aos leitores, 

pesquisas que, tem como preponderância, análises de sistemas ambientais, relacionadas ao enfoque 

sistêmico do funcionamento das dinâmicas naturais associadas às ações humanas, bem como 

proposições de medidas mitigadoras as quais visam um melhor convivência com o ambiente 

semiárido. Há ainda, artigos voltados à discussão de questões sobre o uso e exploração de 

elementos naturais, envolvendo disputas territoriais em comunidades tradicionais.  

Encontra-se, também, trabalhos que além de identificar a interação sistêmica da relação 

sociedade/natureza, buscam promover este conhecimento para além dos muros acadêmicos, assim, 

oferecem projetos de Educação Ambiental, tanto para instituições regulares, quanto para 

comunidades locais. Neste contexto, também destaca-se estudos voltados ao aprimoramento na 

implantação de tecnologias sociais de captação de água, através das tecnologias da informação. 

Estas mesmas tecnologias, são utilizadas para obtenção de dados que expõem diagnósticos 

ambientais com intenção de averiguar questões relacionadas à degradação ambiental. 

Por fim, temos ainda, o interesse de alguns pesquisadores na elevação de pesquisas que 

compreendem a Geografia da Saúde, pois discutem e analisa os padrões de distribuição territorial 

de doenças infecciosas, como por exemplo, a dengue, relacionando, desta maneira, aos possíveis 

indicadores socioambientais que induzem ao aparecimento maior/menor de determinadas 

enfermidades.  
 
Os organizadores 
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ANÁLISE PAISAGÍSTICA DA REGIÃO NORTE DA GUINÉ-BISSAU: UM ENFOQUE 

TERRITORIAL NO MUNICÍPIO DE CACHEU 

 

Antônio Correia Junior 

Edson Vicente da Silva 

Carlos Henrique Sopchaki   
 

INTRODUÇÃO 

 

A Guiné-Bissau está inserida na África Subsaariana, possui clima tropical, caracteristicamente 

quente e úmido, com duas estações distintas: a estação das chuvas, onde grande porção das suas 

terras é inundada periodicamente e, a estação das secas. A estação de seca ocorre entre novembro 

e maio, e a estação de chuvas, entre junho e outubro, sendo a que a pluviosidade varia ao longo do 

ano, concentrando-se apenas em cinco meses, dependendo também da proximidade em relação ao 

mar. A temperatura média anual é de 17 a 26ºC, sendo fevereiro o mês em que se registam nível 

médio mais elevado (28º C), e março e setembro os meses mais frios 17 a 26 ºC (INEC, 2009). 

 

No que se refere ao município de Cacheu (área de estudo), distinguem-se duas regiões climáticas: 

a região tropical subúmido e região tropical sudanês. A primeira região climática (tipo tropical 

úmida) coincide com a zona costeira e é caracterizada por chuvas intensas (entre 1.500 a 2.500 

mm/ano), amplitudes térmicas médias e forte umidade do ar ao longo do ano. A segunda região 

climática, que coincide com a metade oriental do país, caracteriza-se por chuvas fracas (1000 

a1500 mm/ano), amplitudes térmicas altas, forte umidade do ar na estação das chuvas e fraca na 

estação seca (Serviço Nacional de Metrologia, 2015), sendo um clima típico semiárido.   

 

O relevo é predominantemente plano, não se evidenciando grandes elevações, já que o ponto mais 

alto não ultrapassa os 350 metros de altitude, predominando os planaltos e as planícies. Os 

principais acidentes de relevo resultam da densa rede fluvial, que origina também a existência de 

alternância nos traços caracterizadores da paisagem que, em função das regiões, varia entre savana 

arbustiva, savana florestal, florestas manguezais, bolanhas (áreas alagadas), estuários e praias. 

 

No meio florestal, é possível encontrar áreas alagadas e que dominam uma parte da paisagem, nas 

proximidades de zonas de manguezal, palmares constituídas por palmeiras de dimensões variáveis 

e cibes, associados a florestas de galeria florestas subúmidas, caracterizadas por vegetação densa 

e diversificada em espécies e em dimensões, sendo uma região de difícil acesso para o uso e 

ocupação.  

 

A Guiné-Bissau é um país dotado de espaços naturais com importância reconhecida. As áreas 

naturais que caracterizam o país contam com grande biodiversidade de flora e de fauna, em meio 

florestal, de manguezais e de savana costeira e ambiente marinha, sendo algumas das espécies 

endémicas e encontrando-se outras em situação de risco e ameaçadas de extinção,  o que representa 

uma situação alarmante no que concerne à conservação.  

 

No semiárido guineenses (Guiné-Bissau), as famílias vêm, ao longo dos anos, desenvolvendo 

estratégias culturais de resistência às adversidades naturais e problemas procedentes da falta de 

políticas públicas de estímulo à sustentabilidade local. 

 

As comunidades tradicionais locais exercem uma pressão sobre o meio ambiente, sobretudo o 

florestal e costeiro, incluindo as áreas protegidas, como forma de assegurar a subsistência familiar, 
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através da execução de atividades agrícolas, criação de gado bovino, caprino, e com menor 

importância suíno, caça, recolhimento de lenhas, de frutos e pesca. Estas ações de âmbito 

produtivo vocacionadas para a subsistência, com troca e venda de excedentes, implicam, em 

muitos casos, numa transformação paisagística recorrendo ao abate de árvores e ao desmatamento 

com queimada, pondo em risco a biodiversidade e o equilíbrio dos ecossistemas local.  

 

Dados informam que, a médio e a longo prazo, os prejuízos são elevados, pondo em risco o 

equilíbrio dos ecossistemas, ameaçando a continuidade das espécies.  

 

Estes problemas requerem uma intervenção urgente através da sensibilização comunitária e do 

envolvimento das populações locais nas diferentes ações a implementar. Além das ações de 

sensibilização comunitária, com tentativa de identificação conjunta de alternativas viáveis para a 

subsistência familiar, é importante pensar num projeto turístico, independentemente da sua 

natureza, o qual pressupõe planejamento e controle efetivo já que é, por característica, um fator 

acrescido de pressão sobre os recursos, o meio ambiente e as comunidades. Deste modo, o objetivo 

deste artigo é desenvolver uma análise paisagística da região norte da Guiné-Bissau, com enfoque 

territorial no município de Cacheu.  

 

ÁREA DE ESTUDO E BASES TEÓRICAS 

Guiné-Bissau é um país com superfície de 36.125 km², localizado na Costa Ocidental da África, 

fazendo fronteira com a República do Senegal, ao Norte; e a República da Guiné-Conakry, ao 

Leste, Sul e a oeste; é banhado pelo oceano Atlântico. Além do território continental, o país integra 

uma parte insular composta por cerca de 40 ilhas, que constituem o arquipélago dos Bijagós no 

Sul. Está separado do continente pelos canais de Geba, Pedro Álvares, Bolama e Canhabaque, para 

além das ilhas de Jeta e Pexice ao Norte. Tem uma população de 1.558.090 habitantes, com um 

índice de desenvolvimento entre os mais baixos do mundo, com 2/3 da população vivendo abaixo 

da linha de pobreza com uma expectativa média de vida de 52 anos (INEC, 2009). 

 

O município de Cacheu, no qual a pesquisa foi desenvolvida, se localiza no norte da Guiné-Bissau, 

(100 km da capital Bissau), tendo limites com os municípios de Biombo e Oio, conforme mostra 

a Figura 01. O município de Cacheu apresenta uma superfície de 5.174 Km², e uma população de 

192.508 habitantes, sendo o terceiro município mais populoso do país. É uma zona de grande 

potencial agrícola e de elevada biodiversidade natural. A atividade de rizicultura e é praticada em 

larga escala, já que encontra condições de excelência nos ricos solos aluviões.  

 

O município de Cacheu tem a maior parte de seu potencial econômico vinculado à utilização dos 

recursos naturais, sendo essencial que os mesmos sejam utilizados de maneira sustentável, ação 

essa totalmente ausente no contexto atual da região. Nesse ritmo, o quadro de ação de 

desenvolvimento das atividades tende a decrescer, uma vez que esse desenvolvimento não se faz 

em consonância com a utilização dos recursos naturais de maneira sustentável. 

 

A implementação de ações de Educação Ambiental nas escolas públicas pode minimizar 

problemas de degradação ambiental na região, contribuindo positivamente na sensibilização das 

comunidades, face ao desenvolvimento sustentável e à utilização durável e racional dos recursos 

naturais do município de Cacheu. Para preservar e gerir o patrimônio natural da Guiné-Bissau de 

forma durável será necessário reforçar ainda mais o estatuto de proteção e a conexão entre as áreas 

protegidas e assegurar uma gestão integrada, com o envolvimento ativo das comunidades locais e 

dos outros autores que atuam na proteção ambiental. 
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Figura 1-Localização do município de Cacheu em Guiné-Bissau. 

 

Fonte: Correia Junior (2018). 

 

O processo de degradação e apropriação dos recursos naturais tem se intensificado drasticamente, 

trazendo consequências ao meio ambiente. As questões ambientais não podem ser entendidas sem 

levar em consideração a ação do ser humano sobre o meio. No município de Cacheu em particular, 

os impactos socioambientais vêm crescendo em função da inadequação das práticas de manejo às 

limitações dos sistemas ambientais locais. 

 

Observa-se assim, que o município de Cacheu, em relação ao uso de seus recursos naturais, 

encontra-se ocupado e explorado de forma intensa e desordenada, interferindo na dinâmica dos 

sistemas ambientais locais, o que justifica a importância da realização de uma pesquisa voltada ao 

ordenamento espacial e ambiental do município. 

O município de Cacheu está entre os seis territórios escolhidos para a criação de um parque que 

localmente recebeu o nome de “Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu-PNTC”. Dessa 

maneira, a constituição da legislação ambiental aplicada a gestão da reserva florestal, vem 

reconhecendo a importância ecológica do manguezal, que representa a mais importante área da 

África Ocidental, apresentando vantagens comparativas a que convém investigar e valorizar 

(BRITO, 2006). 

 

No município de Cacheu há diversas pessoas cujas atividades diárias para a sua sobrevivência 

dependem quase que cerca 90% dos recursos naturais de aproveitamento direta do parque (pesca 

e coleta de moluscos, agricultura itinerante e nos solos de manguezal, material de construção de 

casas e combustível). A Figura 2 demonstra a localização do Parque Natural dos Tarrafes do Rio 

Cacheu, bem como a distribuição das 57 Tabancas (aldeias) ao longo do seu território. 
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Figura 2-Localização do Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu e distribuição das Tabancas (Aldeias). 

 

Fonte: Correia Junior (2018). 

 

Contudo, no que se refere à área do PNTC, é perceptível a existência de grandes pressões 

antrópicas sobre os recursos naturais locais, sobretudo: desmatamento de grandes superfícies de 

florestas e supressão de manguezais para agricultura itinerante e bolanhas (áreas alagadas) ao norte 

e sul do parque, o corte e derrube de árvores para a coleta do mel, muitas vezes acompanhado de 

queimadas das florestas e caça de fauna, que provocam grandes desequilíbrios ambientais no 

município de Cacheu. A caça clandestina da fauna selvagem, sobretudo na zona norte do 

município, corte de grandes árvores para construção de canoas (pirogas) e outros tipos de 

embarcação completa o quadro de degradação. 

 

Estas e outras grandes pressões sobre os recursos naturais do município de Cacheu provocam 

graves impactos ambientais, ameaçando seriamente a biodiversidade do parque e os seus 

riquíssimos ecossistemas. Esta é uma das preocupações dos membros do conselho de gestão 
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(representantes das comunidades locais), principalmente no que diz respeito às queimadas, pesca 

predatória e conflitos de interesse. 

 

É necessário enfocar também a carência de estudos mais detalhados nessa área e de trabalhos 

científicos que realizem um levantamento dos recursos naturais, analisem os problemas de uso 

ocupação e as potencialidades naturais do município de Cacheu, uma vez que tais informações 

podem servir servem como bases norteadoras para as políticas de gestão ambiental e territorial da 

localidade. 

 

O município de Cacheu é um dos maiores exportadores de castanha de caju dentro do país. No 

referido município, quase 90% da sua população é constituída por agricultores, evidenciando que 

as comunidades dependem do setor primário, que é a base da dieta alimentar da população local. 

Apesar de todo este potencial que o município dispõe, a gestão dos seus recursos naturais não tem 

sido acompanhada por um planejamento ambiental correto por parte das entidades responsáveis. 

 

A paisagem, em sua abordagem sistêmica e complexa, será sempre dinâmica e compreendida como 

o somatório das inter-relações entre os elementos físicos e biológicos, que formam a natureza, com 

as intervenções da sociedade no tempo e no espaço, em constante transformação. Ela expressa a 

combinação de elementos antropogênicos e naturais em um dado espaço e tempo. Entretanto, a 

compreensão das reações da paisagem é influenciada pela sensibilidade, pela capacidade 

perceptiva do observador e pela orientação teórico-epistemológica de cada sujeito pesquisador. As 

características dos componentes naturais, as forças morfológicas e pedogenéticas associadas às 

ações antropogênicas determinam diretamente o dinamismo da paisagem (RODRIGUEZ; SILVA; 

CALVACANTI, 2013). Assim, cada cultura desempenha um papel decisivo na configuração da 

paisagem e também nas formas como ela se inclui na vida das pessoas. 

 

Para Rodriguez et al. (2013) apud Silva et al. (2014), a análise sistêmica se baseia no conceito de 

paisagem com um todo sistêmico em que se combinam a natureza, a economia, a sociedade e a 

cultura, em um amplo contexto de inúmeras variáveis que buscam representar a relação da natureza 

com um sistema e dela com a sociedade. 

 

A Geoecologia da Paisagem, pode se enquadrar como uma ciência ambiental que oferece uma 

contribuição essencial ao conhecimento da base natural do meio ambiente, entendido como o meio 

global. Propicia, ainda, fundamentos sólidos na elaboração das bases teóricas e metodológicas do 

planejamento e gestão ambiental e na construção de modelos teóricos para incorporar a 

sustentabilidade ao processo de desenvolvimento (RODRIGUEZ; SILVA; CAVALCANTI, 

2013). 

 

Conforme Silva e Rodriguez (2011), a Geoecologia das Paisagens “remete à utilização de um 

conjunto de procedimentos metodológicos com o objetivo de diagnosticar a paisagem de forma 

integrada e holística, para subsidiar programas de desenvolvimento socioeconômico e planos de 

gestão e manejo territorial”. Nesse contexto, os planejamentos e a gestão ambiental necessitam ser 

participativos, em que os diferentes grupos da sociedade se envolvem para o planejamento das 

ações na paisagem (SILVA et al., 2011, P.169). A Geoecologia apresenta fundamentos para a 

elaboração das bases teóricas e metodológicas do planejamento e gestão ambiental, assim como 

para a construção de modelos teóricos para incorporar a sustentabilidade ao processo de 

desenvolvimento (RODRIGUEZ; SILVA; CAVALCANTI, 2013). 

 

Conforme as definições dadas pela Geoecologia das Paisagens e seu pensamento sistemático 

citado, a execução da mesma no município de Cacheu, em Guiné-Bissau, permitirá compreender 
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as formas como se desenvolvem as relações entre sociedade e natureza, permitindo também 

enumerar os impactos ambientais e alterações na dinâmica dos recursos naturais. 

 

A ideia de progresso está relacionada ao modelo de desenvolvimento da sociedade moderna se 

pauta na exploração e negação da natureza, fragmentação da realidade, dicotomia entre sociedade 

e natureza e visão mecanicista, baseada na racionalidade econômica. Segundo Guimarães (2012), 

essa visão de mundo refletiu na relação de dominação entre os seres humanos, através das classes 

sociais e no distanciamento entre sociedade e natureza, fruto da particularização e isolamento da 

postura antropocêntrica.  

 

Com o passar dos anos, o debate acerca da definição e implicações do desenvolvimento sustentável 

foi se aperfeiçoando e incorporando novos significados e abrangências. Segundo Leff (2012), o 

desenvolvimento sustentável representa uma nova visão de mundo que busca o equilíbrio entre o 

crescimento econômico, baseado na economia ecológica e na organização da natureza, com a 

conservação e preservação da natureza garantindo um meio ambiente equilibrado para as gerações 

futuras, qualidade de vida, ética e social. Essa crise ambiental contemporânea também se reflete 

no contexto nacional e regional, a exemplo, das zonas costeiras guineenses, que se apresentam 

fortemente degradado, decorrente de um longo processo histórico de uso e ocupação e manejo 

inadequado do solo e vegetação, como a prática de desmatamentos, caça, queimadas, dentre outras, 

ambientalmente negativas. 

 

Diante desse pensamento, a sociedade como parte da natureza tem que ser compreendida através 

de estudos integrados, sendo que se faz necessário a existência do pensamento compartilhado, o 

conhecimento debatido e executado para que o desenvolvimento sustentável seja realizado em sua 

plenitude. Por isso, a importância da interdisciplinaridade para as pesquisas científicas está 

relacionada na procura da implementação da ideia de uma relação harmoniosa entre sociedade e 

natureza. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

A revisão bibliográfica e documental consistiu na leitura de diversos livros, teses dissertações, leis, 

políticas, artigos disponibilizados nas bibliotecas da Universidade Federal de Ceará (UFC) e 

Laboratório de Geoecologia  da Paisagem e Planejamento Ambiental (LAGEPLAN), bem como 

em repositórios digitais internacionais, entre outros documentos oficiais e editais que tratam sobre 

os assuntos relacionados ao tema em discussão, bem como ao território da Guiné-Bissau.  

Subjetivando compreender a abordagem do tema em estudos desenvolvidos em Guiné-Bissau no 

Município de Cacheu, recorreu-se a algumas instituições de ensino superior pública e privado 

como Universidade Lusófona de Amílcar Cabral (UAC); Faculdade de Direito da Guiné-Bissau 

(FDGB), Biblioteca Regional de Cacheu (BRC), Memorial da Escravatura e do Tráfico de Cacheu 

Negreiro (METNC), Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa da Guiné-Bissau (INEP), Instituto 

da Biodiversidade e das Áreas Protegidas da Guiné-Bissau (IBAP) e Instituto Luís Inácio Lula da 

Silva na Guiné-Bissau. Esta fase permitiu a obtenção das bases teóricas e das linhas ligadas ao 

tema. A pesquisa no âmbito da internet, também de igual modo, apoiou esta fase na busca de 

informações relacionadas com as temáticas do estudo. Durante esta etapa, foram analisadas 

figuras, fotos, contido nas informações bibliográficas e documentais pesquisadas ou que estiveram 

essencialmente ligadas aos inventários dos aspectos ambientais. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A derrubada de florestas, de matas nativas ou a retirada da cobertura natural do solo ocasiona a 

perda da biodiversidade, alteração do clima local, modifica as propriedades do solo, propiciando 

a degradação e a perda de sustentabilidade para a agricultura. Uma das razões que levam à prática 

do desmatamento no município de Cacheu é a expansão agrícola e plantação de cajueiros. 

 

Segundo IBAP (2013), a preocupação com a natureza e a sua conservação sempre esteve presente 

em Guiné-Bissau, os antepassados protegiam a natureza através da consagração tradicional dos 

sítios que entendiam serem importantes, alguns sítios sagrados ainda existem até hoje (floresta, 

rio, fonte, manguezais), e continuam a guardar as suas características naturais e especiais, graças 

a esta forma tradicional de conservação.  

 

Nos últimos anos tem se verificado a propagação de práticas nefastas sobre os recursos naturais 

locais, o que tem proporcionado aumento da pobreza, a degradação do meio ambiente e a perda da 

biodiversidade na Guiné-Bissau. Cabe salientar que o crescimento populacional em Guiné-Bissau 

e o próprio desenvolvimento das sociedades, também são apontados como grandes responsáveis 

pela pressão atual existente sobre os recursos naturais. 

 

Guiné-Bissau tem poucas indústrias ou aquelas que existem dispõem de pouca capacidade ao nível 

da prestação dos serviços essenciais para a satisfação das necessidades da população. Por isso, é 

da biodiversidade que provem grande parte dos serviços muito importantes para suprir estas 

necessidades (IBAP, 2013). 

 

O acelerado crescimento do município de Cacheu e a intensificação das atividades desenvolvidas 

nas unidades ambientais identificadas geraram a necessidade de se elaborar instrumentos legais 

que regulam o uso e ocupação de determinadas parcelas do território para organizar e administrar 

o espaço urbano e rural. 

 

Embora com um potencial enorme de recursos biológicos que Guiné-Bissau possui, a pressão é 

enorme e está cada vez mais presente em larga escala e numa dimensão preocupante. Isto é, se 

levar em consideração o ritmo de degradação avançada pelos vários autores, por exemplo a FAO, 

aponta que durante o período compreendido entre 1981 a 1985 houve uma perda de solos de 34.000 

ha/ano ocasionado por atividades econômicas. O Censo Agrário de 1997 aponta uma diminuição 

de 625.000 ha de florestas devido a prática da agricultura itinerante e ao aumento das superfícies 

destinadas à plantação de cajueiros e outras atividades agricolas. 

 

No município de Cacheu há uma vegetação variada e com forte influência humana em 

determinados locais, a cobertura vegetal que se encontra nesta zona é constituída por plantações 

cultivadas pelo ser humano com áreas de pomar, cajueiros, palmeiras e cibes. Existem ainda áreas 

de mata dispersa e fechada/cerrada, sobretudo nas áreas mais próximas do litoral e junto à baia 

encontram-se áreas de manguezais conservados. 

 

Apesar desta grande diversidade e excepcionais condições ambientais se nota que o meio ambiente 

local tem sofrido grandes modificações, seguidas da degradação do seu potencial biológico. Estas 

modificações são causadas por ações antropogênicas ou por práticas incompatíveis com os 

princípios de uma gestão durável dos recursos naturais, destacando o mau uso dos recursos naturais 

e a pobreza das populações rurais como a causa da degradação dos recursos naturais.  
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Cacheu é um município com uma expressiva diversidade biológica, e por esta razão é necessário 

apresentar iniciativas que despertem a consciência e o interesse pela preservação da natureza. 

Nota-se que nos últimos anos a biodiversidade do município vêm sendo impactada de uma forma 

incontrolada, havendo uma falta de fiscalização por parte dos órgãos competentes e dos 

governantes.  

 

Neste sentido, Correia Junior (2018), ao realizar entrevistas com a população local, identificou que 

72% da população classifica o impacto do desmatamento como sendo Muito Forte. Cabe destacar 

ainda que 68% da população mencionou a inundação como sendo um fenômeno que ocorre na sua 

região e que 24% menciona as secas, o que é típico dos climas semiáridos, onde as chuvas são 

escassas, mas quando ocorrem, podem vir concentradas em períodos curtos de tempo. O autor 

identificou ainda que 80% da população já teve prejuízos diretos com secas e/ou inundações. 

 

A consequência dos desmatamentos, associados com secas e inundações, são prejuízos ambientais 

e socioeconômicos muito significativos. Perda de biodiversidade da fauna e flora nativas (num 

país como Guiné-Bissau, onde a maioria da sua população usa medicina tradicional, muitas 

espécies podem ajudar na cura de doenças, usadas na alimentação ou como novas matérias-primas, 

correndo o risco de serem destruídas antes de ser conhecidas e estudadas.); degradação de 

mananciais ao remover a proteção das nascentes e prejudicar a impermeabilização do solo em 

torno da água; aterramento de rios e lagoas devido à erosão ao retirar a cobertura vegetal, 

comprometendo a vazão dos rios; diminuição das chuvas devido à alteração das áreas de mata e 

do clima, causando grandes períodos de estiagem; aumento do processo erosivo, o que leva a um 

empobrecimento dos solos, como resultado da retirada de sua camada superficial e, muitas vezes, 

acaba inviabilizando a agricultura familiar.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A Guiné-Bissau é um país dotado de espaços naturais com importância reconhecida. uma boa parte 

da população reconhece também o valor desse potencial natural, mas não tem consciência de como 

agir em salvaguarda do mesmo patrimônio. É aqui que entra a educação ambiental, uma ferramenta 

robusta não só para educar as pessoas a saberem lidar com espaços e recursos naturais, mas 

também para promover políticas públicas mais adequadas que permitam ensinar a população pais 

sobre noções a gestão dos espaços rural e urbano.   

Em certo sentido, conservação do meio florestal tem sido efetivada de forma espontânea por 

influência direta das características geográficas e climáticas da região.  

 

As características do clima e do solo integradas com o contexto cultural, social e econômico são 

fundamentais para a determinação dos produtos cultivados e das práticas e estratégias empregadas 

no desenvolvimento da atividade. A sustentabilidade socioambiental surge como um meio para a 

convivência com as adversidades climáticas, quando elas se mostram capazes de contextualizar as 

expressões de cultura e política e para renovar a ideia de desenvolvimento. 

 

A antiga paisagem natural do município de Cacheu, apresentam-se como um ambiente fortemente 

modificado, onde a vegetação primária foi quase que totalmente substituída por sucessões 

ecológicas secundárias, em virtude da ação degradadora da população local. O município de 

Cacheu é observado como um conjunto de ecossistemas submetido a impactos ambientais 

drásticos, sendo a biodiversidade local seriamente ameaçada pelo uso inadequado do solo, havendo 

necessidade de se promover estudos especializados, capazes de conduzir ao aproveitamento 

sustentável. 
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Verifica-se no município de Cacheu, que a degradação ambiental atingiu condições praticamente 

irreversíveis e exibindo marcas nítidas de desertificação de devido as práticas exercidas pelas 

populações sobre o vulnerável potencial de recursos naturais das áreas de mata em detrimento de 

agricultura familiar.  
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A MINERAÇÃO DE FERRO: IMPACTOS E CRIMES SOCIOAMBIENTAIS NO 

SERTÃO DOS INHAMUNS EM QUITERIANÓPOLIS - CE. 
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Aldiva Sales Diniz 

 

INTRODUÇÃO 

Nesta pesquisa, analisamos os impactos e conflitos socioambientais, bem como elucidamos as 

principais injustiças e/ou crimes da mineração de ferro de responsabilidade da mineradora Globest 

Participações Ltda., que chegou e iniciou o saque mineral no ano de 2011 e, até então (2020) vem 

colocando em risco os modos de vida constituídos pelas comunidades camponesas de Bandarro e 

Besouro no Quiterianópolis - CE.   

 

O município de Quiterianópolis está localizado em plena Caatinga no Sertão dos Inhamuns, que 

tem predominantemente o clima Semiárido. A sede municipal está a 410 km de Fortaleza e a 15 

km das comunidades Bandarro e Besouro, ambas situadas nas margens do Rio Poty, que tem sua 

nascente naquele município, e desde o último trimestre do ano de 2010 convivem com a mineração 

de ferro. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no último censo de 2010 

o município tinha 19.921 habitantes, com densidade demográfica de 19,14 hab./km2.  
 

Figura 1 - Mapa de localização da pesquisa 

 
 Fonte: Carneiro; Silva, 2019. 

 

No município de Quiterianópolis, precisamente na Serra dos Cariris Novos, está a nascente do Rio 

Poty. em plena Caatinga (Semiárido) no Sertão dos Inhamuns, na fronteira dos municípios de 

Quiterianópolis e Tauá. O Rio Poty é federal, por nascer no Ceará e desaguar no Piauí, onde se 

encontra com o Rio Parnaíba. Com extensão total de 538 km da nascente à foz, sua bacia abrange 
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uma área total de 52.370 km², dos quais 38.797 km² estão no Piauí e 13.573 no Ceará, e banhando 

através de seu curso vinte e quatro municípios de ambos os estados. 

 

As chuvas na região semiárida do Sertão dos Inhamuns onde está situado o município de 

Quiterianópolis, assim como Nordeste, são irregulares. Segundo a Fundação Cearense de 

Meteorologia - FUNCEME (2019) a média pluviométrica naquele município é de 605,7 mm/a, 

com potencial de evapotranspiração na ordem de 1.769,7 mm, registrando assim 37,4 de índice de 

aridez. Esse fenômeno é caracterizado por Ab’Sáber (1999) como balanço hídrico negativo pois a 

evapotranspiração chega a ter três vezes mais potencial do que a chuva propriamente dita. 

Por estar situado em condições fisiogeográfica e ecológica no sertão “seco”, Ab’Sáber (1999) nos 

alerta de noções herdadas por todos nós em relação ao preconceito de olhar para essa região como 

sendo de solos pobres, extensivamente gretados, habitado por gente improdutiva, maltratadas pelas 

secas entendida como natureza perversa. Tal visão preconceituosa prevalece e é utilizada pelas 

mineradoras e o próprio Estado para justificar a mineração como a redenção e/ou única 

possibilidade de desenvolvimento do Sertão cearense.  

 

Nessa perspectiva, a narrativa de negação de qualquer potencial existente no Semiárido imposta 

pela indústria mineral faz com que se crie uma demasiada impressão de que os territórios sertanejos 

são vazios e devem ser ocupados pelo capital e o Estado-Nação como demostra as declarações 

públicas de um estudo técnico do DNPM (2009) discorrendo que a riqueza e o único 

desenvolvimento possível no Semiárido brasileiro está́ concentrado apenas no subsolo da região. 

Dessa forma, toda e qualquer cultura e vivência que os camponeses possuam de relação com a 

natureza semiárida, é simplesmente descartada pelas mineradoras, assim, como demostramos nesta 

pesquisa. O latifúndio colonial que historicamente privou o solo dos Sertões dos Inhamuns, agora 

metamorfoseado de indústria mineral começa a invadir o subsolo com a narrativa do chamado 

progresso.  

 

Assim, a localização geográfica desta pesquisa nos permite enfatizar desde já os efeitos 

socioespaciais da expansão da mineração sobre certas frações do território, constituindo novos 

espaços de negação dos potenciais locais e ao mesmo tempo de acumulação de capital. É a partir 

de tal realidade que se trava os conflitos territoriais entre o grupo que já ocupa determinado 

território com as empresas que passam a invadi-lo, sucumbindo os modos de vida existentes. Por 

isso, concordamos com Oliveira (1999) quando afirma que o território é produto concreto da luta 

de classes travada no seio da sociedade capitalista, ou seja, cabe aos camponeses que ocupa o 

território nas comunidades de Bandarro e Besouro em Quiterianópolis, defenderem seus modos de 

vida que estão ameaçados de morte pela mineração.  

 

Dessa forma, os conflitos no território camponês iniciaram depois dos primeiros impactos e crimes 

socioambientais ocorridos logo após a chegada da mineradora Globest Participações Ltda., no 

último trimestre do ano de 2010, perdurando até então 2020, somando-se sete anos de extração do 

minério de ferro e mais de dois anos que as comunidades sofrem com os passivos ambientais. 

Mesmo depois da paralização das atividades de mineração em 13 de dezembro de 2017, o passivo 

ambiental ficou como herança perversa para o território caracterizado em diversas ameaças aos 

modos de vida das comunidades camponesas.  

 

A mineração chegou no território sertanejo e semiárido quiterianopolense sob o viés da narrativa 

do desenvolvimento econômico e do progresso associado às promessas de geração de empregos e 

de melhorias de vida, ocultando as contradições da imposição desta lógica de desenvolvimento em 

diversos territórios, gerando profundas e desastrosas transformações ambientais, culturais, 
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econômicas e sociais que, na maioria das vezes, impactam negativamente sobre a agricultura, o 

meio ambiente e a saúde da população. 

 

Os principais impactos e/ou crimes socioambientais que mensuramos nesta pesquisa se deram 

sobre: a redução do nível das águas do lençol freático do Rio Poty; a poluição das águas e do solo 

com poeiras e metais pesados; a diminuição do potencial agropecuário; o aparecimento mais 

frequente de doenças dermatológicas e respiratórias e; o assoreamento do Rio Poty com rejeitos 

de minério de ferro. Todos os impactos citados estão interligados com os crimes socioambientais 

que a empresa mineradora cometeu até então. 

 

Para Coelho (2016), a extensão dos impactos da atividade mineradora e a localização dos 

territórios têm como variáveis explicativas a renda, a cor da pele, etnia e gênero, ou seja, 

populações pobres com baixo poder de influência. Baseado nessa informação descobrimos, através 

do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE (2019), que Quiterianópolis 

tem o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) de 0,594, abaixo da média nacional que é de 

0,744 e da média estadual de 0,682. Dos 19.921 habitantes, 7.641 (38,36%) vivem abaixo da linha 

da pobreza (per capita mensal de até R$ 70,00).  

 

E, ao mesmo tempo em que Quiterianópolis vive basicamente em situação de extrema pobreza, 

dados do Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM (2014;2016), constata que entre 

2011 e 2015 a empresa Globest comercializou mais de três milhões de toneladas de ferro entre 

minério bruto e contido e comercializou R$ 106.025.659,00.  

Segundo o IBGE (2019), o PIB per capita de Quiterianópolis é de R$ 6.809,05. Outra informação 

relevante é que o percentual de receitas oriundas de fontes externas é de 89,6%. Tal indicador 

significa que o município quase não dispõe de fontes econômicas internas e é dependente de 

recursos das esferas federal e estadual. Do total de 19.921 habitantes, apenas 1.764 pessoas são 

ocupadas que percentualmente significa 8,5% da população.  

 

Concordamos com a visão de Zonta e Trocate (2015), quando afirmam que os recursos naturais e 

humanos são jogados numa mesma lógica ensandecida da expansão capitalista sem precedentes. 

Tal lógica compulsiva do capital se alastra por todos os lugares do planeta produzindo nas palavras 

de Mészáros (2009) uma forma de sistema global plenamente integrado. 

 

Wanderley (2008) também nos ajuda refletir quando afirma que em alguns lugares antes 

renegados, deixados à margem, podem ser revalorizados e reestruturados de forma rápida por suas 

características físicas, de recursos naturais, tornando-se espaços de disputa, sobreposições e 

conflitos. Todavia, segundo Wanderley (2008) não podemos nos limitar à escala local, quando o 

cerne dos interesses envolve commodities situados em um corredor de exportação numa região 

periférica de fronteira explorada por empresas transnacionais ou associada às nacionais por joint-

venture e com forte participação do poder público regional e nacional.  

 

Esta é a realidade da Mineradora Globest Participações Ltda. (GPL) em relação a seu Quadro de 

Sócios e Administradores (QSA), que consta na base de dados do Cadastro Nacional da Pessoa 

Jurídica (CNPJ). Segundo informações do Ministério da Fazenda, a mineradora é associada com 

duas empresas, uma inglesa, denominada United Goalink Limited (UGL) e outra chinesa, cujo 

nome é Globest Resources Limited (GRL). As duas associaram-se à Globest Participações Ltda., 

declarando para a Receita Federal, em novembro de 2019, um capital social de R$ 61.524.903,00 

(sessenta e um milhões, quinhentos e vinte e quatro mil e novecentos e três reais). Vale ressaltar 

que as empresas estrangeiras são também as detentoras do valor total do capital social apresentado 

ao Estado brasileiro. 
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Outra informação de setembro de 2013 do Instituto Brasileiro de Mineração – IBRAM condiz com 

o enredo do saque mineral no Sertão do Inhamuns quando enfatiza que a empresa chinesa 

Prosperity Minerals Holding (PMH), de minério de ferro, possui projetos no município de 

Quiterianópolis-CE e divulgou em meados de 2013 investimento de US$ 12 milhões para sua Joint 

Venture no Brasil. A empresa possui participação de 35% na Inglesa UGL, Joint Venture focada 

na exploração de minério de ferro no Brasil. A UGL possui 100% de participação da empresa 

Chinesa GRL que, por sua vez, é dona da empresa brasileira GPL. Portanto, a GPL não tem nada 

e serve apenas de meio para os investimento estrangeiros.  

 

Todo isso rima com o processo histórico de saque colonial moderno de nossos bens comuns, que 

chegou ao Sertão dos Inhamuns e, por sua vez, parafraseando Eduardo Galeano (1981), abriram-

se as veias nas terras esturricadas onde os camponeses teimam continuar produzindo a vida com 

resistência e resiliência. Portanto, aquele espaço geográfico onde está constituído o território 

camponês, agora vive em conflito e em disputa com a indústria da mineração, cuja suas relações 

sociais são distintas e promovem modelos divergentes do chamado desenvolvimento. 

 

Contudo, podemos dizer que o território das comunidades camponesas Bandarro e Besouro é onde 

está localizado o Sertão mais sertanejo no sentido de estar longe do chamado desenvolvimento. Aí 

temos o Brasil limite e extremo. Antes governado pela lei da fazenda personificada no fazendeiro 

e/ou latifundiário que em tudo mandava e que, atualmente, se governa pela lei do Capital 

personificado na empresa de mineração chinesa que modernizou o colonialismo, pois saqueia os 

bens comuns de forma “legal” apoiada pelas instituições de poderes da República brasileira. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

Nossa pesquisa está referendada a partir de algumas categorias e conceitos de análise que serão 

fios condutores da nossa reflexão e, ao mesmo tempo nos permitirá nos conectar com nosso 

objetivo, como também serão indispensáveis para nos ajudar a compreender a realidade estudada. 

Traremos uma breve relação do conceito de território que está ligado no caso desse trabalho com 

os conceitos de impactos e conflitos socioambientais, bem como da mineração. 

 

Analisamos o conceito de território a partir das relações de poder constituídas em um mesmo 

território. Neste sentido, vale salientar que o espaço geográfico onde acontece a mineração de ferro 

em Quiterianópolis já existia enquanto território camponês antes do capital mineral lá se instalar. 

Por isso, não compreendemos o território apenas como espaço de governança, como geralmente o 

Estado e outras instituições o fazem, mas consideramos os conflitos existentes a partir dos 

horizontes antagônicos na forma que compreendem o desenvolvimento territorial. 

 

Afirma Diniz (2009) que sendo o território objeto de estudo da Geografia, entendemos que ele é 

construído a partir das relações sociais estabelecidas em um dado espaço.  Segundo Haesbaert 

(2014), o território seria a constituição do espaço a partir das relações sociais, com atuação e 

protagonismo de atores e sujeitos sociais com seus interesses. Estes sujeitos fariam a distinção dos 

territórios. 

 

Desta maneira, pensar em território supõe pensar em espaços delimitados por e para relações de 

poder, mas que nem sempre redundam em fronteiras visíveis. Raffestin ressalta que “falar de 

território é fazer uma referência implícita à noção de limite que, mesmo não sendo traçado, como 

em geral ocorre, exprime a relação que um grupo mantém com uma porção do espaço. A ação 

desse grupo gera de imediato, a delimitação” (RAFFESTIN, 1993, p. 153).  
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Reverbera Wanderley (2008) que a disputa direta por territórios pode até se dar de forma mais 

intensa na escala local, porém, para entendê-la, precisamos compreender a conjuntura política da 

economia mineral, as formas de espacialização dos grandes conglomerados transnacionais e suas 

estratégias em busca de novos mercados de commodities. Raffestin (1993) enfatizou que o Estado 

também assume papel primordial neste campo de conflito, com suas ações afetando diretamente a 

geografia do poder. 

 

O geógrafo Lucas Zenha Antonino (2019) define a concepção básica de território como espaço 

apropriado e definido a partir de relações de poder e suas dinâmicas, estabelecendo hegemonias e 

resistências, que se desdobram em conflitos e em contradições. A expansão territorial da atividade 

mineradora engendrou graves problemas para as formas de viver e produzir de milhões de 

brasileiros. 

 

Os efeitos do saque mineral que se estendem para além dos espaços onde é praticada a extração, 

Gudyna (2015) intitula efeitos derrame. Sant’Ana Júnior e Alves (2018) explicam que o transporte 

dos minerais feito por ferrovias, estradas, minerodutos e portos gera danos para diversas 

populações distantes do local de extração, assim como usinas, refinarias e outros tipos de estruturas 

de beneficiamento e tratamento dos minerais. Portanto, para além da indústria da mineração 

produzir modelo de desenvolvimento divergente com territórios tradicionais, afeta a população em 

toda sua escala de produção.   

 

Assim, o processo de extração e de transformação dos bens comuns da natureza em recursos, o 

extrativismo mineral está voltado quase que exclusivamente para exportação que se realiza com 

violações de direitos e, por isso, enquadra-se na concepção de “acumulação por espoliação”, como 

denomina o geógrafo David Harvey (2004, 2005). O autor enxerga esse processo como uma 

renovação da “acumulação primitiva do capital”, um novo fôlego e novas estratégias 

contemporâneas para a sua reprodução ampliada. 

 

O Estado tem um papel central dentro da lógica do sistema capitalista quando se fundamenta em 

criar condições de regularização e funcionamento da indústria da mineração, mesmo em condições 

adversas, como afirma Poulantzas: “É cada dia mais evidente que estamos enredados na prática de 

um estado que, nos mínimos detalhes, manifesta sua relação com interesses particulares e, 

consequentemente, bem precisos.” (POULANTZAS, 1985, p. 14).  

 

Para Coelho (2016), as relações das empresas mineradoras com o Estado favorecem a atuação do 

setor privado por uma série de benefícios e favorecimentos. Dessa forma, a população fica excluída 

dos processos deliberativos que dizem respeito aos projetos de mineração, como foi o caso de 

Quiterianópolis quando as comunidades foram inviabilizadas pelo órgão ambiental, 

(Superintendência Estadual do meio Ambiente - SEMACE) quando licenciou a mineração sem 

fazer qualquer diálogo com o povo, mesmo depois de seguidos crimes denunciados pelos 

camponeses. 

 

A racionalidade imposta pelas mineradoras define os limites das ações quanto ao uso e funções 

no/do espaço, de modo que o funcionamento assegure a reprodução do capital. Nesse sentido, para 

Wanderley, 
 

Ao mesmo tempo em que as empresas criam novas formas de regulação do uso do território numa escala local, elas 

atuam pressionando o poder estatal, no intuito de flexibilizar as normas territoriais nacionais, ou ainda contornam os 

dispositivos constitucionais, para favorecer ou facilitar a instalação e ação do capital (WANDERLEY, 2008, p. 17). 
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Ainda segundo Wanderley (2008), o Estado exerce as práticas de desregulação dos territórios 

frente à chantagem locacional pela mobilidade espacial das grandes corporações transnacionais, 

não se limitando só à flexibilização das normas para atrair investimentos, mas também do lobby 

empresarial, transformando as leis aos moldes dos interesses capitalistas.  

 

Segundo Silva (2020) a mineração é um dos conceitos centrais neste trabalho. Mas, existe uma 

complexidade ao estudá-la, no sentido de ser um tema pouco estudado e, em muitos casos as 

informações disponíveis sobre o tema ainda é de forma romantizada com a narrativa da 

dependência que a sociedade tem em relação aos minérios e que eles são essenciais para o 

desenvolvimento humano. Por isso, buscamos desvendar ou tirar a máscara do que a mineração 

tem representado ao longo do tempo na vida das pessoas 

 

Dessa forma, prevalece a dualidade que se traduz na dicotomia: dádiva ou maldição dos recursos 

naturais? A dádiva como sendo a solução dos problemas sociais e redenção econômica dos países 

atrasados e, como maldição a extração dos recursos naturais condenariam os países a pobreza e ao 

atraso. Na atual conjuntura, o ferro é o atual ouro negro. Afirmam Zonta e Trocate (2015) que 

nossa capacidade de exportação é de 35 milhões de toneladas métricas anuais de minério de ferro, 

porém, chegamos ao incoerente absurdo recorde de 400 milhões de toneladas métricas ao ano, o 

que derrota numa genuína elaboração desenvolvimentista qualquer forma de soberania nacional 

sobre esse bem natural finito.  

 

Nesta perspectiva, compreendemos que desde século XVI a mineração é o grande dragão 

metamorfoseado de empresa capitalista colonial que saqueou os bens comuns e exterminou as 

populações nativas de nossa América Latina e, continua em plena atividade neocolonial no século 

XXI se reconfigurando como o “progresso inevitável” que na compreensão do sociólogo Argentino 

Horácio Machado Aráoz (2019) é responsável pela mineralização do que é humano. Nesse sentido, 

a própria empresa mineradora é invocada pela narrativa burguesa como moinho incontrolável 

capaz de subverter qualquer ordem natural para transformar minério em mercadorias e bens de 

consumo.   

 

A partir desse entendimento, percebemos que os impactos e crimes socioambientais estão ligados 

ao modelo de economia clássica, que se tornou insustentável não somente do ponto de vista 

econômico e ambiental, mas também quando nos referimos à justiça social e às características 

culturais presentes nos territórios tradicionais. 

 

Nosso método, indispensavelmente, faz um diálogo entre a teoria e a empiria, considerando que o 

conhecimento é processualmente construído a partir do que já existe enquanto conceitos prévios, 

mas principalmente levando em conta os fatos concretos que emergem da realidade onde o nosso 

“objeto” está inserido. Nos apoiamos em Pedro Demo (1995), quando diz que a ciência, assim 

como outras formas de conhecimento, é produto processual, histórico, social e apresenta as marcas 

epistemológicas dos caminhos percorridos, bem como as técnicas utilizadas para a sua construção. 

 

Compartilhamos da ideia de que não há neutralidade na ciência. Por isso, concordamos com 

Bourdieu (1976) quando afirma que a ideia de ciência neutra é uma ficção interessada que permite 

passar por cientifica uma forma neutralizada e eufêmica da representação dominante do mundo 

social.  

 

Nos apoiamos em Marine (2005) quando expressa que “a ciência não é um conjunto de 

procedimentos destinados a embelezar ou escamotear a realidade. Cabe à ciência lidar com os 

fatos, embora isso implique perder a elegância e sujar as mãos” (MARINI, 2005, p. 235). O método 
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crítico-dialético é central no nosso trabalho quando busca por meio da categoria da totalidade partir 

da aparência do fenômeno para apreender a sua essência. 

 

Estamos de acordo com Marx e Engels (2009) quando confirmam que a ciência tem início na 

concretude da vida real, que são nos processos da vida material que se dão as transformações da 

realidade, inclusive no campo do pensamento e da consciência. Não são apenas as ideias ou as 

palavras que correspondem a verdade no mundo cientifico, mas, principalmente os modos de vida 

reais que pulsam concretamente no dia a dia de um território que se expressa a partir de sua visão 

de mundo.  

 

Nessa perspectiva, fizemos coleta de dados a partir de vasta pesquisa documental entre os anos de 

2010 a 2019, principalmente nos processos administrativos e judiciais e outros documentos de 

denúncias produzidos pelas comunidades e movimentos sociais. Realizamos revisão de literatura 

sobre o tema, principalmente aqueles que trazem uma leitura crítica em relação a mineração.   

 

Dialogamos e escutamos os moradores das comunidades Bandarro e Besouro e, fomos 

sistematizando o que eles contam em relação a mineração. Realizamos entrevistas 

semiestruturadas com seis pessoas que contaram sobre os seus modos de vida, principalmente 

depois que a mineradora chegou no território. Destacamos que os depoimentos estão expostos no 

trabalho da mesma forma que os camponeses soletram o português sertanejo. 

 

E, motivamos os sujeitos do território para construírem a cartografia social (mapa social) com suas 

próprias mãos, apontando os impactos e crimes socioambientais causados pela mineração em seu 

território, bem como para identificar os potenciais existentes que asseguram os modos de vida nas 

comunidades Bandarro e Besouro.  

  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Atualmente, Bandarro conta 86 e Besouro com 160 famílias camponesas que vivem encravadas 

no vale do Rio Poty e, ao longo do tempo, produzem alimentos nas terras férteis que margeiam o 

Rio. Por isso, a história das comunidades camponesas não pode ser contada sem fazer ligação 

direta com as águas do rio, que regam os solos e seus modos de vida. Qualquer diálogo relacionado 

aos aspectos culturais, econômicos, políticos, produtivos, espirituais, ambientais, festivos, entre 

outros, o rio aparece como elemento transversal na vida do camponeses. Os próprios caminhos 

entre as casas dos camponeses margeiam ou atravessam as vertentes do Poty, entrelaçando o 

quintal das casas com os caminhos que chegam até os pomares e roçados dos camponeses.  

 

Trazemos aqui uma síntese do que resultou nossa pesquisa de campo baseado principalmente no 

resultado da Cartografia Social e dos depoimentos que os camponeses nos proferiram, bem como 

na observação atenta que tivemos quando trilhamos os caminhos que interligam as casas com as 

áreas produtivas, o rio e a própria mineradora. Assim, trouxemos a partir da visão dos camponeses 

o que foi o território antes e como está depois da mineração. 

 

Compreendemos, que existem pelo menos três lugares onde tradicionalmente eles produzem seus 

alimentos para o sustento familiar (figura 2). Os lugares não estão dissociados, mas cada um 

cumpre sua função no tempo e no espaço conforme o potencial que cada um pode naturalmente 

oferecer. A Cartografia Social (figura 2) demonstra um conjunto de atividades que se interliga 

entre si.  
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Figura 2 - Cartografia Social do território camponês antes da mineração 

 
Fonte: Aristides Mesquita – Arte gráfica (argumentos dos autores). 

 

Como podemos visualizar no ponto 7 da figura 2, no quintal das casas costumeiramente são 

criados pequenos animais, como galinha, peru, capote, pato, porco e se produz durante todo ano 

algumas hortaliças, fruteiras, plantas medicinais e legumes. No período das chuvas (janeiro a 

abril), costuma-se também cultivar no quintal o feijão, o milho, o jerimum, a melancia, entre 

outros, como uma forma de ter acesso à fartura de alimentos no período invernoso mais perto de 

casa. Nesse sentido, os quintais dos camponeses são lugares de produção diversificada. Um 

aspecto importante que percebemos é que no quintal se tem de forma articulada a presença de toda 

a família, contribuindo nos diversos manejos e trabalhos diários, principalmente das mulheres, que 

se manifestam como protagonistas do processo produtivo. A camponesa Luiza Sobral (2019) nos 

conta que o quintal da família produz feijão, milho, quiabo, jerimum, melancia, mamão, entre 

outros produtos, conforme o calendário sazonal anual. Ela acrescenta que a produção pertinho de 

casa favorece poder participar do trabalho, como também de colher os frutos. Para além da 

produção de alimentos, os quintais produtivos ou os arredores das casas camponesas são enfeitados 

com flores e plantas ornamentais diversas, que embelezam e acolhem os visitantes. 

 

No roçado (ponto 4 da figura 2) que geralmente é mais afastado das casas, se planta 

tradicionalmente no período do inverno culturas como o milho, o feijão, o gergelim, a melancia, o 

jerimum, a mandioca, entre outras. Mas quando não chove o bastante distribuído no espaço e no 

tempo, simplesmente o roçado pode não ter bons resultados. Nesse mesmo espaço, depois que se 

faz a colheita, a forragem serve para a alimentação de bovinos, caprinos e ovinos, como também 

alguns animais de cargas, como jumento e mula. O roçado também é considerado tradicionalmente 

o espaço produtivo mais importante ou aquele que produz em maior quantidade e faz mais renda, 

mesmo que seja também aquele que sofre mais riscos com a variação das chuvas. O milho e o 

feijão são as culturas principais implementadas no roçado, que após serem colhidas, são guardadas 
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para regarem a dieta alimentar da família camponesa, como também se comercializa uma parte 

para se comprar outros atributos que naturalmente não são produzidos. Como se costuma dizer, a 

casa do camponês é o roçado. 

 

Os pomares e hortas (ponto 3 da figura 2) são espaços maiores, para além daquilo que já se 

costuma ter no quintal da casa, e geralmente são introduzidos em lugares mais próximos a fontes 

de água, como cacimba ou cambão, como podemos visualizar na figura 2. Nos pomares, costuma-

se cultivar mangueiras, coqueiros, graviola, limão, mamão, laranja, entre outras fruteiras. A 

produção de hortaliças também é bem diversificada e é comum cultivar-se coentro, cebolinha, 

alface, couve, berinjela etc. Para além do consumo, os camponeses costumam comercializar as 

fruteiras e hortaliças nos espaços de feiras da região ou de porta em porta. A camponesa Verônica 

produz hortaliças durante todo o ano para comercializar e gerar uma renda mensal em torno de 

dois salários mínimos. 

 

Portanto, os espaços produtivos distribuídos nos quitais, roçados e pomares, são considerados 

pelos camponeses como lugares sagrados que lhes possibilitam produzir a vida se relacionando 

com a terra, a água e todos os elementos vivos presentes na natureza Semiárida. Logo, também 

percebemos que os três espaços estão interligados diretamente, seja para a criação de animais ou 

a produção agrícola. O porco e as galinhas que comem o milho produzido no roçado. As cabras, 

ovelhas e vacas que se alimentam dos restolhos depois da colheitas de grãos e legumes. Os roçados, 

os quintais produtivos, os pomares e horta que dependem diretamente da terra e da água do Rio 

Poty.  

 

Os manejos produtivos dos camponeses podem ser ainda considerados tradicionais, mas se observa 

principalmente nas vertentes do Rio Poty que existe um cuidado por parte dos camponeses 

relacionado à sustentabilidade da terra, podendo-se dizer que há um processo de transição 

agroecológica em curso. O Camponês José Neto Ilustra bem como viviam e o que produzia nas 

terras férteis do Rio Poty.   

 

Quando eu comecei morar aqui nessa beira de Rio no Bandarro, eu prantava o milho e o feijão, criava ovelha, bode, 
gado, porco, a muié criava no terreiro o capote (galinha da angola), a galinha, o peru, pato, tudo ela criava. E a gente 

tinha uma boa produção da agricultura e a gente chegava aqui de tudo cê tinha, sujeito chegasse aqui, sujeito via de 

boa qualidade, né. Os bicho tudo gordo, a gente tinha o porco no chiqueiro pra se arrumar, pra matar pra comer, pra o 

consumo de casa. Tinha a galinha, tinha o capote, de tudo a gente tinha, né. Porque se a gente dizia hoje a gente quer 

comer bicho tal, a gente tinha (José Neto, Bandarro – 2019). 

 

A expressão “morar na beira do rio”, como o camponês Neto nos relata, tem ligação direta com a 

fertilidade da terra e o acesso à água, que é a base da economia camponesa. Ao mesmo tempo, se 

compreende que a água e as terras férteis próximas ao rio são imprescindíveis para o bem-viver 

em Bandarro. Para a camponesa Maria Silvia, que mora em Bandarro e também é professora da 

Escola do Besouro, “o Rio Poty aqui para nós é vida, porque ele vem de Quiterianópolis e passa 

água aqui para nós” (Março – 2019).  

 

Á água disponível para as duas comunidades tem como principal fonte os aluviões vertedouros do 

Rio Poty. A maioria das famílias tem cacimbas e/ou cacimbões que abastecem as necessidades 

produtivas, de higiene, para os animais, afazeres da casa e para o consumo humano. As famílias 
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que não têm propriedade servem-se das fontes de famílias vizinhas. Besouro tem uma adutora que 

distribui água para todas as casas, mas Bandarro, apesar da luta que a associação trava desde 2008, 

o poder público até o final do ano de 2019 não tinha concretizou esse direito básico. Outra fonte 

de capitação de água exclusivamente para beber são as cisternas de placas construídas pelo 

programa um milhão de cisternas, coordenado pela Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA) e 

financiado pelo extinto Ministério do Desenvolvimento Social – MDS. Existem algumas famílias 

que têm pequenos barreiros e/ou açudes, ou mesmo lagoas naturais, dentro de suas propriedades. 

 

Foi exatamente os modos de vida do território camponês como descrevemos até aqui que sofreu 

fortes impactos depois que a mineradora Globest começou a mineração de ferro e concomitante 

surgiram os crimes socioambientais. Vale ressaltar que nos estudos ambientais encomendados pela 

mineradora consta que próximo a mina de ferro existia apenas uma agricultura incipiente. O que 

não é verdade. 

 

Figura 3: Cartografia Social do território camponês depois da mineração 

 
Fonte: Aristides Mesquita – Arte gráfica (argumentos dos autores). 

 

A figura 3 demonstra em síntese como ficou o território camponês após sete anos de mineração e, 

comparado com a figura 2, visualizamos onde e o que foi destruído enquanto impactos e crimes 
socioambientais, culturais e econômicos que continua ameaçando os modos de vida das comunidades 

camponesas. 

 

Partimos dos fatos históricos narrados pelos próprios órgãos de fiscalização, como é o caso da 

SEMACE, para elucidarmos os crimes de responsabilidade da mineradora Globest. A Carbomil 

S/A Mineração e Indústria era detentora de concessão de lavra oriunda do Departamento Nacional 

de Produção Mineral – DNPM desde 1959 e funcionava sob licença ambiental de operação LO no 

60/2011 que lhe autorizava a exploração de apenas 05 hectares (fl. 39). Na época, a Globest obtém 
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junto ao DNPM a titularidade da concessão, adquirida da Carbomil, e formalizada apenas em 

01/04/2011.  

 

Naquele momento, mesmo antes de adquirir a titularidade da concessão, a Globest já estava 

operando sem ter a Licença de Operação, que só foi solicitada em 31 de maio de 2011 e autorizada 

pela SEMACE apenas em setembro de 2011 (LO no 883/2011) para extração em uma área de 80 

hectares. Mas, segundo o Camponês Manoel Laura (2019), a Globest começou suas atividades no 

território no mês de outubro de 2010 e segue em 2011 com o processo de instalação da base 

industrial e, inclusive, com a extração e saída de carretas carregadas de minério via o município 

de Crateús.  Além de já percebermos que desde o início a mineradora agiu criminosamente e com 

a morosidade da SEMACE, os estudos ambientais invisibilizaram por completo as comunidades. 

Desde a instalação e início da mineração, nem a empresa Globest, nem a prefeitura de 

Quiterianópolis que deu anuência para o empreendimento em abril de 2011, e muito menos os 

órgãos ambientais, dialogaram com as comunidades, a não ser espalhar comentários que a bonança 

estava chegando e trazendo o tal progresso para a região. Os camponeses ficaram surpresos com 

as explosões de dinamites e quando as máquinas (tratores, caçambas, caminhões) começam a 

chegar e em seguida iniciam o trabalho produzindo incertezas, barulho e poeira. Ressalta Julianne 

Melo, advogada e representante do Escritório de Direitos Humanos Frei Tito de Alencar (EFTA), 

ligado à Assembleia Legislativa, que vem acompanhando o caso em Quiterianópolis, que desde o 

início o direito à comunicação e participação foi negado para a população. 

 
Desde o início é perceptível que a empresa Globest realizou uma série de violações de direitos graves contra a 

população de Quiterianópolis, notadamente contra as comunidades que ficam no entorno da mina que foram as mais 

atingidas. Uma primeira violação grave é o direito à informação e o direito à participação, que são direitos que estão 
relacionados com a questão ambiental e que são direitos muito relevantes, que possibilitam que a sociedade 

compreenda os danos, os impactos e os riscos envolvendo os empreendimentos minerais que têm uma natureza 

altamente degradante e possa opinar de maneira informada, livre e com o consentimento real. Isso nunca aconteceu 

em Quiterianópolis (Julianne Melo – EFTA, 2019). 

 

Mesmo chegando de “mansinho” e de forma bem discreta, as empresas mineradoras, como foi o 

caso da Globest, investem na narrativa do progresso vinculado à criação de empregos etc. Afirma 

Aráoz (2019) que a propaganda pró mineração inunda as sensibilidades coletivas, cria reações 

contraditórias cheias de instabilidades e aflições. É a vertigem do progresso que sacode o marasmo, 

que arranca de supetão as espacialidades e as temporalidades de povoadinhos que pareciam 

parados na história e que hoje emergem como elos pujantes da globalização em marcha.  

 

Os camponeses desde os primeiros impactos, principalmente da poeira e explosões que começou 

atingir as famílias, a terra, a água, as plantações, também começaram a reivindicar melhorias no 

modus operante da mineradora. Como nos relataram a camponesa e professora Maria Silvia e o 

Camponês José Neto (2019), quanto mais aumentava a poeira que causava os impactos, as 

comunidades intensificavam as denúncias contra os crimes da mineradora e a organização local 

para resistir coletivamente, conforme está descrito em uma ata da Associação Comunitária de 

Bandarro, que também têm integrantes da comunidade Besouro. No lavramento da ata, tem a 

seguinte discussão: 
 

Os sócios se reunião junto com alguns moradores das comunidades que estão sendo prejudicados com a poluição 

causada pela firma Globest. Muitas pessoas já estão se sentindo prejudicadas com infecção pulmonar, infecção 

respiratória e alergia causando coceira no corpo. Agente está se mobilizando para pedir os verdadeiros responsáveis 

para amenizar com a poeira pois na nossa comunidade são 33 idosos e 43 crianças fora as comunidades adjacentes 

(SIC) (Associação Comunitária de Bandarro, setembro de 2011). 
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Em uma audiência pública o Sr. Carlos Carvalho traz alguns desafios em relação aos impactos da 

mineração, que motivou o pedido da audiência pública pelas comunidades: 

A questão da poeira, é um problema seríssimo, as pessoas que moram daqui ao Monteiro, até o Besouro, vão ter um 

problema sério, vão ter um problema seríssimo [...] Vai ficar pouca gente viva, se permanecer como está. Porque é 

muito sério [...] Pessoal, este é o problema mais sério, na minha opinião, na minha modesta opinião, a questão das 
pilhas de material que estão lá. Se não houver um trabalho de contenção para reter aquele material, meu amigo, vai 

lacrar aquele que está subindo, estes nossos baixios, lacra tudo, o Rio Poti, ele vai ser totalmente saneado [...] Se nós 

pegarmos o período chuvoso forte agora vai ser uma calamidade. Não tenha dúvida. O Rio Poty é a salvação desta 

região. Quando a vaca chega no pasto na venta, no focinho é rachando de barro e ela começa a pastar e o barro gruda 

e rasga. Então, [...] é importante a Globest, é importante o emprego fornecido, mas é importante, muito importante a 

questão ambiental e continuemos vivos (CMADS, 2011, p. 10-11). 

 

Ao contrário do que foi dialogando e encaminhado na audiência pública de dezembro de 2011 

como também em outros processos de denúncias e reivindicações, a mineradora Globest continuou 

minerando e colecionando diversos crimes ambientais impactando diretamente as comunidades 

(Quadro 01). O relato do  camponês Manoel Luís nos indica o quão contraditória é a narrativa do 

tal desenvolvimento propagado pela mineradora quando diz que “depois que a mineradora Globest 

chegou aqui na nossa localidade e iniciou o trabalho dela, para nós que mora aqui ela não trouxe 

benefício algum, apenas prejuízo para nossa saúde”. 

 
Quadro 1 - Descrição dos crimes ambientais da empresa Globest Participações Ltda. 

Ano e órgãos          

responsáveis 

Motivo do crime 

 

 

 

 

 

2011 - SEMACE 

 

1. Extrair minérios de ferro em área superior ao estabelecido na licença ambiental, 

operando de forma irregular em 17,61 hectares.  

2. Armazenamento de 110,7 toneladas de lenha nativa e 1,94m3 de tora de 

madeira, provenientes de desmatamento sem autorização e sem Documento de 

Origem Florestal.  

3. Destruição de floresta com infringência às normas de proteção, em Área de 

Preservação Permanente (APP), correspondente a 400m2, sem autorização do 

órgão ambiental competente.  

4. Exploração de vegetação nativa sem aprovação prévia do órgão ambiental 

competente e o desmatamento gerado para a execução de lavra de minério de 

ferro. 

 

2013 - SEMACE 

5. Deixar de atender condicionantes da Licença de Operação 207/2013 - DICOP  

6. Deixar de atender condicionantes da Autorização Ambiental 03/2012 – 

DIFLO. 

2014 - SEMACE 

 

7. Instalar barreira de contenção de escoamento de sedimentos na APP do Rio 

Poti.  

 

2016 - SEMACE 

 

8. Instalar e operar atividade potencialmente poluidora (base de armazenamento, 

envasamento ou distribuição de combustíveis de derivados de petróleo) sem 

licença ambiental. 

 

 

 
 

2017 - SEMACE 

 

 

 

9. Lançar resíduos sólidos diretamente no solo, em desacordo com as exigências 

em leis ou atos normativos 

10. Desmantar a corte raso a floresta nativa sem autorização da autoridade 

competente. 

11. Executar extração de minerais sem licença da autoridade competente. 

12. Fazer funcionar estabelecimento de atividade utilizadora de recursos 
ambientais, considerado efetiva ou potencialmente poluidora em desacordo com 

a licença obtida (beneficiamento de minérios de ferro) - licença de operação 

367/2014 – suspensa.  

 

2018 - IBAMA 

 

13. Suspensão das atividades de depósitos de rejeitos de minério de ferro após 

constatar o lançamento de rejeitos sólidos em recursos hídricos. 

14. Constatação de que a disposição e contenção dos rejeitos de minério de ferro 

não estavam adequadas. 

Fonte: Relatório Técnico da SEMACE no 4038/2017- DIFIS/GEFIS. Organizado pelos autores. 
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Além dos 14 crimes listados no quadro 1 acima, a empresa Globest responde por três ações penais 

perante a Vara Única de Quiterianópolis acusada por práticas de crimes ambientais. O processo de 

2012 foi sentenciado em novembro de 2017. 

 

Para além dos crimes ambientais descritos no quadro 1, outros crimes que consideramos ainda 

mais graves, não são reconhecidos pelo Estado.  Foi detectado in loco que a produção camponesa 

(pontos 7 e 8 da figura 2) teve uma perda de pelo menos 70% devido aos rejeitos e poeira que 

impediam das plantas se desenvolverem. Os animais adoeceram e outros morreram (pontos 10 e 

11 da figura 2). Assoreamento do Rio Poty devido a carreamento de rejeito e barramentos feito no 

seu leito (ponto 3 da figura 2). Diminuição e disputa pela água ou contaminação mesma. E, 

adoecimento das famílias. Os camponeses relataram:  

Teve famílias que tiveram que retirar os animais (gado) para outros lugares devido as mortes contínuas; A  produção 

agrícola em geral teve uma perda no entorno de 70% (um roçado que antes produzia 30 saca de milho passou a produzir 

no máximo 10 sacas) e isso vale para todo o período que aconteceu a mineração; A mineradora tirava muita água do 

Rio Poty para aguar a estrada e lugares próximo a usina de beneficiamento do minério e, com isso, os cacimbões dos 
camponeses ficavam com o nível de água baixo; Os cacimbões também ficaram com a cor da água avermelhada 

devido a poeira que caia sobre a água; Durante a noite, a poeira ainda era mais forte (as pessoas acordavam com terra 

sobre o corpo – a comunidade Bandarro está a oeste em relação a mina, e os ventos mais frequentes são de leste a 

oeste; Três famílias da comunidade Bandarro migraram justificando não suportar a poeira; A morte de uma mulher na 

comunidade Bandarro que já era doente de asma, mas a doença se aprofundou depois da poeira da mineração; O 

número de casas com rachaduras aumentaram bastante, e; Os casos de doenças só aumentavam. (uma síntese dos 

relatos – crivo nosso). 

 

Observamos que quanto mais o tempo passa, aparecem mais crimes e os modos de vida do 

território continua sendo ameaçados pela mineração, mesmo depois de a extração ter sido 

embargada em dezembro de 2017. Percebe-se que a invisibilidade em relação às comunidades 

aconteceu literalmente, pois a poeira inundava o ar e embaçava a visão entre as próprias 

residências, mas principalmente tapava os olhos e ouvidos da empresa e do Estado. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Afirmamos que o casuísmo das violências do modelo mineral brasileiro se apresenta como 

praticamente inesgotável. Em poucos anos, apresentou-se uma grande quantidade de novas 

situações, cada uma de dimensões trágicas e criminosas como Mariana (2015), Brumadinho (2019) 

e tantas outras nos confins dos sertões como é o caso de Quiterianópolis. Mas, essa novidade só o 

é em um sentido superficial: no fundo, remete a um mesmo padrão sistêmico, que implica a 

degradação sistemática e integral da vida coletiva ali onde se radica. O oportunismo mostra em 

definitivo que a devastação dos territórios corre em paralelo à violação dos direitos das populações 

como condição para a possibilidade da trama colonial que forja a mineração transnacional em 

nossas latitudes.  

 

Portanto, na atualidade, como na origem, a mineração (colonial moderna) segue como a veia aberta 

mais lacerante e sangrenta em nossa entidade histórico-geopolítica chamada de “América Latina”, 

mas também para além, em todo o Sul global. Em geral, a história moderna nos faz lembrar das 

imagens e paisagens moídas pela indústria mineral que continuam produzindo devastação e 

mortes. O modelo mineral em desenvolvimento segue sendo de expropriação e saqueio.  

 

Dessa maneira, a expressão saque de minérios é compreendida por nós como forma de 

entendimento mais crítico e adequado do que sempre aconteceu com os bens comuns na América 

Latina, principalmente com as rochas minerais brasileiras que historicamente foram extraídas e 

levadas para os chamados países centrais. Assim, baseado nas obras de Marx (p.821, 2017), 

Galeano (p. 40, 1981) e Zonta e Trocate (2015), os primeiros fazem alusão ao termo ‘saque’ como 
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meio importante para a acumulação primitiva de capitais e desenvolvimento do capitalismo no 

mundo a partir da Europa colonizadora que tratavam suas colônias como lugar de exploração e o 

ultimo como acumulação do capital financeirizado. E, o saque de minérios no Semiárido nos 

parece ser bem mais perverso, desde a narrativa mentirosa da indústria mineral até aos impactos 

que podem transformar o SEMI em ÁRIDO de terra e água. 

 

Seguindo este raciocínio é mais fácil compreendermos o caso ocorrido em Bandarro e Besouro. 

Lá aconteceu um verdadeiro saqueio do qual a mineradora Globest lucrou com a comercialização 

do minério de ferro e, as comunidades amargam até então com os crimes socioambientais que 

afetam negativamente a economia local e a saúde da terra, da água e de todos os seres vivos 

existente no território. Por isso vale questionar quem ganha e quem perde com a mineração? Claro 

que são os territórios que perdem por serem eles que são devastados com o processo de saque 

mineral. Mas, e toda narrativa de progresso que a indústria mineral discorre? No caso de 

Quiterianópolis a mineração causou um verdadeiro furacão chamado progresso baseado na cobiça 

e mercantilização do que é humano. Nesse sentido o progresso é devastação e morte.  

 

A Fundação Núcleo de Tecnologia do Ceará (NUTEC) em abril de 2019 realizou uma análise de 

metais pesados na água, solo e sedimentos na região, cujo resultado comprovou a contaminação 

da água a montante e jusante do Rio Poty e do Açude Flor do Campo (jusante) por vários metais 

pesados - alumínio, antimônio, arsênio, cromo, fósforo, manganês e níquel, em amostra de água 

acima do valor máximo permitido - dentre eles, o Antimônio, que é considerado altamente 

cancerígeno. Em 2020 está previsto para NUTEC realizar um estudo conclusivo, apontando 

inclusive os responsáveis pela contaminação do Rio Poty.  

 

Consideramos a importância da mobilização social entre as comunidades e movimentos sociais 

que pressionaram os órgão competentes e conseguiram paralisar as atividades de mineração em 

dezembro de 2017. A resistência e mobilização das comunidades continua porque até hoje a 

empresa Globest não executou o Plano de recuperação de Áreas Degradas – PRAD e os impactos 

continuam, principalmente com os rejeitos da mineração que continuaram em 2019 serem 

carreados para o leito do Rio Poty. 

 

Finalmente, como demonstrado nessa pesquisa, a mineração deixou o rastro de empobrecimento 

cada vez mais visível que podemos chamar de neocolonialismo ou mineração moderna. Ao mesmo 

tempo também demonstramos a importância do território continuar vivo porque continua lutando 

contra a indústria mineral e defendendo os modos de vida camponeses. Portanto, nossa grande 

lição é não desistir de lutar e, quanto mais a luta coletiva extrapolar as fronteiras do território, mais 

fortes e vitoriosos seremos. 
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ANÁLISE AMBIENTAL DA REGIÃO DO LAGAMAR DO CAUÍPE E 

ENTORNO, MUNICÍPIO DE CAUCAIA, ESTADO DO CEARÁ 

 

George Lima da Costa  

Vanda de Claudino-Sales  
 

INTRODUÇÃO  

 

A região oriental do Nordeste, mais especificamente o Estado do Ceará,  é uma porção territorial 

brasileira de clima semiárido e de ciclo irregular de precipitações. Com efeito, a área recebe 

precipitações entre dezembro e março, as quais são controladas pela “Zona de Convergência 

Intertripical – ZCIT”, ocorrendo ainda chuvas ocasionadas pelo sistema atmosférico “Ondas de 

Leste” na segunda metade do ano, entre os meses de agosto a setembro, influenciadas por 

condições oceânicas e atmosféricas globais como o El Niño e a La Niña  (FUNCEME, 2020).  

Estas características fazem do Ceará um estado que necessita de um planejamento de uso e manejo 

hídrico consistente e adequado aos ciclos naturais, em concomitância com os ciclos de 

desenvolvimento econômico, par que o segundo não gere danos irreparáveis ao primeiro. 

Para além do clima, deve-se também estudar os agentes antrópicos atuantes nas bacias de 

drenagem, já que estes são geradores de impactos ambientais que alteram o fluxo de massa e 

energia dos rios e aquíferos através da construção de barragens e atividades relacionadas com a 

urbanização acelerada e impactos correlatos da pressão urbana.  

Na zona costeira cearense, um elemento que apresenta grande potencial de impacto do ponto de 

vista da segurança hídrica é o “Complexo Industrial e Portuário do Pecém – CIPP”, situado no 

município de Caucaia, com instalação iniciada em março de 1995. O CIPP conta com previsão de 

explotação do complexo hídrico costeiro denominado “Lagamar do Cauípe” para o fornecimento 

de água para o seu parque industrial. A ação poderá desencadear processos degradantes em várias 

escalas de alteração, resultante da ação de agentes e instâncias governamentais que interajam e 

articulam a busca por eficiência produtiva industrial, mas que poderão de fato pôr em prática, ações 

não sustentáveis. 

Cabe lembrar, ações sustentáveis são obtidas através de planejamentos mais complexos e nos quais 

as medidas mitigadoras de impactos ambientais e sociais nem sempre coadunam com os anseios 

das populações autóctones ou as necessidades de preservação do equilíbrio geossistêmico, ou com 

o desejado desenvolvimento econômico. Estas ações então se apresentam como uma espécie de 

meio termo entre tais agentes, podendo gerar certas negligências durante e após a instalação de 

infraestruturas específicas. Dentro destas negligências com o meio natural, destaca-se na região as 

limitadas iniciativas de manutenção e preservação dos recursos hídricos. 

O Governo do Estado do Ceará está inserindo o Lagamar do Cauípe  no Plano de Segurança 

Hídrica como local de obras e ações para o enfrentamento da seca, o que é evidenciado pelo fato 

de que a Área de Proteção Ambiental (APA) do Lagamar do Cauípe estar inserida como um dos 

componentes da Plataforma de Desenvolvimento Sustentável  do Ceará visando o ano 2050. O 

plano enfatiza a importância da colaboração das diversas esferas da sociedade, na busca pelo 

aperfeiçoamento do uso e conservação de recursos, bem como a importância da aquisição de novos 

hábitos mais sustentáveis. 

Estão inseridas na região de influência do CIPP  e  da APA do Lagamar do Cauípe as comunidades 

denominadas “Barra do Cauípe, Cristalinas, Coqueiros, Pitombeiras e Pirapora”. A comunidade 

Barra do Cauípe é tradicionalmente composta por pescadores e, atualmente, por barraqueiros e 

bugueiros, tendo o turismo como atividade econômica principal. As comunidades de Coqueiro e 
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Pitombeira são formadas por pescadores e agricultores, e a comunidade de Pirapora é composta 

por agricultores e mineradores de areia vermelha, além da tribo indígena “Anacé”.  

Assim, coloca-se que a demanda por água é intensa, e crescente, bem como seu fornecimento 

adequado também. A Meta-4 do Plano de Segurança Hídrica do estado é o aproveitamento hídrico 

do Cauípe, fazendo parte também da Plataforma de Desenvolvimento Sustentável, sendo a Meta-

3 a perfuração de poços no Distrito de Pecém. Pode-se colocar que o Estado do Ceará poderá 

eventualmente tornar-se referência na gestão hídrica, caso consiga equalizar demanda e 

sustentabilidade dos biomas, destacando neste caso, os litorâneos. 

De forma geral, o presente trabalho objetiva analisar os impactos ambientais no geossistema do 

Lagamar do Cauípe gerados pela explotação hídrica a ser realizada pelo CIPP, além de avaliar a 

interferência de outros espelhos de água na composição geomorfológica, hídrica e química desse 

sistema hídrico. Especificamente, propõe-se (1) identificar e mapear os compartimentos 

geomorfológicos do Lagamar do Cauípe e relacionar os dados obtidos com a bibliografia correlata, 

(2) aplicar a análise ambiental no estudo de caracterização fisiográfica dos ambientes, 

demonstrando como as mudanças ocorridas pelo uso e ocupação do solo promoveram alterações 

na bacia hidrográfica do Lagamar do Cauípe e em seus elementos geossistêmicos. 

 

ÁREA DE ESTUDO 

O Sistema Hídrico do Cauípe mostra-se como estratégico para o bastecimento humano, agrícola e 

industrial do CIPP – e assim do estado – sendo constituído por um açude com capacidade de 

reserva para 12 milhões de m³ e o lagamar (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura-1: IMAGEM DE SATÉLITE NOASS EM ESCALA 1:500000  (Fonte: Google Earth)  

Lagamar do Cauípe 

O Lagamar do Cauípe se situa a oeste do Município de Caucaia, no Estado do Ceará, o qual é  

parte integrante da Região Metropolitana de Fortaleza. O complexo hídrico está na área de 

influência do Complexo Industrial e Portuário do Pecém – CIPP,  localizado entre os limites 

territoriais de Caucaia e São Gonçalo do Amarante (ver Figura 1).  
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O lagamar está localizado a norte do Açude do Cauhipe. Situa-se entre os cordões de dunas do 

complexo natural, tendo capacidade para 12,9 milhões de m³. É formado a partir do barramento 

do Rio Cauípe nas proximidades da foz, realizado com o objetivo de represar água durante a 

estiagem. O barramento ocorreu na década de 1990, o que propiciou a alteração do ambiente e a 

formação de uma zona de alagamento (o lagamar), a qual posteriormente transformou-se em um 

balneário. Representa uma importante fonte hídrica estratégica para a Região Metropolitana de 

Fortaleza, e por essa razão foi inserido no Plano de Desenvolvimento Sustentável Ceará 2050. 

 

Açude Cauhipe 

O Açude Cauhipe é um corpo hídrico artificial que deve ser considerado ao se realizar estudos 

sobre o Lagamar do Cauipe. Situa-se na região do sertão do Distrito de Primavera em Caucaia, a 

40 m de altitude. Embora esteja a uma distância de 30 km, influencia os fluxos de água, sedimentos 

e energia para o lagamar. O açude possui capacidade total de 12 hectares cúbicos, tendo atualmente 

10,1 hm³ (dados de 24.02.2020) com os maiores aportes nos últimos cinco anos (Figura 2). Tais 

informações forma coletadas do banco de dados da Instituto Nacional do Semiárido – INSA; tais 

dados são importantes na mesoescala de análise, dada as influências deste recurso hídrico, no 

lagamar supracitado. 

Faz-se necessário explorar as interações de energia e massa entre este e o lagamar, dada a busca 

por uma análise geossistêmica em mesoescala; que reflita na microescala, as interações de fluxos 

de água, sedimentos e de biota. 

Segundo Christofoletti (1980) o equilíbrio dos sistemas e seu ajustamento completo de variáveis, 

internas e externas. Isto significa que as influências ganham valores dimensionais diversos, 

conforme estas interagem no ambiente e controlam a qualidade e a quantidade de matéria e energia 

que flui neste mesmo sistema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            FIGURA-2: AÇUDE CAHIPE (Fonte: Google Earth) 

 

Área de proteção ambiental (APA) do Lagamar do Cauípe 

A APA se localiza na área de influência do Complexo Industrial e Portuário do Pecém, sendo a 

área do lagamar e as comunidades localizadas em seu entorno estratégicos prioritários no processo 

de desenvolvimento econômico e ambiental sustentável. O mapa a seguir (Figura 3) é referente à 

APA e o seu entorno, destacando-se a Lagoa do Banana a leste, a oeste a divisa entre os municípios 
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de Caucaia e São Gonçalo do Amarante, o Oceano Atlântico a Norte e a CE-085 (Rodovia do Sol 

Poente a Sul).  

A Área de Proteção Ambiental – APA do Lagamar do Cauípe foi criada através do Decreto 

Estadual de Nº 24.957, de 05 de Junho de 1998, tendo como principais acessos terrestres a Via 

Estruturante Costa do Sol Poente – CE-085 ou CE – 090 através do Distrito de Cumbuco. A APA 

possui extensão territorial de 1.884,46 hectares e situa-se entre as coordenadas geográficas 

3°34’24” e 3°40’47” de latitude Sul e 38º 49’03” e 38º 44’22” de longitude Oeste. 

A APA do Lagamar do Cauípe objetiva criar possibilidades de convivência harmônica do homem 

com seus processos culturais de alteração espacial com a natureza que o mesmo altera e adapta as 

suas necessidades combinando técnicas de proteção e conservação dos recursos naturais com a 

necessidade atual de se desenvolver de forma sustentável.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3. ESCALA 1:50000  
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Complexo industrial portuário do Pecém 

O Complexo Industrial e Portuário do Pecém representa uma área delimitada para a 

instalação de termelétricas, refinaria de petróleo, porto, instalação de fábricas e áreas de 

conservação ambiental. O Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC, que representa 

um conjunto de diretrizes e procedimentos oficiais que possibilitam aos governos federais, 

estaduais e municipais e iniciativa privada a criação, implantação e gestão de unidades de 

conservação, mostrou-se essencial para a articulação e legalização dessas áreas, em função das 

quais que foi criada a APA do Lagamar do Cauípe.   

O CIPP representa uma área de importância estratégica para a quinta maior Região Metropolitana 

do Brasil (a Região Metropolitana de Fortaleza – RMF), que se encontra em franca integração 

global, através de portos e aeroportos. O complexo hídrico Lagamar do Cauípe se mostra como 

um importante elemento natural apto a concretizar as aspirações do CIPP no sentido da garantia 

hídrica em meio a uma região semiárida com limitações de uso de água. 

MATERIAL E MÉTODO  

Projetos de análises ambientais envolvem o monitoramento de regiões e os impactos acarretados 

pela ação humana no uso, ocupação e transformação dos espaços. Esse monitoramento é feito com 

frequência através de técnicas de geoprocessamento, como as que foram praticadas nesse trabalho. 

O software utilizado para a realização do geoprocessamento foi GV SIG 2.5.0 desktop, permitindo 

gama ampla de usos para análises ambientais, sendo também de fácil manuseio. Sua escolha se 

deu em função ser um software livre e de fácil acesso para a comunidade acadêmica e futuros 

usuários SIG. Foi desenvolvido pela Universidade de Valência, Espanha,  com o apoio da União 

Europeia. 

Utilizou-se imagens obtidas através do Google Earth Pro, transferidas para o ambiente da 

plataforma de programa GV SIG, gerando um raster da região estudada, do complexo formado 

pelo Rio Cauípe, do seu açude e do Lagamar do Cauípe. Para tanto, preservou-se as dimensões 

digitais originais em 100% de visualização para posteriormente criar-se um projeto no GV SIG e 

neste, através da ferramenta de Gerenciamento de projetos, medir-se através do próprio sistema, a 

metragem da imagem adequando-a ao padrão de escala no valor de 1:500000 na imagem da figura 

3. Tais estudos de imageamento são necessários para percebermos como cada estrutura depende e 

atua no desenvolvimento das demais. No caso, o foco foi a estrutura a jusante do Açude Cauhipe 

e o seu lagamar, situado a Norte do mesmo.  

Em seguida, realizou-se a pesquisa bibliográfica nas organizações públicas,  como o Ministério 

Público do Estado do Ceará – MPCE, a Companhia de Água e Esgoto do Estado do Ceará – 

CAGECE, o Blog do Jornal o Povo, o Programa Ceará 2050 (disponível no site do Governo do 

Estado do Ceará), o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, a Agência de 

Desenvolvimento do Estado do Ceará – ADECE,   a Secretaria de Meio Ambiente do Ceará – 

SEMACE, a Fundação Cearense de Meteorologia – FUNCEME, além dos sites 

“olhonagua.insa.gov.br, climatempo.com.br, Secretaria de Recursos Hídricos – SRH, Companhia 

de Gestão dos Recursos Hídricos – COGERH”. Utilizou-se ainda monografias produzidas por  

universidades,  tais como dissertações e teses variadas versando sobre trabalhos de cunho 

hidrogeológico e geológico.  

Por fim, coloca-se que foram realizados trabalhos de campo, para analisar “in loco” as situações 

associadas com a pesquisa. Os trabalhos de campos contaram com reconhecimento da área de 

pesquisa na perspectiva natural e social. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Uma bacia hidrográfica é algo complexo, se forma através de um conjunto de canais que se 

estendem da jusante a montante, sendo que nas regiões áridas e semiáridas a vazão diminui em 

direção a jusante. 

Segundo Christofoletti (1980), toda massa de água representa também energia potencial, quando 

em repouso e, cinética quando em movimento. Logo, em rios como o Cauípe, a energia é 

provavelmente baixa, dada a sua característica de intermitência; comparada a rios com maior 

caudal como o Rio São Francisco. Assim o canal formado pelo Cauípe é típico rio de área 

semiárida, com baixa vazão de 0,26 m³/s e bacia de 94 Km² (COGERH-2020) e lagamar faz parte 

da planície litorânea e localiza-se na Região Metropolitana de Fortaleza na porção nordeste do 

Município de Caucaia desenvolvido numa faixa de terra formada por sedimentos de neoformação 

expostos a ação marinha, eólica e mista.  

Segundo Penteado (1980), os processos lineares das águas correntes existem em áreas de 

concentração e organização de canais, e a água é o mais efetivo agente na esculturação das 

paisagens. Assim,  a forma do canal é de ajustamento do mesmo aos seus débitos, fluindo através 

de uma determinada seção transversal de forma a criar um vale estreito e pouco profundo. Enfatiza-

se que os débitos de margens plenas (de grande significação geomorfológica, pois trata-se do 

débito que preenche na justa medida o canal fluvial) ocorre na área de pesquisa, com transbordo 

dando-se para a região da planície de inundação, área na qual o rio apresenta pouco poder de 

escavação.  

A área do Lagamar do Cauípe está localizada em região de influência de maré, mas se origina na 

região mais baixa do Rio Cauípe, onde o papel integrante do ciclo hidrológico delineia, alimenta 

e processa, através das águas superficiais, uma região plana naturalmente e típica de rios litorâneos 

de regiões com limitações hídricas e com precipitações irregulares. Assim, a energia cinética do 

rio é baixa, impossibilitando que o mesmo em sua contemporaneidade possua poder suficiente 

para escavar um vale profundo.  

O comportamento hídrico do Rio Cauípe e área do Lagamar do Pecém sofrem influência direta 

das condições climáticas dominantes no Estado do Ceará. As precipitações ocorridas entre 

dezembro e janeiro são chamadas de pré-estação (as chuvas entre setembro e outubro, também se 

enquadram neste período), ocorrendo principalmente na região Sul do Ceará e no litoral oriental 

do Nordeste. 

As tabelas a seguir (Tabela 1) são referentes aos anos de 2011 a 2019 da pré-estação (mêses de 

fevereiro e setembro) entre os anos de 2012 e 2020 para o Açude Cahipe. Elas informam o 

comportamento de recarga do corpo hídrico, mostrando como é provável a sua influência no 

sistema do lagamar. 
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TABELA 1. DADOS HÍDRICOS DO AÇUDE CAHIPE ENTRE OS ANOS 2011 E 2020, NOS MESES 

FEVEREIRO (ESTAÇÃO CHUVOSA) E SETEMBRO (PÓS-ESTAÇÃO CHUVOSA).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir desses dados, consegue-se visualizar que entre 2011 e 2015 a média de volume acumulado 

foi de 46,95%, ao passo que entre os anos de 2016 a 2019 (ou seja, nos quatro anos últimos), a 

carga para o mês de setembro foi de 69,72%, tendo como anos de menor acúmulo os anos de 2014 

e 2015. Nestes anos mais secos, houve intensificação do El Niño, fazendo com que no Atlântico 

Sul, mais especificamente em sua porção tropical próxima da linha do Equador, houvesse uma 

baixa considerável de precipitações (Clima Tempo, 2020), produzindo como consequência uma 

baixa recarga no açude. 

A partir da análise de imagens de satélite, identificamos que os cordões dunares de entorno do 

Lagamar do Cauípe se apresentam como uma possível fonte criptorréica de suas águas, bem como 

o açude, que lança através dos rios, porção significativa de águas para o lagamar. Efetivamente, 

ao se considerar a evolução histórica de precipitações dos últimos dez anos na área, percebesse 

que o fluxo de transbordo no açude não é raro e contribui para a composição sedimentar do recurso 

hídrico (lagamar) à sua jusante 

A barragem das Cristalinas, situada nas proximidades da foz, por sua vez, é uma das principais 

interferências humanas na área, que representa uma região com geomorfologia desenvolvida em 

ambiente semiárido e no qual as alterações humanas iniciais foram pensadas para as atividades 

turísticas.  

Ações antrópicas de barramento artificial de cursos fluviais, urbanização e processos de instalação 

de indústrias resultam em pressões sobre o balanço de sedimentos e águas estuarinas, afetando 

também o fluxo de nutrientes e a dispersão de poluentes. Tais processos podem gerar acelerada 

erosão ou sedimentação do ambiente costeiro, afetando então o balanço de sedimentos e o 

equilíbrio ecossistêmico. Desta forma, podemos inferir que os impactos da atividade antrópica 

nesta área é algo que à medida que se aprofunda, gera proporcionalmente desequilíbrio nestes 

corpos hídricos, em especial no lagamar. 

Para além dos aspectos naturais, coloca-se que a área do Lagamar do Cauípe representa um 

território de disputas, associado com a questão hídrica. Segundo Santos (2007; p.13), o território 

é o lugar em que desembocam todas as ações, todas as paixões, todos os poderes, todas as forças, 

todas as fraquezas, isto é, onde a história do homem plenamente se realiza a partir de manifestações 

de sua existência.  

Desta forma, é importante salientar que o território hoje é uma rede de territórios variantes no 

tempo-espaço que interagem entre si e criam diversas realidades e possibilidades ligadas ao 
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desenvolvimento social e tecnológico das regiões e lugares que compõem as redes mundiais de 

poder e ação.  

Para entendermos a importância estratégica e geossistêmica do Lagamar do Cauípe, é necessário 

refletir sobre o contexto histórico das comunidades indígenas litorâneas, e dos povos do litoral, 

bem como, sobre a atual orientação do Governo do Estado do Ceará, que propõe, alinhado ao 

capitalismo industrial e com a sociedade de consumo, usos e ocupações diferenciadas das 

historicamente construídas pelos povos autóctones, retirando a possibilidade do uso sustentável 

das águas deste manancial e das reservas hídricas dos cordões dunares próximos por essas 

comunidades.  

Efetivamente, o Governo do Estado do Ceará planeja aproveitar o manancial associado como 

Lagamar do Cauípe por meio das seguintes ações: 

a) Transferência hídrica, quando necessário, do açude para o lagamar. 

b) Implantação de uma captação no Lagamar do Cauípe e posterior recalque para uma 

estação de bombeamento a ser construída às margens da rodovia CE–571 na localidade de Águas 

Cristalinas, em Caucaia. 

c) Injetamento na tubulação do Trecho V do Eixão das Águas, que tem como destino o 

Reservatório Apoiado do Pecém distante 8,2 km. 

Estas obras foram previstas para ser executadas pela Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos 

– COGERH, com prazo de conclusão para final de outubro de 2016, tendo custo total estimado de 

R$ 5 milhões; concluídas, geraram conflitos com o Povo Anacé, autóctone na região. 

O fato importante é que esta etnia ocupa a região desde o século XVI, e esta mesma em 19 de 

janeiro de 2018, sofreu sua primeira reintegração de posse, na região da Lagoa do Barro, no 

município de Caucaia, em 24 de janeiro de 2018 sofreram o segundo processo de reintegração, por 

conta da luta contra a retirada de águas do lagamar prevista pelo governo estadual com o intuito 

de abastecer as organizações do Complexo Industrial e Portuário do Pecém. E além do Governo 

do Ceará, há posseiros e outros invasores na mesma área. 

Há de se lamentar também o uso da força bruta para a reintegração, a relatos de uso de balas de 

borracha e spray de pimenta pela tropa de choque, que também derrubou as barracas onde as 

lideranças se abrigaram durante vários meses, resistindo contra o uso irresponsável das águas para 

favorecimento do grande capital. 

 Essas atividades, com efeito, se voltarem a ser praticadas, retirarão das comunidades do entorno 

do complexo hídrico Lagamar do Cauípe o direito ao uso sustentável desse recurso natural, visando 

a manutenção da qualidade de vida das populações autóctones, em concomitância com a qualidade 

do meio ambiente,  principalmente no que se refere aos cuidados com as características naturais 

hídricas, sedimentológicas, biológicas e de uso e ocupação, visando minimizar os processos de 

degradação que possam comprometer tais elementos bióticos, abióticos e sociais em interação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebemos que a água é um recurso natural importante, e a disputa por sua existência, volume e 

potabilidade invariavelmente aumenta em todas as nações, sendo que a água é importante recurso 

natural e insumo industrial, principalmente na região Nordeste, que conta com mais de 90% do 

território em clima semiárido.  

O estado, atuando como poder moderador e articulador das ações, poderia atuar como agente 

principal das diretrizes de desenvolvimento da área de estudo, buscando manter o necessário 

equilíbrio entre a conservação do status quo das comunidades, sem impedir o desejado 
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desenvolvimento industrial e de serviços, que dependem direta ou indiretamente desta região e 

destas águas. 

No entanto, as comunidades, como as da Tribo Anacé, disputam, para além do poder territorial, o 

direito à dignidade e vida em equilíbrio com o meio ambiente. Da mesma forma, as industriais e 

os serviços disputam este recurso para manter o ciclo de desenvolvimento econômico virtuoso 

segundo o capitalismo. 

Propomos aqui, então, o manejo destas águas em parceria com estratégias sociais, econômicas e 

políticas específicas definidas para a mesma, respeitando a necessidade de desenvolver 

sustentavelmente a economia do estado, mas com práticas solidárias equalizadoras dos interesses 

e necessidades das comunidades envolvidas.  

Assim, que respeitem e modifiquem quando necessário as ações contidas no Plano de Segurança 

Hídrica para o enfrentamento da seca, e que está inserido na Plataforma de Desenvolvimento 

Sustentável – Ceará 2050, com o objetivo de alcançar o equilíbrio entre oferta e demanda deste 

recurso, de forma a garantir a manutenção de sua oferta para as atuais e futuras gerações, 

compromissado com o desenvolvimento sustentável e com o direito das populações. 

Acreditamos em usos racionais dos componentes sistêmicos naturais na Antroposfera, contudo, 

quando há o uso desproporcional da força, percebe-se que para além do interesse subjetivo da 

coletividade, há o interesse de grupos em várias dimensões de poder que buscam o usufruto de 

algo que historicamente não lhes cabe o fluir da área, dos recursos naturais, minerais e energéticos. 

Sem o compromisso de uso racional e sustentável das unidades geosssitêmicas, independente da 

escala, haverá degradação e perda de biodiversidade e desequilíbrio, sendo que este desequilíbrio 

provoca ajustamentos de matéria, velocidade e energia em seus fluxos, podem gerar a falência do 

sistema analisado; neste caso o complexo geossistêmico formado pelo Rio Cauípe, o Açude 

Cahipe, o Lagamar do Cauípe e sua foz no litoral. 

Por isso há que se propor a intervenção na explotação destas águas, até que haja um plano de 

manejo que considere a participação ativa dos povos originais e ações mitigadoras desta 

explotação, que visem tanto o uso sustentável do complexo, quanto a conservação das relações dos 

povos autóctones do local. 
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ANÁLISE DOS SISTEMAS AMBIENTAIS E POTENCIAL AGROECOSSISTÊMICOS 

NO ALTO CURSO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO COREAÚ 

 

Raniel de Aguiar de Freitas  

Simone Ferreira Diniz  

 

  

INTRODUÇÃO   

Desde a última década do século XX, o campo de ação da pesquisa geográfica vem sendo 

influenciada por novos paradigmas do mundo moderno, sobretudo quando se trata dos estudos que 

visam subsidiar estudos ambientais na contemporaneidade. Dessa forma, os estudos dos sistemas 

ambientais vêm desvendando, de certa forma, as reais potencialidades de compreender a análise 

integrada na paisagem, vem muito desse sentido que propõe o estudo da relação sociedade e 

natureza a partir das transformações que ocorre no espaço ao longo do tempo. 

O semiárido brasileiro abrange uma área de 1.561.177 Km², abarcando nove estados da federação: 

Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

Possui uma população com cerca de 53 milhões de habitantes, representando aproximadamente 

30% do efetivo demográfico do país (IBGE, 2010). 

A pesquisa está se desenvolvendo no alto curso do rio Coreaú cujo está localizado na porção 

noroeste do estado do Ceará limitada ao sul e a oeste pelo Estado do Piauí, a sudoeste pelo rio 

Poti-Longá, a leste pelo rio Acaraú e ao norte pelo Oceano Atlântico.  

O alto curso do rio Coreaú possui uma área de 1.590 km² abrangendo parcialmente as áreas dos 

municípios Ubajara, Ibiapina, Mucambo, Sobral Tianguá e Alcântara, e a área total dos municípios 

de Coreaú e Frecheirinha. O rio Coreaú nasce da confluência dos riachos Caiçara e Jatobá no 

município de Frecheirinha -CE, percorrendo na orientação sul-norte em direção ao seu enxutório 

no Oceano Atlântico conforme (SILVA, 2016). 

Este trabalho tem como intuito de caracterizar e trazer uma discursão sobre os sistemas ambientas 

atuante na área de estudo, também fazer um destaque para os diferentes  tipos de agroecossistema 

do alto curso da bacia hidrográfica do rio Coreaú, foram feitos analise em dois locais, o primeiro 

em um ambiente de altitude, mais precisamente no Planalto da Ibiapaba  no sitio Potós localizado 

no município de Ubajara e o outro na localidade de Baixa Funda localizado na divisa dos município 

de Sobral e Coreaú, inserido na depressão sertaneja ou depressão do sertão de Coreaú, foi proposto 

trazer uma discussão sobre os tipos de técnicas utilizadas para esse sistema de agricultura, tanto 

no impacto social, ambiental e econômico. 

Essa análise implica em perceber os impactos ambientais nas áreas em estudo, suas potencialidades 

e vulnerabilidades, no entanto desconhecidas pela população local, levando como de costume a 

prática inadequada para a região, como o manuseio e cultivo em área, queimadas, derrubadas da 

cobertura de vegetação para a cultura de subsistência, a retirada de matéria prima para a 

construção, que em muitas vezes acontece nas margens do rio. 
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Figura 1: Mapa de localização do Alto curso da Bacia Hidrográfica do Rio Coreaú. 

 

Fonte: Freitas (2020) 

 

A pesquisa pretendeu colaborar para a formação científica/profissional de estudantes e professores 

envolvidos, possibilitando o debate acerca dos sistemas ambientais presentes no alto curso da bacia 

hidrográfica do rio Coreaú procurando analisar e interpretar os processos atuantes, com o intuito 

de gerar um melhor aproveitamento das potencialidades da região e contribuir para a diminuição 

dos efeitos negativos muitas vezes encontrados na área. 

 

DISCUTINDO O TEMA/ÁREA DE ESTUDO/BASES TEÓRICAS 

As bases conceituais do trabalho são estabelecidas em grande parte nos trabalhos que envolvem a 

esfera ambiental, ou seja, que estabelecem a visão sistêmica a qual temos como referencial teórico 

autores como Bertalanffy (1973) na qual reflete um sistema como “ conjunto de elementos em 

interações”, Bertrand (1971) analisando  sendo uma determinada porção do espaço, resultando de 

uma combinação dinâmica, composta de elementos físicos, biológicos e antrópicos no qual reagem 

dialeticamente, fazendo assim uma escala de analise representando uma hierarquia de seus 

elementos classificando em unidades superiores e unidades inferiores, Tricart (1977/1981) na qual 

salienta que o sistema é um conjunto de fenômenos que se desenvolvem a partir dos fluxos de 

matéria e energia Christofoletti (1999),  Souza e Oliveira (2011), que contribuem para as bases 

teóricas e metodológicas do trabalho, além de ressaltar o esforço para o manuseio dos elementos 

que envolvem a análise sistêmica, pautada em sua grande esfera nos estudos da Geografia física. 
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A análise ambiental em áreas semiáridas evidencia a importância cada vez mais crescente de 

políticas que visem práticas sustentáveis, além de condições favoráveis para o convívio nesses 

ambientes, por estar inserido em uma região historicamente devastada pelo uso indiscriminado do 

solo. 

A pesquisa tem com base nos estudos integrados, que discute elementos que proporcionam 

subsídios para o diagnóstico ambiental, assim como identifica e caracteriza os sistemas ambientais 

encontrados na área a ser pesquisada. As bases conceituais estão elencadas em uma visão 

integrativa dos elementos da paisagem em uma visão holística. 

A aplicação sistêmica norteou o desenvolvimento da pesquisa, a partir do diagnóstico ambiental e 

da análise dos componentes naturais como geologia, geomorfologia, clima, hidrologia de 

superfície, solos e cobertura vegetal, além dos padrões de uso e ocupação do solo, identificar e 

descrever os sistemas ambientais e dessa forma compreender a inter-relação de seus componentes 

naturais que pudesse perceber as condições que se encontra a área em estudo. 

A bacia hidrográfica segundo Guerra (1997 citado por ALBUQUERQUE, 2015 p.35) “pode ser 

considerada como um conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus afluentes”, então  a 

uma bacia hidrográfica é uma área territorial onde é drenada por um rio principal com seus  

tributários obedecendo a uma ordem hierárquica, alimentando uma dinâmica de fluxos, assim  

possibilidade um leque de estudo para a área. 

Bacias hidrográficas em regiões semiáridas ainda passam pelas intempéries naturais como a 

irregularidade pluviométrica que compromete para planejamento nessas áreas, porque são chuvas 

que acontece de forma irregular no tempo e no espaço, onde pode perceber algumas áreas que tem 

um acumulo de chuvas maiores que as outras, no caso da serra da Ibiapaba. 

Muitas vezes nos estudos de bacia hidrográficas é necessário delimitar uma área, que é nomeada 

com alto, médio e baixo curso do rio principal no caso da pesquisa ficou compreensível o alto 

curso, na qual localiza-se os municípios de Coreaú, Frecheirinha de forma integral e Mucambo, 

Sobral, Tianguá, Ibiapina e Ubajara de forma parcial na área em estudo. 

Conforme a classificação de Souza (2000) são identificados alguns dos sistemas ambientais como 

Depressão Sertaneja ou Sertões de Coreaú, Maciços Resíduas e Cristalinos, o Planalto da Ibiapaba 

e também planície de acumulação, todas inserido no alto curso, com suas características 

diferenciado, mas de forma integrada com o ambiente, fazendo parte de um sistema com saída e 

entrada de energia. 

Os agroecossistemas conforme Feiden (2005). 

Procuram adaptar as condições locais às necessidades das explorações, por meio de 

práticas como correção da acidez do solo, fertilização, irrigação, drenagem, etc. Assim, 

homogeneízam a diversidade de microambientes, aplicando um tratamento médio ao 

conjunto de situações diversificadas. Por isso, impactam fortemente o ambiente dentro e 

fora da propriedade. Além disso, reduzem a diversidade, e eliminam a continuidade 

espacial e temporal. Reduzem a diversidade genética local, pela introdução de espécies e 

de cultivares “melhoradas” e desestruturam os conhecimentos e a cultura local. 

A agroecologia também busca unificar propostas e formas de comercialização para os produtos, 

as quais objetivam melhores condições de mercado por parte dos agricultores e possibilitam uma 

maior facilidade de acesso aos produtos ecológicos pelos consumidores. a agroecologia vem se 
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consolidando como um sistema de produção alternativo, uma opção para uma agricultura 

sustentável, que concilie respeito ao meio ambiente e promoção do desenvolvimento social. 

Segundo Ricardio (2011),  

A agroecologia é uma das alternativas de combate à degradação ambiental e a pobreza 

que, a ser aplicada sobre a agricultura familiar como uma das alternativas para a reversão 

dos entraves socioprodutivos, ao lado da pluriatividade, produz um novo paradigma de 

produção eficiente. A agroecologia está vinculada à valorização do saber produtivo 

tradicional do agricultor e a preservação ambiental, mas também é um instrumental de 

combate à pobreza rural. 

MATERIAL E MÉTODO 

Este trabalho dividiu-se em distintas etapas, onde ocorreu o levantamento do aporte bibliográfico, 

baseando-se nos princípios do pensamento sistêmico, o primeiro passo realizado procurou-se 

trabalhos acadêmicos relacionados a temática em si, como artigo, dissertações e teses que tratasse 

do assunto específicos, como  Bertalanffy (1973), Bertrand (1971), Tricart (1977/1981), 

Christofoletti (1999), Souza (2000), e Souza e Oliveira (2011), SILVA (2016), DINIZ (2010), 

RICARDIO (2011). 

 Foi feito um mapa de localização da área utilizando o Datum SAD 69 Zona 24s, SIGAS 2000 

UTM Zona 24s feito no programa grátis Quantum GIS Desktop 3.10.1. Levantamentos de dados 

em site especifico como Companhia de Gestão dos Recursos ‘Hídricos (COGERH), Instituto de 

Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais 

(INPE), Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA).  

Segundo passo foi realizado trabalho em campo, conversar com os moradores das comunidades 

para entender melhor como funciona cada sistema, além do registro fotográfico tanto essencial 

para a pesquisa, último passo a reunião dos dados para discutir cada item e confeccionar o produto 

final.   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Em estudo preliminar pode perceber na depressão Sertaneja ou Sertões de Coreaú uma perda da 

cobertura vegetal para a prática da cultura de subsistência e pecuária, muito característica da 

região, e a retirada de recursos minerais para construção civil. Foi verificada a presença de solos 

rasos a mediamente profundos, chão pedregoso e afloramentos rochosos como rochas graníticas, 

presença de cobertura de Floresta Caducifólia Espinhosa (caatingas) com diferentes fisionomias 

em relevo aplainado. 

A comunidade de Baixa Funda presente na área de estudo depende muito dos recursos naturais 

para a sobrevivência da população local, onde a base de seu sustento é a partir do plantio direto no 

solo, isso obedecendo o ciclo das regiões semiáridos do Brasil. 

Localizado nas coordenadas 3°48'20.32"S latitude e 40°42'11.94” A longitude, divisa dos distritos 

de Rafael Arruda do Município de Sobral e no distrito de Ubaúna do município de Coreaú, próximo 

a serra do Carnutim um interflúvio natural das bacias hidrografias do rio Acaraú e da bacia 

hidrográfica do Coreaú. 
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Figura 2: Práticas da cultura de subsistência no alto curso da bacia hidrográfica do rio Coreaú. 

 
Fonte: Freitas (2019). 

O clima  característico da área é semiárido, com períodos chuvoso e seco, com chuvas 

concentradas entre janeiro e maio, quando a grande atuação do principal sistema atmosférico que 

traz chuva o estado do Ceará é a Zona de convergência Intertropical e costuma atuar junto com 

outros sistemas atmosféricos que juntos ocorrem muitas chuvas para a região, as temperaturas 

variam conforme a época do ano e local, com mínimas de 21 ºC até máximas de 39 ºC e as médias 

térmicas mensais, no entanto, giram entre 26 °C e 28 °C, sendo Tropical quente semiárido e 

tropical quente semiárido brando. 

Tem como características a vegetação seca e adaptada aos períodos de estiagem, por isso seu nome 

de caatinga pela sua mata branca e quando é o período chuvoso acontece o “milagre no Sertão” 

todo a vegetação volta a ficar verde. De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia de 

Estatística) a presença de Caatinga Arbustiva Aberta, Floresta Mista Diostilo Palmácea, Floresta 

Caducifólia Espinhosa e Floresta Subcaducifólia Tropical Pluvial. Na área estudada podemos 

encontrar espécies características desse bioma como Juazeiro (Ziziphus joazeiro), Aroeira (Schinus 

terebinthifolius),Carnaúba (Copercicia prunifera), Oiticica (Licania rígida), marmeleiro (Cydonia 

oblonga), Sabiá (Momosa caesalpininiifolia), Jurema (Mimosa tenuiflora) principalmente 

arbustos e plantas cactáceas como o facheiro (Pilosocereus pachycladus), mandacaru (Cereus 

jamacaru), xique-xique (Pilosocereus gounellei) e bromélias espécie que de certa forma 

adaptaram-se o clima da região. 

O solo é do tipo Luvissolo, solo com excelentes condições químicas, porém com restrições ao uso 

agrícola, com susceptibilidade à erosão, pedregosidade e profundidade efetiva. Este tipo de solo 

requer práticas intensivas de conservação para seu manejo. 

Com isso o agricultor costuma esperar por incentivos dos governantes para a convivência com as 

restrições impostas pela semiaridez e tecnologias sócias que podem trazer uma melhoria na vida 

do agricultor em relação a renda, a introdução dessas técnicas inovadoras para a população 

ameniza a chegado da estiagem, com diminuição do êxodo rural(Figura 3).  
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As implementações das cisternas no ano de 2015 na comunidade estudada motivou os pequenos 

agricultores há ter uma quantidade maior de água durante o ano todo, todos poderão escolher os 

tipos sistema a ser feito em suas respectivas casas, na propriedade do senhor Genivaldo Aquino 

com boa estrutura de montar uma cisterna de calçadão esta técnica foi bem vinda, através da 

utilização da cisterna construída, foi verificado que a comunidade teve sempre uma visita de um 

técnico para orientar sobre o manejo adequado a ser feito, fator muito importantes para o 

desenvolvimento de uma comunidade dando a  possibilidade de produzir algumas culturas, como 

da bananeira (Musa), tomate (Solanum lycopersicm ),mamão (Carica papaya ), e hortaliças 

diversas. 

 

Figura 3 – Cultura do mamão 

 

Fonte: Freitas (2019). 

 

Tudo produzido com muito esforço, já que o tipo climático da região não é favorável, com 

restrições na captação de água, onde o solo muitas vezes tem uma boa produção, não dando 

respostas necessárias  além de muitas pragas que surge para prejudicar o produtor ao longo do 

ciclo de cada cultura, prejudicando a comunidade que espera contar com uma renda extra com a 

venda dos  produtos nas feira  próxima  da região. 

O sistema de irrigação estudado apresenta uma bomba elétrica comprada pelo proprietário na qual 

é utilizado para tirar água da cisterna instalada utilizando a técnica de gotejamento uma técnica 

aplicado para melhor  que segundo EMBRAPA (2014) possui alta eficiência no uso da água, 

porque utiliza pequenas quantidades, diretamente no solo próximo ao sistema radicular das plantas, 

por meio de um emissor pontual ou linha de gotejadores, no momento da visita estava passando 

pela troca nos tubos onde irá passar água para irrigar, então essa técnica do gotejamento é utilizado 

para diversas culturas, no caso da propriedade para a cultura de tomate. 
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Figura 4 – Vista de um Agroecossistema na depressão sertaneja, Alto curso do rio Coreaú. 

 
Fonte: Freitas (2019) 

 

Em relação aos Maciços Resíduas e Cristalinos presentes na área há um destaque para a Serra do 

Carnutim ficando no divisor de águas da bacia hidrográficas do Rio Coreaú e da bacia hidrográfica 

do Rio Acaraú, ficando no limites municipal de Sobral, Coreaú e Mucambo, e a Serra da 

Penanduba localizando nos limites de Frecherinha e Coreaú, além do noroeste do município de 

Alcântara na Serra da Meruoca ficando a sota-vento do maciço, encontra-se vários inselbergs 

pequenos forma cristalina dissecado, onde pode-se encontrar vegetação de caatinga arbustiva-

arbórea, presença de Argissolos Vermelho-Amarelo, Neossolos, e a presença de nascentes de 

riachos e olhos d´aguas, é um ambiente que é muito utilizado para a cultura de subsistência no seu 

sopé, além de criação de animais, lazer como trilhas e banhos (Figura 5). 

O Planalto da Ibiapaba é uma superfície elevada com um front escarpado, e dissecado por colinas 

e cristas segundo Souza (2000). 

Conforme Diniz (2010), “a vegetação da Ibiapaba é bem desenvolvida, e caracterizada como sendo 

de mata úmida e subsumida seca, ostentadas em predominância de Argissolos Vermelho-Amarelo 

eutróficos associados à Latossolos, comprovando a incidência da pedogênese sobre a 

morfogênese”. 

A área tem uma grande potencialidade turística como suas cavernas e grutas, trilhas é um ambiente 

diferenciado no contexto do semiárido e tem um grande potencial também para a agroindústria e 

pequena propriedade onde produzem vários tipos de culturas para vender nos mercados e feiras da 

região, estando localizado os municípios de Ubajara e Tianguá no alto curso da referida bacia 

hidrográfica. 
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Figura 5- Vista de Planalto da Ibiapaba ao fundo. 

 
Fonte: Freitas (2019) 

 

Figura 6- Produção de Chuchu no Sitio Potós no Município de Ubajara 

 
Fonte: Rodrigues (2020) 

 

No sítio Potós verifica alta produções de algumas culturas como chuchu (Sechium edule), jiló (Gilo 

Group), maracujá (Passiflora edulis), pepino (Cucumis sativus) e diversa hortaliças, 

diferentemente nos sistema de culturas encontrado na depressão sertaneja, no Planalto da Ibiapaba 
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foi verificado uma maior produtividade, provavelmente devido aos fatores do clima, da umidade, 

os regimes pluviométrico ser bem mais elevado durante o período chuvoso na região o que vai 

trazer um melhor desenvolvimento do solo contribuindo para uma maior produção. 

O governo disponibiliza incentivos para o pequeno agricultor desde pequenos empréstimos como 

também as tecnologias sócias para a convivência, as técnicas de irrigação passar por gotejamento, 

através de tubos na qual é utilizado uma bomba de água para drenar a água, também técnicas de 

suspensão. 

 

A planície Acumulação do rio Coreaú área rebaixada onde encontra o rio principal, é uma área 

onde há o deposito de sedimentos gerado pela ação fluvial, com presença de vegetação de mata 

ciliar, apresenta perda de solo de suas margens para a construção civil, trazendo grande impacto 

ambiental para lugares adjacentes, compreende  local de vulnerabilidade devido ao uso inadequado 

do solo, foi identificado sistema de produção com a cultura de arroz nas várzeas do rio e riachos, 

manejada pelos pequenos agricultores utilizando técnica ainda rudimentar.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

A análise dos sistemas ambientais em uma área de bacia hidrográfica é de suma importância para 

o planejamento ambiental como também dá possibilidades de poder usar modelos de uso e 

ocupação sustentáveis para região.  

Foi verificado que com o conhecimento, caracterização e análise dos agroecossistemas presente 

na área é possível desenvolver técnicas apropriadas às limitações ambientais existentes que possa 

contribuir para crescimento econômico e social, de maneira sustentável contribuindo para a 

melhoria da qualidade de vida da população e conservação dos sistemas naturais envolvidos. 

 

Agradecimentos:  Ao CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnológico) pelo o apoio 

financeiro para a pesquisa. 
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ÁGUA, DENGUE E DIMENSÃO TERRITORIAL EM SOBRAL, CEARÁ 

 

Darilo Augusto Magalhães Ribeiro   

José Falcão Sobrinho   

 

INTRODUÇÃO  

As chuvas no Estado do Ceará têm um calendário bastante especifico, sendo nos meses de janeiro 

a julho denominado como período chuvoso. Geralmente no mês de abril ocorre a maior 

concentração de precipitações (FALCÃO SOBRINHO 2006, 2008). Isto posto, verifica-se a 

cidade de Sobral, no estado do Ceará, sendo está a nossa área de estudo.  

Chuvas essas que são motivo de alegria para boa parte do povo nordestino de região semiárida que 

sofre com  maior índice déficit hídrico há anos, causando graves problemas como a falta de água 

para cultivo de culturas típicas da região como milho, feijão produtos oriundos da agricultura 

familiar, na zona urbana é a falta de abastecimento de água nas residências de forma continua, que 

traz perigo fazendo com que a população crie maus hábitos como armazenar água parada em 

recipientes de forma inadequada, criando-se um ambiente onde propicia a proliferação de vetores 

de doenças como a dengue de casos estão dentro do período chuvoso. 

Assim a seca também ajuda na proliferação da dengue, apesar de que os maiores índices. Segundo 

pesquisas realizadas pelo instituto Osvaldo Cruz, o Brasil tem sido muito castigado por grandes 

epidemias de dengue, os primeiros relatos de dengue datam do final do século XIX, em Curitiba 

(PR), e do início do século XX, o mosquito já era um problema, mas não por conta da dengue, na 

época, a principal preocupação era a transmissão da febre amarela. Em 1955, o Brasil erradicou o 

Aedes aegypti como resultado de medidas para controle da febre amarela.  

No final da década de 1960, o relaxamento das medidas adotadas levou à reintrodução do vetor 

em território nacional. Hoje, o mosquito é encontrado em todos os Estados brasileiros. No decorre 

dos anos, a dengue foi reintroduzida no Brasil com a 1ª epidemia documentada clinicamente e 

laboratorialmente, acontecendo em Boa Vista, no estado de Roraima, com o sorotipo 1 e 4 do 

dengue. A partir de então o Brasil vem sofrendo anualmente com a epidemia de dengue.  

 

DISCUTINDO O TEMA 

Nossa área de estudo apresentada na (Figura 01) localiza-se dentro da região semiárida brasileira, 

com solo característico, vegetação da caatinga, com considerável déficit hídrico, com altas 

temperaturas, com chuvas em um volume considerável em um curto espaço de tempo, em poucos 

meses chove todo o volume esperado para ano.  Segundo Caracristi (2000), “a semiaridez comanda 

os agentes e processos morfogenéticos e pedogenéticos. As altas temperaturas e as irregularidades 

temporais e espaciais das precipitações pluviométricas associadas ao intenso desmatamento 

apontam para um processo de desequilíbrio 

 

Para realizarmos esse trabalho contamos com a contribuição de estudiosos de diferentes áreas da 

geografia e da saúde, dada à questão interdisciplinar do estudo que está relacionado á saúde e a 

geografia, apresentando conceitos organizados principalmente por sanitaristas e geógrafos, com 

intuito de compreender de forma mais ampla nossa realidade, procuramos seguir os passos de 

grandes nomes como os de Milton Santos (1970), Laurell (1983), Breilh (1991), Melo-Filho 

(1996), Almeida Filho (1989), que tanto contribuíram para as pesquisas em saúde pública e a 
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problemática da ciência epidemiológica no entendimento do processo saúde-doença e no contexto 

de profundas mudanças sociais. 

Peixoto em 1938, em seu trabalho “Clima e Saúde”, realizou uma excelente análise das condições 

climáticas associadas às enfermidades e a Saúde Pública, demonstrando que mais que a influência 

do Clima, são as condições de higiene e salubridade, portanto, os aspectos socioeconômicos que 

passam a definir as novas áreas endêmicas. Sendo assim é de fundamental importância identificar 

os tipos de moradia, abastecimento de água, saneamento básico, para melhor compreender essa 

problemática. 

Figura 01-Localização da Cidade de Sobral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Muniz, adaptado por Ribeiro (2018) 

 

Geografia e o estudo da saúde   

A geografia da saúde ou médica é a área que se consolida com estudos das doenças relacionadas 

ao meio geográfico e que dessa forma ao nosso objeto de estudo, as epidemias de dengue na Cidade 

de Sobral. Para entendermos melhor como essa disciplina se desenvolve explica Lacaz: 

“A Geografia Médica é a disciplina que estuda a geografia das doenças, isto é, a patologia à luz dos conhecimentos 

geográficos. Conhecida também como Patologia geográfica, Geopatologia ou Medicina geográfica, ela se constitui 

em um ramo da Geografia humana (Antropogeografia) ou, então, da Biogeografia”. (LACAZ,1972, p. 1) 

De acordo com o II Simpósio Nacional de Geografia da Saúde e I Encontro Luso-brasileiro de 

Geografia da Saúde (Rio de Janeiro, 2005), esta tendência epistemológica desde a sua origem, tem 

sido calcada na resolução de problemas, permitindo a identificação de lugares e situações de risco, 

passado a atuar no planejamento territorial de ações de saúde e no desenvolvimento das atividades 

de prevenção e promoção de saúde 
Na Geografia Médica, o estudo do enfermo é inseparável do seu ambiente, do biótopo onde se desenvolvem os 

fenômenos de ecologia associada com a comunidade a que ele pertence. Quando se estuda uma doença sob o ângulo 

da Geografia Médica, devemos considerar, ao lado do agente etiológico, do vetor, do reservatório, do hospedeiro 

intermediário e do homem susceptível, os fatores geográficos representados pelos fatores físicos, humanos ou sociais 

e biológicos” (LACAZ et al., 1972). 

A geografia da saúde ou geografia médica é muito difundida no Estado de Minas Gerais, mais 

especificamente da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), com a contribuição de um dos 

maiores defensores da introdução do tema como disciplina dentro do currículo do curso regular de 
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geografia em todas as universidades, Samuel do Carmo Lima, é geógrafo e licenciado em 

Geografia pela Universidade Federal Fluminense e professor da Universidade Federal de 

Uberlândia, um dos articuladores para a criação do curso de graduação “Gestão em Saúde 

Ambiental”.  

Anualmente vários trabalhos são publicados na área da geografia da saúde nessa universidade, 

sobretudo os de escala local, evidenciando de forma mais ampliada os problemas da sociedade. O 

estudo de doenças e epidemias no país está ganhando notoriedade, tanto no espaço acadêmico 

como dentro da sociedade, buscar entender os motivos que causam as epidemias é fundamental 

para entender e combater os vetores, nesta perspectiva a dengue está dentro desse cenário, fazer a 

espacialização e mapeamento dos casos da doença é de extrema importância.  

Buscamos perceber como o meio em que as pessoas vivem influencia na proliferação do vetor da 

dengue. A temperatura, os elementos climáticos como a precipitação, são fatores que irão 

determinar um maior desenvolvimento de casos confirmados, porém se essa concentração se dá 

em áreas socioeconômicas desfavorecidas devemos levar em conta não só o clima, mas também 

outros aspectos. A saúde é um aspecto da vida humana que está relacionado há muitos outros, os 

cuidados com a saúde estão previstos mais especificamente na Lei Orgânica da Saúde (n° 

8.080/90) consagrou em seu Artigo 196, o princípio de que: 

A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas 

que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às 

ações e serviços para a sua promoção, proteção e recuperação". 

Não podemos pensar a saúde apenas em seu âmbito curativo ou emergencial é necessário pensar 

no caso da dengue, em uma saúde preventiva que evite que as pessoas sejam contaminadas pelo 

vírus através do vetor, no caso “mosquito da dengue”, para isso a escola exerce um importante 

papel, tendo a possibilidade de desenvolver atividades voltadas à educação para saúde. 

Apesar da dengue ainda causar diversos transtornos, a população tem informação a respeito da 

doença e da prevenção através das campanhas educativas, porém ainda é muito comum à 

acumulação indevida de água em pneus, garrafas, jarros de plantas e resíduos sólidos produzidos, 

nas áreas urbanas após as precipitações. Nos bairros onde a incidência de falta de abastecimento 

de água é muito alta costuma-se guardar a água da chuva em baldes, caixas tipo cisternas, sem o 

devido cuidado fazendo desses locais áreas propicias para os criadouros do mosquito. 

Dessa forma observamos que se faz urgente uma mudança de postura em relação a essa cultura 

danosa, que muito vem contribuindo para a permanência da dengue como doença epidêmica no 

município, porém acreditamos que só um trabalho de conscientização educadora, ou seja, que vá 

além das propagandas informacionais, que problematize sobre as consequências dessa doença, 

poderá de fato levar as pessoas a refletirem sobre seus hábitos, como diz o grande educador Freire 

(1975) 

a educação problematizadora, respondendo à essência do ser da consciência, que é sua intencionalidade, nega os 

comunicados e existência à comunicação. Identifica-se com o próprio da consciência que é sempre ser consciência de, 

não apenas quando se intenciona a objetos, mas também quando se volta sobre si mesma (Freire,1975, p.) 

Dessa forma o Currículo Escolar através do que estabelecem os (Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCNs), pode receber conteúdos transversais como os relacionados à saúde e ao meio 

ambiente, favorecendo o debate sobre a dengue nas escolas. Dessa forma a educação para a Saúde 

como tema do currículo eleva a escola ao papel de formadora de protagonistas — e não pacientes 

— capazes de valorizar a saúde, discernir e participar de decisões relativas à saúde individual e 

coletiva. Portanto, a formação do aluno para o exercício da cidadania compreende a motivação e 

a capacitação para o autocuidado, assim como a compreensão da saúde como direito e 

responsabilidade pessoal e social.  
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MATERIAL E MÉTODO 

 

Esse trabalho foi iniciado através do levantamento bibliográfico em artigos, dissertações, teses e 

livros, e nos deu um embasamento teórico e metodológico, a partir da experiência de outros 

pesquisadores, buscamos compreender o passo a passo dessa difícil tarefa que é pensar a realidade. 

Por isso, trabalhamos com os dados de forma quantitativa e qualitativa procurando fazer uma 

leitura do local sem perder de vista o global. Associamos as informações com as idas a campo, 

ouvindo a comunidade local, a fim entender a realidade da natureza e da sociedade, conforme 

orientação de Falcão Sobrinho e Costa Falcão (2008). 

Desenvolvemos nosso estudo através do modo descritivo e retrospectivo, para analisar o número 

de casos de dengue e mapear os focos da doença na cidade de Sobral. Usamos o sistema de saúde 

do SUS, Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), para extrair os dados, depois da 

autorização e assinatura do termo de fiel depositário, Estes foram organizados por meio de 

planilhas eletrônicas, geradas pelo programa TabWin32 versão 3.6b e exportadas para o programa 

Excel 2010, sistematizados a partir das categorias das seguintes variáveis, casos confirmados, 

bairro, sexo, idade, salientamos que os dados são referentes aos casos de dengue confirmados e 

notificados nas unidades básicas de saúde da sede do município, com apoio de mapas simples, 

além de gráficos sistematizados que nos ajudaram a destacar os bairros mais afetados. A 

quantidade de chuvas foi obtida através do site da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos 

Hídricos (FUNCEME), através da captação dos postos pluviométricos, AC. SOBRAL, SINHA 

SABOIA, AEROPORTOSOBRAL, SOBRALSOBRAL instalados em áreas distintas dentro do 

perímetro urbano na sede do município.  

Após esse trabalho de coleta e organização dos dados, fizemos a análise das regiões com os 

maiores casos confirmados da doença para elencar os principais elementos que contribuem com a 

propagação do vetor. As regiões mais afetadas têm grande densidade populacional, tanto fixa como 

flutuante, o fluxo de pessoas no município é constante por se tratar de uma cidade polo, a cidade 

é considerada uma capital regional segundo o IBGE, com grandes empresas, hospitais e 

universidades.  

As regiões mais afetadas têm uma população de forma geral tem baixo poder aquisitivo, e com 

sérios problemas de infraestrutura, como a falta de saneamento básico e abastecimento de água 

potável irregular. Por último com a perspectiva de contribuir com o ensino de geografia e o 

combate à dengue buscamos sugerir para o currículo das escolas de ensino fundamental, a análise 

de dados que poderão se tornar importante ferramenta para a conscientização. 

Dessa forma, um dos desafios que a pesquisa nos trouxe foi à possibilidade de discutir a 

problemática dos casos de dengue dentro do ensino de geografia, para isso aplicamos nas escolas 

junto a professores e alunos questionários onde procuramos abordar como é debatido o conceito 

de geografia da saúde nas aulas de geografia e de que forma é pensada e feita a conscientização 

sobre o combate do vetor da dengue analisando até que ponto essas estratégias se apresentam como 

eficazes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir do levantamento dos dados procuramos analisar porque alguns bairros são mais afetados 

que outros e quais seriam os elementos que colaborariam de fato para o desenvolvimento da 

epidemia nesses locais. Observando os dados gerais, essa doença tem sido cada vez mais frequente, 

apesar de termos oscilações de quantidades de casos nos anos pesquisados, o número de pessoas 

infectadas pelos vírus da dengue em meses dentro da estação chuvosa aumenta consideravelmente.  

A doença é transmitida por um único vetor, o mosquito Aedes aegypti, o qual se reproduz em água 

limpa e parada, tendo sua população consideravelmente aumentada durante a quadra invernosa. 
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Levando em consideração esses aspectos fizemos o recorte temporal entre os anos de (2014 - 

2016), na sede da cidade de Sobral, período onde muitos casos foram registrados. 

 

Gráfico 01 – Casos confirmados de dengue nas áreas de atuação das unidades de saúde na sede do Município 

 

Fonte: Ribeiro (2018) 

Os dados utilizados nesse estudo foram fornecidos pelos Sistemas de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN) onde foram solicitadas as quantidades de casos confirmados da doença por 

bairro do município e a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME). 

Obtivemos os dados de precipitações com médias mensais, os dados são referentes aos anos de 

2014 a 2016, com informações obtidas junto á secretaria da saúde de Sobral, formulamos gráficos 

e mapas simples. 
Gráfico 2 – Dados de precipitações com médias mensais, os dados são referentes 

2014-2016 

 
Fonte: Ribeiro (2018) 

Os recursos hídricos da região estão voltados principalmente para consumo o humano, as políticas 

públicas buscam utilizar os poucos meses da quadra chuvosa para acumular água em açudes, 

barragens, e atualmente em cisternas plásticas e de placa essas últimas tem trago melhor qualidade 

de vida para quem vive sobre tudo no campo. Na sede da cidade a água chega através de adutoras 

que ligam os açudes Taquara e Ayres de Sousa aos sistemas de abastecimento. Veremos no 

(Gráfico 03) as médias de precipitações dos últimos 20 anos. 
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Gráfico 3 – Precipitações em Sobral – Ceará. De 1997 – 2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro (2018) 

 

Podemos observar no (Gráfico 04), que a média anual varia bastante, segundo Falcão Sobrinho 

(2008) o clima do estado do Ceará, mostra-se incerto, estando a maior parte de seu território dentro 

do polígono das secas. Porém mesmo dentro de um período com pouco recurso hídrico a dengue 

persiste isso mostra que apesar de haver uma relação entre a doença e o período chuvoso, a 

quantidade de chuvas não é o único o determinante. Podemos observar na (Gráfico 03) a relação 

entre a pluviosidade e os casos de dengue é vista de forma nítida, o aumento dos casos durante a 

quadra chuvosa, e os meses subsequentes. Definhando os casos da dengue de acordo com o 

calendário das chuvas. 
 

Gráfico 4 – Média de Pluviosidade e casos de Dengue, na cidade Sobral.  2014-2016 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro (2018) 

O (Gráfico 04) mostra o gráfico de chuvas na cidade de Sobral, podemos observar que elas se 

iniciam no mês de janeiro e tem seu ápice de precipitação no mês de abril, nesse período há um 

grande acumulo de água parada. Isso vem favorecer a proliferação do aedes aegypti, que é o vetor 

da dengue.  

Esse acúmulo de água na cidade ocorre de duas formas: espontânea quando a água da chuva se 

acumula em recipientes a céu aberto como pneus, garrafas, jarros de plantas em quase todo tipo 
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resíduos sólidos encontrados no ambiente, e de forma planejada quando os moradores armazenam 

a água da chuva em baldes, cisternas, tanques e potes. 

Dados de precipitações com médias mensais, os dados são referentes 2014-2016. Postos de coleta 

da sede de Sobral 

Gráfico 5 – Precipitações Com Médias Mensais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro (2018) 

Observamos ainda na (Gráfico 04), que os casos de dengue se iniciam também no mês de janeiro, 

crescendo exponencialmente de acordo com avançar do período chuvoso até chegar em nível 

preocupante no mês de julho. Esse é o mês no qual são registrados os maiores índices da doença 

na cidade de Sobral. Através de questionamentos levados as autoridades competentes no combate 

as epidemias da doença, foi elencado como um dos principais fatores as férias escolares, já que 

nesse período há um maior movimento de pessoas de outras localidades, o que faz com o vírus 

circule através das pessoas infectadas, assim como o desdobramento logico da transmissão se uma 

pessoa na residência foi infectada posteriormente outras poderão ser, pois o vetor está tendo acesso 

ao vírus. Nas férias as pessoas tendem a se aglomerar nas residências, ampliando o contagio.   

Figura 2– Mapa de localização do bairro Terrenos Novos o mais atingido pelos casos de dengue 

 
Fonte: Ribeiro (2018) 
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Dos bairros analisados os que obtiveram os maiores números de casos confirmados foram Dr. 

José Euclides Ferreira Gomes (Terrenos Novos) - Região identificada pelo mapa  (FIGURA 02), 

com 147 casos no acumulado dos três anos pesquisados, sendo 17 casos em 2014, 77 em 2015 e 

53 em 2016, ficando com uma fatia de 12% de todos os casos pesquisados no período.  

Esse bairro está localizado na periferia da cidade, e se configura como um dos mais populosos da 

cidade, com  média salarial mais baixa entre os pesquisados, outro agravante é falta de saneamento 

básico e o abastecimento de água tratada que sofre interrupções consideráveis, obrigando os 

moradores a armazenar água de forma inadequada. A população dessa área que em sua maioria é 

de pessoas advindas de outros municípios, geralmente da área rural costumam armazenar água da 

chuva em potes, baldes e outros utensílios para o uso doméstico. 

Outra área que se mostrou endêmica foi o Centro da cidade representado no (FIGURA 03), com 

134 casos, divididos em 66 em 2014, 36 em 2015 e 32 em 2016 ficando em segundo lugar em 

casos de dengue na cidade com 11%. Apesar de ser a área com maior renda por habitantes, e com 

saneamento básico em grande parte do seu território o centro da cidade de sobral se mostra como 

local de grande contaminação pelo vírus da dengue. 

 

Figura 3- Mapa de Localização do centro da cidade de Sobral 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Ribeiro (2018) 

 

O centro da cidade, apresentado no (FIGURA 03), possui imóveis vazios, que acumulam resíduos 

sólidos propícios ao acumulo da água da chuva, fazendo com que o vetor se reproduza. Sobral por 

ser uma cidade metropolitana recebe pessoas de cidades vizinhas diariamente, que vem ao 

comércio, bancos e hospitais, dessas algumas infectadas com o vírus da dengue, ou portando 

objetos que podem conter o vetor como sinaliza Catão  

Assim, o dengue utiliza o fluxo de pessoas, que carregam consigo os vírus, e o fluxo de materiais 

e bens que podem levar ovos do mosquito (dispersão passiva). As ações também irão influenciar 

nos usos do território, na formulação de leis, na implantação de objetos geográficos, na aplicação 

e implementação de técnicas (CATÃO, 2011, p.24). 

A produção do espaço geográfico em nossa sociedade atual é dada pelos conteúdos técnicos, 

científicos e informacionais de tal forma que o espaço pode ser chamado de Meio Técnico- 
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Científico-Informacional (SANTOS,1985). Dessa forma percebemos que Dengue é uma doença 

intimamente relacionada com a produção do espaço, que por seus objetos e técnicas se apresenta 

rápido e desigual. 

Em terceiro lugar ficaram empatados os bairros de Vila União e Cohab 3, cada um com 9% dos 

casos, essa região relativamente próxima ao bairro Terrenos Novos que já mencionamos 

anteriormente como sendo o que mais registrou casos de dengue, os demais bairros registraram 

menos de 110 casos, obtendo um índice de menor frequência, mas também alarmante, lembramos 

que trabalhamos com dados confirmados após exames realizados para a confirmação do 

diagnostico, e notificados pelas unidades básicas de saúde, ressaltamos que essas unidades, 

algumas tem sua região de saúde abrangentes, usuários que residem em outros bairros podem ser 

atendidos na mesma unidade de saúde do sistema único de saúde (SUS). Assim como não 

contabilizamos casos não confirmados, e não notificados pelo SUS, o ministério da saúde adverte 

que os dados são subnotificados, sendo que os dados reais podem ser até 70% vezes maiores que 

os notificados nos sistemas do SUS 

Em relação ao total dos casos confirmados no município incluindo os bairros e distritos, tivemos 

total de 2.497 casos, sendo 1.248 nos bairros e 1.249 nos distritos, distribuídos em diferentes faixas 

etárias no período pesquisado como mostra o gráfico 06 

Gráfico 06 – Casos de Dengue, no Município de Sobral. Por Faixa Etária 2014-2016 

 

Fonte: Ribeiro (2018) 

Desses 2.497 casos, 595 deles equivalem 23,86%, são de pessoas com 20 a 29 anos assim como o 

segundo maior número é de pessoas na faixa etária de 30 a 39 anos com 451, 18,06%, de todas as 

notificações, grande parcela da população ativa no mercado de trabalho, confirmando como um 

grande problema social, trazendo prejuízos para toda sociedade, com gastos em tratamento pelo 

sistema único de saúde, assim como para as empresas empregadoras, pois em casos de pessoas 

diagnosticadas com essa doença afasta-se de suas funções laborais em média 15 dias. 

Ainda podemos identificar que o sexo feminino está mais exposto que o sexo masculino, 

observando o gráfico a baixo, mostra de forma clara o disparate entre os dois sexos, que grande 

parte dessa população é composta por mulheres, isso se deve pelo maior número de pessoas do 

sexo feminino, para ser mais exato são 5.884 mulheres a mais que homens no município segundo 

o IBGE 2010, as mulheres possuem maior contato com o vetor da doença, pois sabemos que o 

mosquito é um inquilino indesejável dentro das residências, local onde grande parte da população 

dedica e desprende grande parte do seu dia em suas atividades domesticas. 
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Gráfico 7 – Casos de Dengue, no Município de Sobral. Por Sexo 2014-2016 

 
Fonte: Ribeiro (2018) 

Os dados apresentados mostraram que na grande maioria dos casos as pessoas mais atingidas pela 

dengue são pessoas de baixo poder aquisitivo, moram em locais onde o abastecimento de água é 

precário e mantém hábitos que contribuem para o desenvolvimento do vetor. Já os bairros onde as 

pessoas têm melhores condições socioeconômicas e uma maior verticalização dos imóveis 

mostram se com um menor índice de casos.   

Nessa perspectiva trazemos a contribuição de Tomassini e Rosa (2004) que em uma revisão de 

pesquisas domiciliares que se propunham investigar o nível de conhecimento da população sobre 

a dengue, observaram que muitas dessas pesquisas obtiveram o resultado satisfatório sobre a 

informação dos sintomas e modo de transmissão da dengue. Entretanto, apesar do conhecimento 

sobre a doença, as pesquisas apontam que o nível de infestação domiciliar do vetor ainda é grande. 

Portanto, os autores concluem que.   

as campanhas educativas, embora relativamente eficientes na transmissão de informações, não têm 

alcançado seu principal objetivo, que é a mudança de comportamento das populações quanto ao 

efetivo controle dos criadouros do vetor. (CLARO; TOMASSINI; ROSA, 2004, p. 1454). 

Nesse sentido apresentamos como proposta a inserção da temática saúde e meio ambiente como 

tema transversal no Ensino Fundamental das Escolas públicas do município de Sobral, com foco 

principal na problemática da dengue, com intuito de levar educadores, estudantes e comunidade 

escolar a conhecer e problematizar os principais fatores que levaram o município a chegar a ter 

uma epidemia nos últimos anos 

As temáticas da saúde e do meio ambiente surgem como temas transversais e interdisciplinares 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), devido a sua abrangência e importância, 

não sendo mais suficiente serem tratadas somente nas disciplinas de Ciências e Biologia. 

(PASTORIZA, 2014, p. 76). 

A partir do aspecto da transversalidade o tema da dengue pode ser abordado pela geografia, 

iniciando com uma análise do conhecimento prévio sobre o assunto e depois oferecendo os dados 

da pesquisa, que mostram a relação da doença com o acumulo de água parada, os educadores 

podem usar de mapas e gráficos e problematizarem essa realidade, além de estimularem os 

estudantes a produzirem visitas e construírem relatórios sobre os reservatórios de sua comunidade 

através de aula de campo, com a autorização previa de moradores. 

Paulo Feire (1975) defende que o ensino deve partir da problematização do cotidiano e do diálogo 

sistematizado do estudante com o professor, inspirados nesse método acreditamos que estamos 

contribuindo para formação de uma consciência autônoma acerca do problema da dengue em nosso 

município. Assim defendemos que um projeto educativo permanente com toda Rede de Ensino 
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Fundamental do município de Sobral, poderá ajudar de forma mais efetiva no combate ao vetor da 

doença, já que as campanhas esporádicas como vimos não tem conseguido mudar os hábitos da 

população. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Existem hoje no Brasil poucos trabalhos científicos de autoria de geógrafos na área da geografia 

da saúde, apesar dessa área ser muito abrangente e influenciar na forma como a população se 

desenvolve. De forma sucinta observamos que o problema da dengue na cidade de Sobral tem 

trazido muitos transtornos e prejuízos para o município com altas despesas no combate e controle 

do vetor, mas principalmente no tratamento de pessoas acometidas pela doença que já é 

considerada em certos locais e períodos do ano uma epidemia. 

Buscamos através dessa pesquisa apresentar a partir de dados estatísticos como a pluviosidade e 

os casos de dengue estão relacionados e como a produção do espaço e das práticas culturais 

contribuem para a proliferação do vetor e dos casos da doença. Percebemos que as regiões mais 

afetadas foram o centro da cidade que possui imóveis fechados e recebe um fluxo maior de pessoas 

e objetos, e três bairros da periferia que sofre com desabastecimento de água. 

Podemos entender dessa forma que a atenção do poder público é emergencial no sentido de 

fomentar a conscientização da população de forma mais robusta, com inserção no currículo do 

sistema municipal de ensino fundamental do tema transversal “Dengue”, já que Sobral hoje é uma 

cidade metropolitana com forte fluxo de pessoas, contribuindo para proliferação do vetor da 

doença não só na sede municipal como nas cidades vizinhas.  

De acordo com nossas analises é muito importante o papel da educação, com práticas preventivas 

levando as pessoas de forma em geral, mesmo que indiretamente a reflexão acerca dos hábitos que 

contribuem para o desenvolvimento do vetor. As crianças e adolescentes de forma direta, são 

atores de fundamental importância, já que elas podem pensar e desenvolverem uma consciência 

para lutar nessa batalha contra a dengue.  

Entendemos que o nível de saúde das pessoas reflete a maneira como vivem, numa interação 

dinâmica entre potencialidades individuais e condições de vida. Não se pode compreender ou 

transformar a situação de um indivíduo ou de uma comunidade sem levar em conta que ela é 

produzida nas relações como meio físico, social e cultural. Falar de saúde implica levar em conta, 

por exemplo, a qualidade do ar que se respira, o consumismo desenfreado e a miséria, a degradação 

social e a desnutrição, formas de inserção das diferentes parcelas da população no mundo do 

trabalho, estilos de vida pessoal.   

Atitudes favoráveis ou desfavoráveis à saúde são construídas desde a infância pela identificação 

com valores observados em modelos externos ou grupos de referência. A escola cumpre papel 

destacado na formação dos cidadãos para uma vida saudável, na medida em que o grau de 

escolaridade em si tem associação comprovada com o nível de saúde dos indivíduos e grupos 

populacionais. Dessa forma nosso trabalho poderá contribuir para o embasamento de professores 

e alunos diretamente e indiretamente à comunidade, ou seja, os familiares dos alunos. 
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AVALIAÇÃO AMBIENTAL E ANÁLISE DA ÁGUA NO RIO TIMBÓ LOCALIZADO 

ENTRE OS MUNICÍPIOS MARACANAÚ E PACATUBA, CE 
  

Antônio Patrick Meneses de Brito 

Ítalo Magno de Melo Santos 

Rafaella da Silva Nogueira 
 

INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios da humanidade a água se constituiu como o principal elemento para a 

manutenção da vida sobre o planeta Terra. É inegável que o seu uso vem sustentando a micro e 

macro biota ao longo do desenvolvimento das espécies. Porém, com o crescimento populacional 

nas civilizações esse recurso começou a ser utilizado de forma mais contínua. Após o apogeu das 

tecnologias e processo de globalização, o uso indiscriminado das águas junto a potenciais 

poluidores cresceu consideravelmente na sociedade. Para Silva (2014), atualmente é bastante 

perceptível e debatido por órgão ambientais as dificuldades relacionadas a quantidade e qualidade 

da água.  

Em concordância com Brito et al. (2018), várias são as formas de degradação e contaminação dos 

recursos hídricos, porém o uso e a ocupação irregular as margens desses espaços são vistos como 

uma das principais causas. Os recursos hídricos são os mais afetados frente as interferências 

antrópicas, onde a qualidade da água e da vida das populações são diretamente comprometidas. 

Práticas como desmatamento, por exemplo, afeta o equilíbrio ambiental das áreas drenadas pelas 

bacias hidrográficas (NASCIMENTO, 2005).   

 

Mediante as problemáticas ambientais que cercam os recursos hídricos, a cada dia pesquisas estão 

sendo realizadas afins de identificar e analisar essas práticas. Dentre esses estudos destaca-se 

pesquisas cujo objetivo é utilizar técnicas de geoprocessamento para um monitoramento em grande 

extensão e de modo mais preciso. O Geoprocessamento é definido como um conjunto de 

ferramentas computacionais utilizadas para tratamento e análise de dados geográficos. Esse 

conjunto de ferramentas é denominado de geotecnologias composto por software e hardware 

(TÔSTO et al., 2014).  Assim, as técnicas computacionais empregadas são de suma importância 

para o monitoramento e gerenciamento dos corpos hídricos. 

 

De acordo com Riceto (2012), a importância de se preservar áreas hídricas deve-se ao fato de que 

os serviços ambientais prestados à sociedade pelos ecossistemas naturais devem ser mantidos. Em 

regiões com características semiáridas, como a área de estudo, esse cuidado e preservação com as 

fontes hídricas devem ser intensificadas uma vez que a disponibilidade hídrica apresenta suas 

particularidades de clima e gestão. Pois a pluviosidade na região se caracteriza de forma irregular, 

o que favorece o aparecimento de crise hídrica em determinados locais.  

Diante do exposto, esse trabalho se constitui com o objetivo de realizar um estudo sobre os 

principais problemas ambientais presentes no médio curso do rio Timbó, localizado entre as 

cidades de Maracanaú e Pacatuba, no estado do Ceará. Assim, utilizar técnicas de 

geoprocessamento associada a análise local para uma melhor obtenção e expressão dos dados.   

 

ÁREA DE ESTUDO 

 

O município de Pacatuba situa-se na região Nordeste brasileira, no estado do Ceará, entre as 

coordenadas a 3º 59’ 03” latitude sul e 38º 37’ 13” longitude oeste. O clima caracteriza-se em 

Tropical Quente úmido, com temperaturas que variam de 26º a 28º C. O período chuvoso 
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corresponde aos meses de janeiro a maio, com precipitação média de 1479,5 mm. O relevo é 

constituído de Tabuleiros Pré-Litorâneos, Maciços Residuais e Depressões Sertanejas, com solo 

do tipo Podzólico Vermelho-Amarelo. A vegetação é composta por Floresta Subcaducifólia 

Tropical Pluvial e Caatinga Arbustiva Densa (IPECE, 2017).  

 

O município de Maracanaú localiza-se entre as coordenadas 3º 52' 36" latitude sul e 38º 37' 32" 

longitude oeste. Apresenta clima Tropical Quente Subúmido, com temperatura média de 26° a 

28°C. As chuvas concentram-se na região nos meses de janeiro a maio, com pluviosidade média 

de 1.399,9 mm. O relevo é formado por Tabuleiros Pré-Litorâneos, contendo solos Planossolo 

Solódico e Podzólico Vermelho-Amarelo. A vegetação é classificada em Caatinga Arbustiva 

Densa, Complexo Vegetacional da Zona Litorânea, Floresta Subcaducifólia Tropical Pluvial e 

Floresta Subperenifólia Pluvio-Nebular (IPECE, 2017).  

 

A área de estudo corresponde especificamente ao trecho do Rio Timbó que tangencia o 

adensamento populacional entre os municípios de Pacatuba e Maracanaú (Figura1). Dessa forma 

o recurso hídrico estudado, recebe influência antrópica dos dois municípios.  

 

Figura 1- Mapa de localização da área de estudo. 

 
Fonte: Autores (2020). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um caminhamento ao longo do percurso do rio em uma extensão de 4km para 

identificar os principais problemas ambientais observados ao longo do rio. Com auxílio do Sistema 

de Posicionamento Global (GPS), modelo Garmim 76scx, foi possível realizar o mapeamento de 

pontos de descarte de resíduos sólidos.  

Uma imagem de satélite referente a data de 13/09/2018 foi obtida do programa Google Earth. Essa 

imagem foi georreferenciada com 18 pontos de controle no qual configuraram um erro total de 0,2 

durante o processo de georreferenciamento. Em seguida, para geração do mapa de uso e ocupação 

do uso da terra a imagem foi classificada pelo método de Maxver no software ArcGIS 10.2 nas 

seguintes categorias: água, solo exposto, área urbana e vegetação. Gerou-se um buffer de 30m com 

base na hidrografia para identificar a APP.  

Coletou-se 3 amostras da água do rio para análise físico-química. As amostras foram coletadas no 

início do rio pela região Leste (ponto 1), no fim pela região nordeste (ponto 3) e bem no centro da 
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extensão do rio, entre as duas regiões (ponto 2).  Os procedimentos referentes à coleta e 

armazenamento das amostras foram realizados segundo ANA (2011). 

Analisou-se os seguintes parâmetros: cor aparente (por meio de fotometria), turbidez (determinada 

por um turbidímetro AP- modelo 2000), pH, condutividade elétrica e sólidos totais dissolvidos 

(avaliados por meio de um condutivímetro AZ-modelo 86505). A temperatura foi aferida durante 

a coleta por um termômetro de mercúrio.  

A condutividade elétrica, turbidez e cor aparente foram avaliados de acordo com Brasil (2006). Os 

valores de referência para pH são determinados de acordo com Brasil, (2005). Os STD e a dureza 

basearam-se na Portaria nº 2.914 (12 de dezembro de 2011). 

A classificação dos resíduos dispostos na APP do rio foi realizada segundo Brasil (2004) que 

caracteriza os resíduos sólidos em classe I (Perigosos), classe IIA (Não inertes) e classe IIB 

(Inertes).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Identificou-se que o rio na parte analisada está localizado em um grande adensamento urbano entre 

as cidades de Maracanaú e Pacatuba. Uma das problemáticas observadas é a remoção da vegetação 

nativa que corresponde a mata ciliar do rio para substituição de edificações. A remoção da mata 

nativa afeta diretamente o funcionamento ambiental das bacias hidrográficas bem como a 

qualidade de vida das populações (Nascimento et al. 2005).   

 

Notou-se que a maior forma de uso das terras nesse espaço consiste em área antropizada, 

edificações (Figura 2). A categoria de solo exposto está associada a remoção por completo da 

vegetação para construção de estradas, preparo de loteamento e captação de área. Observou-se que 

essas formas de uso da terra encontram-se também dentro dos limites da APP do rio, o que agrava 

a problemática, uma vez que torna-se mais vulnerável a contaminação do solo e da água e 

supressão da vegetação nativa assim, inviabilizando o uso do recurso hídrico.        

Figura 2- Mapa de uso e ocupação da terra na área de estudo. 

 
Fonte: Autores(2020). 
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A análise em campo identificou problemáticas ambientais no córrego do rio, como descarte de 

resíduos sólidos e despejo de efluentes domésticos e também industriais (Figura 03), uma vez que 

as valas de esgoto identificadas estão a céu aberto. Notou-se que as valas de efluentes também se 

comportam como receptoras de resíduos sólidos, resíduos originários de construção civil, 

industrial e residencial.  
Figura 3- Valas de esgoto e pontos de acúmulo de resíduos sólidos. 

 
Fonte: Autores (2020). 

Observou-se pontos de descarte de resíduos sólidos distribuídos em todo o espaço analisado no 

córrego, caracterizando áreas de acúmulo, o que evidencia pontos de descarte coletivo. Foram 

identificados 13 pontos de descartes, todos se concentraram dentro dos limites da APP, em alguns 

destes, os resíduos foram carregados para dentro do rio (Figura 4-C). Concordando com Gouveia, 

(2012), o gerenciamento inadequado de resíduos sólidos gera inúmeros impactos ao meio 

ambiente, como a contaminação das águas, solo e constituição de ambientes propícios ao 

desenvolvimento de patologias.  

 

De acordo com a Figura 03, identificou-se três pontos de descartes de efluentes direto no rio, 

notou-se que esses pontos são apenas os locais de despejo e que o material é recolhido por centenas 

de residências ao longo das ruas das cidades. Evidenciou-se que essas valas de contenção de esgoto 

concentraram-se na região sul e sudeste da área de análise. O que pode ser justificado pelo fato 

dessa área apresentar uma grande quantidade de pontos comerciais e densidade populacional, o 

que proporciona a maior geração de resíduos líquidos.  

 

O material recolhido apresenta origem tanto doméstica como industrial. Além dessas valas 

representadas, observou-se também encanações de efluentes em residências individuais, em 

direção ao rio (Figura 4E). Para Cunha e Ferreira (2006) a contaminação hídrica de um rio por 

despejo de efluentes não se restringi apenas ao trecho de despejo, mas sim em outras regiões da 

bacia hidrográfica.  

 

Outro impacto identificado foi a captação de areia na margem do rio. Essa prática pode ser 

realizada para utilização do material em atividades de construção civil local e nas residências. Os 

locais de captação de areia encontram-se principalmente em uma área de vegetação ao sudoeste 

da área estudada.  
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Figura 4- Concentração urbana na APP e ponto de acúmulo de resíduos (A), descarte de resíduos no rio (B 

e C), despejo de efluentes (D, E e F). 

   

    
Fonte: Autores(2020).  

 

Identificou-se na área de APP do rio 4 pontos de acúmulo de resíduos sólidos que apresentaram 

elevada presença de odor (Figura 5). Para Soares et al. (2016) a presença de odores pode propiciar 

a atração de vetores de doenças, uma vez que esses organismos podem proliferar-se por 

encontrarem um ambiente favorável ao seu desenvolvimento. Os pontos de acúmulo que 

apresentam odor muitas vezes são constituídos de resíduos de origem domiciliar como os resíduos 

orgânicos, que por sua vez não apresentam tanto risco de contaminação química ao ambiente.  

 

Identificou-se que os pontos com odores se localizam em áreas bem úmidas a céu aberto, o que 

favorece o processo de decomposição desses resíduos. Observou-se a presença de animais como 

cães e gatos que se alimentam desses materiais. Vale salientar que a disposição irregular desses 

resíduos em áreas úmidas e com determinadas quantidades de água armazenada pode também ser 

um local de foco de desenvolvimento do mosquito Aedes aegypti.  

De acordo com a classificação de periculosidade não foi observado nenhum resíduo de casse I 

(resíduos perigosos), que apresente alto risco a saúde humana e ao meio ambiente. Porém, 

identificou-se que 61,5 % dos pontos de acúmulo concentram maior parte de resíduos da classe 

IIB (Inertes) (Figura 6). Esses resíduos são todos aqueles que em contato dinâmico ou estático com 

água destilada ou deionizadas não altera seus constituintes, ou seja, são resíduos que apresentam 

maior tempo de vida pois não se decompões rapidamente, como o plástico por exemplo (Brasil, 

2004).   

 

Esse fato torna-se preocupante pois a maior quantidade de resíduos descartados na APP e direto 

no rio é inerte, apresenta alta durabilidade e assim alcança alguns níveis de contaminação durante 

seu ciclo de vida. De acordo com Costa e Alves (2011) a maioria das cidades brasileiras não 

apresentam destinação correta para seus resíduos. Desse modo esses materiais são dispostos de 

maneira irregular e acabam por contaminar o solo e as águas.  

 
 

 

 

 
  

A B C 

D E F 
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Figura 5- Pontos de acúmulo de resíduos que apresentam odor. 

 
Fonte: Autores (2020).  

 

Figura 6- Classificação dos pontos de resíduos quanto a periculosidade.

 
Fonte: Autores (2020) 

 

A água não é mais encontrada de forma pura na natureza, pois os recursos estão em constante uso 

e sendo submetidas a diversos fontes de poluição durante seu ciclo hidrológico. Dessa forma, 

torna-se imprescindível a avaliação da qualidade da água a anteceder um determinado uso 

(CARNEIRO, 2017).   
 

Os valores identificaram que em todos os pontos analisados a cor aparente está em 

desconformidade com o valor permitido (15 Hz). Identificou que o ponto 2 apresentou o maior 

valor com 29 Hz. A cor aparente da água é um parâmetro muito importante para a potabilidade 

uma vez que ela expressa inadequações de natureza física e química na água. Ressalta-se que a cor 

dos cursos hídricos pode ser o primeiro parâmetro que identifica um potencial de poluição, 

associado também com a turbidez.  
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Figura 7- Resultados das análises do atributo cor aparente. 

 
Fonte: Autores(2020). 

 

Figura 8- Resultados das análises do atributo turbidez. 

 
Fonte: Autores(2020). 

 

O parâmetro turbidez determina o grau de interferência à passagem da luz através do líquido, 

causada por partículas em suspensão (BRASIL, 2014). Águas muito turvas podem dificultar o 

tratamento dessa água e também inviabilizar a outros usos como dessedentação animal e consumo 

humano.  

Para a turbidez identificou que o ponto 1 apresentou 38 UTM, único valor dentro do estabelecido 

em legislação. Os pontos 2 e 3, identificaram águas muito turvas, com valor até 5 vezes maior que 

o tolerável, como o ponto 3 que apresentou 218 UTM. De acordo com Brasil, (2006) a turbidez 

das águas pode ser alterada por despejos de efluentes domésticos ou industriais.  

O potencial hidrogeniônico determina a intensidade das condições ácidas, neutras e alcalinas do 

meio líquido que influi na distribuição das formas livre e ionizada de diversos compostos químicos 

(BRASIL, 2014). A variável pH, se constitui como um dos parâmetros mais importantes para a 

qualidade da água, pois a variação desse atributo pode interferir completamente no uso dessa água. 

Foi possível observar que nos pontos 2 e 3 apresentaram pH de 5,2 e 5,5 respectivamente. Dessa 

forma, ressalta-se que essas águas além de não apresentar qualidade para consumo, também podem 

causar problemas a biodiversidade aquática local e em regiões próximas. 
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Figura 9- Resultados das análises do atributo pH. 

 
 Fonte: Autores(2020). 

 

 

Figura 10- Resultados das análises do atributo Condutividade elétrica. 

 
 

Fonte: Autores(2020). 
 

 

De acordo com Brasil, (2014) a condutividade elétrica expressa a capacidade da água em transmitir 

corrente elétrica por substâncias dissolvidas. Desse modo esse atributo correlaciona-se com os 

STD a medida que apresenta partículas dissolvidas na água tende a aumentar a condução elétrica 

por essas partículas.  Para a variável de condutividade elétrica, observou-se que todos os pontos 

de análise apresentaram valor em desconformidade, sendo no ponto 3 a maior variação, seguido 

do ponto 2 e 1 (148, 121 e 114 Mg/L, respectivamente).  

 

Os STD representam a quantidade de material particulado sólido dissolvido na água, que em 

determinados graus pode interferir na cor aparente, turbidez e condutividade elétrica das águas. 

Assim, identificou que apenas o ponto 2 apresentou valor irregular para os sólidos totais 

dissolvidos (1042 Mg/L).  

 

Porém, ressalta-se que apesar dos pontos 1 e 3 registrarem valores dentro do permitido, esses 

apresentaram concentrações moderadamente altas, como 712 e 903 Mg/L. O parâmetro STD é um 

forte indicador de poluição físico-química da água, uma vez que é um indicador de poluição de 

origem doméstica (MARIMUTHU et al. 2013).  
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Figura 11- Resultados das análises do atributo STD. 

 
Fonte: Autores(2020). 

 
Figura 12- Resultados das análises do atributo temperatura. 

 
Fonte: Autores(2020). 

 

O parâmetro de temperatura foi o único que em todos os pontos os valores apresentaram em 

conformidade com o máximo tolerável (30 °C), porém identificou-se que a temperatura da água 

apresentou valores moderadamente altos variando de 28 a 29 °C, o que pode ser associado ao fato 

do curso hídrico está margeado por uma grande concentração urbana o que influencia para o 

aumento acentuado da temperatura local. Outro fator que interfere na variação na temperatura da 

água é heterogeneidade na mata ciliar na APP do rio, pois em áreas com remoção da vegetação os 

raios solares incidem diretamente sobre as águas, aquecendo de forma mais acentuada. A 

temperatura da água interfere na vida aquática do rio, no equilíbrio da fauna e flora.   

 
Figura 13- Resultados das análises do atributo Dureza Total. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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O parâmetro Dureza total, em corpos hídricos é representado por mg/L de carbonato de cálcio 

(BRASIL, 2006). De acordo com Caneiro, (2017) a dureza também representa a quantidade de 

íons de magnésio que estão presentes na água. Desse modo as águas classificam-se em mole ou 

branda (quando a dureza é menor que 50 mg/L), dureza moderada (quando apresenta valores entre 

50 mg/L e 150 mg/L), dura (entre 150 mg/L e 300 mg/L) e muito dura (quando apresenta 

concentração acima de 300 mg/L). De acordo com os resultados apresentados observou-se que em 

todos os pontos de coleta a água se comportou dentro do valor máximo permitido (500Mg/L). A 

água no ponto 1 classificou-se em dureza moderada (132 Mg/L), já o ponto 2 e 3 apresentou água 

dura. A dureza dos corpos hídricos reflete principalmente sobre a biota aquática.   

 

 

Tabela-1. Estatística descritiva dos atributos analisados na água do rio. 
Medidas 

de 

dispersão 

 

Atributos Físico-químicos 

 Cor aparente 

(Hz) 

CE 

 (µs ) 

Turbidez 

(NTU) 

Temperatura 

(°C) 

STD 

(Mg/L) 

pH Dureza 

(Mg/L) 

Média 27,6 127,6 122 28,3 712 5,7 184 

Mediana 29 121 110 28 903 5,5 174 
Mínimo  23 114 38 28 712 5,2 132 

Máximo  31 148 218 29 1042 6,5 246 

Variância 11,5 214,8 5472 0,22 18300 0,3 2216 
S* 3,4 14,6 74 0,47 135,2 0,5 47 

CV (%)* 12,3 11,4 60,6 0,01 0,19 0,08 0,25 

  * S- Desvio Padrão, CV-Coeficiente de Variação.  

Fonte: Autores(2020). 

 

As variáveis de dispersão adotadas, identificam a variação do atributo analisado em um dado ponto 

de coleta em comparação à média geral do atributo na área de estudo. Assim, conclui-se que os 

pontos cujo apresentam maiores variações devem ser analisados de forma mais cautelosa, pois essa 

dispersão no padrão pode indicar que fatores externos (poluentes) podem estar atuando na referida 

área. 

 

A medida de dispersão média indicou que os parâmetros condutividade elétrica, turbidez, pH e cor 

aparente (127,6 µs, 122 NTU, 5,7 e 27,6 Hz respectivamente) apresentaram desconformidade ao 

valor tolerável para consumo humano. A série apesentada determina que as alterações nesses 

atributos ocorrem de modo geral em todo o percurso avaliado, caracterizando a distribuição 

espacial média desses parâmetros. Para os demais atributos a variação média se comportou dentro 

do dos limites toleráveis. 

 

Para quantificar a variabilidade dos atributos no trecho do rio, usou-se a medida de dispersão 

coeficiente de variação CV (%), que determina o distanciamento de cada atributo de sua 

caracterização média. Para determinar o CV (%), tomou-se como base a classificação de Pimentel-

Gomes (1985), em que os intervalos são dispostos em baixo (CV ≤ 10%); médio (10% < CV≤ 

20%); alto (20% < CV≤ 30%); e muito alto (CV > 30%). 

 

Os parâmetros de temperatura, sólidos totais dissolvidos, pH e dureza classificaram-se em CV(%) 

baixo, caracterizando uma homogeneidade no trecho do rio. Os atributos referidos, se comportam 

de modo pouco variável, indicando que não há parte do rio que sofre maior contaminação para 

esses parâmetros. A cor aparente e condutividade elétrica apresentou CV(%) médio, indicando que 

ocorre uma variação de uma parte do córrego para outra. A condutividade elétrica determina a 
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passagem elétrica na água por partículas em suspensão, da mesma forma que essas partículas 

também interferem na cor aparente da água, tal fato pode explicar os dois atributos na mesma 

classificação. Apenas a turbidez apresentou CV(%) muito alto (60%), o que ocorre devido o 

distanciamento dos valores (38, 110 e 218 NTU) para esses atributo. Assim, identificando que no 

ponto 1 ocorre pouca perturbação (manifestação de poluentes para o atributo específico) enquanto 

na área 2 e principalmente a 3, ocorrem perturbações elevadas.  

 

CONCLUSÕES 

 

A análise dos dados identificou que os principais problemas ambientais encontrados no trecho do 

rio Timbó, consiste em remoção da cobertura vegetal nativa, despejo de efluentes domésticos e 

industriais de forma coletiva e individual, descarte de resíduos sólidos gerando pontos de acúmulo 

a margem do córrego, captação de areai no leito do rio e substituição da paisagem natural por 

edificações.  

 

Observou-se que alguns dos parâmetros pertinentes a qualidade da água do rio, mantiveram-se em 

desconformidade com o aceitável, assim, inviabilizando o uso dessa água para diversos fins, como 

consumo humano e animal.  

 

Desse modo faz-se necessário que práticas de recuperação da área sejam realizadas de forma 

imediata, afins de resgatar a estabilidade natural da fauna, flora, solo e a qualidade da água do 

corpo hídrico. Uma vez que esse recurso torna-se imprescindível para o ambiente, pois as chuvas 

se comportam de modo irregular, tornando a água um fator pouco abundante na região. Fato que 

pode ser remedido com a gestão hídrica correta do rio.   
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ANÁLISE GEOAMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE SANTA QUITÉRIA/CE 

 

Amanda Freire Mariz 

Sâmila Silva Lima 

Luiz Rons da Silva e Lima 

INTRODUÇÃO 

Seja em livros de Geomorfologia ou em literaturas, é notável que o homem sempre teve a 

necessidade de estudar e conhecer a terra em que vive, pois é através do lugar que as relações entre 

os seres vivos e não vivos acontecem. Dessa forma, é de notável importância conhecer as 

características não apenas físicas, mas biológicas e socioambientais de cada local estudado, pois 

estes fatores influenciam nas mudanças ocorridas no ambiente. 

O local do presente estudo foi determinado como Santa Quitéria, localizada no Estado do Ceará. 

O município brasileiro possui em sua extensão 42.763 habitantes (IBGE, 2004), ao longo de seus 

nove distritos, dentro de uma extensão de terra de 4.260,479 km2. É fortemente caracterizado pela 

baixa umidade durante o ano e pelo baixo volume pluviométrico, caracterizando assim, o clima 

semiárido, inserido no bioma da Caatinga. 

Este trabalho teve como objetivo geral analisar as características Geomorfológicas de Santa 

Quitéria. A partir do estudo das paisagens dos municípios, foram identificados os dados de relevo 

e da morfologia. Através do estudo de tais dados, chegou-se a informações a respeito das formas 

das superfícies do município, analisando as influências naturais e antropogênicas na formação da 

geomorfologia do espaço estudado. 

Figura 1: Vegetação de Santa Quitéria 

 

 
Fonte: Autores (2016). 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Geomorfologia do Brasil 

As paisagens geomorfológicas são um dos primeiros elementos a serem  analisados ao estudarmos 

o meio físico. É uma profusão de diferentes tipos de paisagens que se desenvolvem distintamente. 

A dinâmica superficial da paisagem geomorfológica é constantemente modificada pelo homem, 

uma ação que torna-se cada vez mais intensa com os avanços tecnológicos, com isso é difícil 
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apresentarmos uma paisagem completamente natural, tendo em vista que todas, umas mais e outras 

menos, apresentam modificações antrópicas. (DANTAS et al., 2008). 

Ao analisarmos a geomorfologia brasileira encontramos diversos domínios que se destacam 

diferentes pelas suas configurações morfológicas e sua inter-relação com os fatores pedológicos e 

climáticos de cada região brasileira. Apresentaremos um pouco sobre cada principal domínio 

brasileiro com base na leitura do livro “Geodiversidade do Brasil” 

• Domínio das terras baixas florestadas equatoriais da Amazônia. 

 

Este domínio é caracterizado por quatro padrões morfológicos que são: as planícies de inundação, 

tabuleiros de terra firme, superfícies aplainadas e planaltos e serras, com um clima quente e úmido 

e uma intensa ação de intemperismo químico e lixiviação do solo que formam uma paisagem 

monótona coberta por vegetação florestal (DANTAS et al., 2008). 

• Domínio dos Chapadões semiúmidos tropicais do cerrado. 

Nesse domínio também se destacam quatro padrões morfológicos, sendo eles: topos dos 

chapadões, planaltos dissecados, depressões interplanálticas e planície. Nesse domínio o regime 

climático é bem definido tendo verões chuvosos e invernos secos, com um clima quente e 

semiúmido. O solo é fortemente submetido a intemperismo químico, recoberto por uma vegetação 

de savana, onde varia de uma vegetação herbácea, nos campos de cerrado, a uma vegetação 

arbustiva-árborea, cerradões (DANTAS et al., 2008). 

• Domínio das depressões semiáridas tropicais da caatinga. 

Também destacam-se quatro padrões morfológicos principais, são eles: superfície de aplainamento 

da depressão sertaneja, chapadas, serras isoladas e brejos e planalto. Com uma estiagem muito 

prolongada e um regime climático quente e semiárido. Possuem uma atuação intensa do 

intemperismo físico, com formação de solos rasos e pedregoso, com uma cobertura vegetal 

xeromórfica arbustiva e arbustiva-arborea (DANTAS et al., 2008). 

• Domínio dos mares-de-morros úmidos tropicais da mata atlântica. 

Cinco padrões geomorfológicos podem ser destacados como principais nesse domínio: planície 

litorânea, tabuleiro, alinhamento serrano, relevo dominante dos mares-de- morros florestados e 

Planalto. Um regime climático quente e úmido. Com intensa atuação de intemperismo químico e 

lixiviação dos solos, com áreas que possuem grande vulnerabilidade à inundação e áreas com 

vulnerabilidades a movimentos de massa (DANTAS et al., 2008). 

• Domínio dos Planaltos úmidos subtropicais da mata de Araucárias. 

Com um regime climático subtropical e úmido, com precipitações bem distribuídas ao longo do 

ano e um inverno frio, esse domínio possui quatro padrões principais: planalto atlântico, segundo 

planalto paranaense, terceiro planalto paranaense e Planalto dos campos gerais (DANTAS et al., 

2008). 

• Domínio das coxilhas úmidas subtropicais da campanha gaúcha. 

Também com quatro padrões a serem destacados como principais: Planalto Sul- Rio-Grandense, 

Depressão do Rio Ibicuí, Coxilha de Haedo e Planalto de Uruguaiana. Um regime climático 

subtropical e úmido, menos chuvosos que o Planalto de Araucária. Ambientes vulneráveis a 

avanço das massas polares. São submetidos a uma moderada ação do intemperismo químico, com 
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formação de solos pouco profundos e húmicos, com boa fertilização natural. Com uma formação 

herbácea similar às pradarias de climas temperados (DANTAS et al., 2008). 

 

Geomorfologia do Ceará 

Para entender a dinâmica das paisagens que compõe o sertão nordestino é necessário que se 

entenda previamente as características climáticas dessa região. É um regime quente e semiárido, 

com temperaturas elevadas. Com um regime de chuvas concentrado em dois ou três meses do ano. 

No sentido geomorfológico as precipitações concentradas que ocorrem em curtos períodos de 

tempo, geram um fluxo de enxurrada com um grande potencial erosivo, caracterizado por fluxos 

laminares de escoamento superficial. Segundo FILHO (2012) a maior parte da área do estado do 

Ceará é coberta pelo domínio da depressão sertaneja, é caracterizada por sua monotonia com 

pequenas descontinuidades ao longo de sua extensão, que são os inselbergs. Os solos desse 

domínio são bem variados tanto quimicamente quanto mineralogicamente (FILHO, 2012), são 

solos predominantemente rasos, com predominância dos tipos de luvissolos, neossolos, litóliticos 

e argissolos (IPECE, 2009). 

 

Com o processo de ocupação do estado o cultivo da agricultura de subsistência e as monoculturas 

foram tomando seu lugar nas terras e trazendo consequências para o solo como: perda progressiva 

do solo, surgimento de voçorocas, assoreamento e degradação dos recursos naturais. 

 

Um dos problemas que afeta o semiárido nordestino é a desertificação que pode ser definida como: 

É um conjunto de processos físicos que acarretam a perda irreversível da cobertura vegetal dos 

terrenos, sendo estes processos, invariavelmente agravados pelas atividades humanas (em especial, 

o desmatamento, o sobrepastoreio e as técnicas inadequadas de agricultura ou mineração “a céu 

aberto”) (DANTAS et al., 2014). 

 

• Planície Costeira do Ceará. 

Esta área possui uma grande variedade de conjunto de relevos ocasionados pela deposição eólica, 

fluvial e marinha (DANTAS, 2014, p. 9). 

 

• Tabuleiros Costeiros. 

São formas de relevos tabulares, de extensos topos planos, em geral as rochas sedimentares desse 

processo de formação são pouco litificadas, os solos são espessos e bem drenados, as vertentes 

possuem forte suscetibilidade à erosão enquanto os topos possuem pouca suscetibilidade 

(DANTAS, 2014, p. 10). 

• Chapada do Apodi. 

“Um baixo platô sustentado por rochas sedimentares litificadas da bacia Potiguar.” (Dantas, 2014, 

p. 11) é uma forma de relevo ampla com uma pequena declividade, apresentando uma face íngreme 

erodida. 

• Chapada do Araripe 

 Caracterizada por uma vasta superfície cimeira sendo delimitada abruptamente em todos os 

flancos por escarpas festonadas. É um planalto elevado constituído de rochas sedimentares da 

bacia do Araripe (DANTAS, 2014, p. 10). 
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• Chapada da Ibiapaba 

Consiste num extenso planalto com um caimento gradativo na direção oeste. O topo apresenta um 

relevo dissecado em colinas suaves, tendo solos profundos. Na direção leste, devido à uma erosão, 

apresenta uma escarpa. Representa então, um conjunto de superfícies inclinadas com cotas 

decrescentes. (DANTAS, 2014, p. 13). 

• Depressão Sertaneja 

Corresponde a pediplanos que se sobressaem próximo ao litoral e que se estendem para o interior 

do Estado. E se mostra também relevo dissecado, mostrando um padrão de colinas, morrotes e 

morros alinhados. (DANTAS, 2014, p. 15). 

 
Figura 2: Relevo de Santa Quitéria 

Fonte: Autores (2016). 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa em campo foi realizada no dia 14, 15 e 16 de setembro de 2016 no município de Santa 

Quitéria, CE. A equipe em questão ficou responsável, dentre os diversos tópicos, como Uso do 

Solo, Geologia, Recursos Hídricos, entre outros, por Geomorfologia. Antes da realização do 

campo, foi criado, durantes as aulas no laboratório de informática do LABOMAR – Instituto de 

Ciências do Mar-, um mapa geomorfológico da região, para facilitar a visualização do território e 

para conhecer a morfologia da região. O programa utilizado foi o “Arcmap”, que trabalha com o 

processamento geoespacial e que é componente do conjunto “ArcGIS”, desenvolvido pelo 

fornecedor “Esri”. O programa possui múltiplas ferramentas, dentre as quais, as mais utilizadas 

para a realização do trabalho são: 

• Edição 

• Visualização de dados espaciais 

• Criação 

• Análise 
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Ao chegar no sertão de Santa Quitéria (CE), a equipe responsável pelo tópico de Geomorfologia, 

utilizou-se de papel para traçar o perfil geomorfológico através de desenhos da região, com a ajuda 

de tabelas e mapas, já criado e impresso com antecedência, através da ferramenta “ArcMap”. Após 

desenhar os componentes morfológicos do local, foi escrito os dados gerais referentes ao local, 

incluindo os dados do tópico de Geomorfologia. 

Figura 3: Mapa Geológico de Santa Quitéria. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2016). 

 

Santa Quitéria 

De acordo com o que foi visto na literatura e o que podemos observar na aula de campo, 

construímos discussões sobre os aspectos geomorfológicos de Santa Quitéria, que apresentaremos 

a seguir. 
Quadro 1: Informações Geomorfológicas dos locais visitados. 

 
 1ª parada 2ª parada 3ª parada 4ª parada 5ª parada 

Coordenadas Lon O 39º 54' 

12" / Lat S 4º 

17' 26" 

Lon O 40º 8' 

39" / Lat S 

4º 8' 31" 

Lon O 40º 13' 

38" / 

Lat S 4º 20' 

24" 

Lon O 40º 9' 

42" / Lat 

S 4º 28' 37" 

- 

Características 

topográficas 

Plano/ Suave 

ondulado 

Situada entre 

duas cristas 

residuais 

Suave 

ondulado 

Suave 

ondulado 

Suave 

ondulado 

Altitude 257 m - 222m 250m - 

Bacia Do Acaraú Do Acaraú Do Acaraú Do Acaraú Do Acaraú 

Cobertura 

Vegetal 

Caatinga/ 

Abertura 

Densa 

Caatinga 

aberta 

Caatinga 

aberta 

Caatinga 

aberta 

Caatinga 

arbustiva 

aberta 

Uso da Solo Silvicultura/ 

Corte e 

Pousio 

Gado/ 

Silvicultura 

Gado/ 

Silvicultura 

Gado/ 

Silvicultura 

Gado/ 

Silvicultura 
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Litologia Quartizito/ 

Migmatito 

Quartizito Quartizito Quartizito Quartizito 

Forma de 

Vertente 

Retilineo Côncavo/ 

Convexo 

Irregular Côncavo Côncavo 

Plano Dissecado Dissecado Dissecado Dissecado Parcialmente 

Dissecado 

Pedregosidade Ligeiramente 

pedregoso 

Ligeira

ment e 

Pedregoso 

Ligeira

men te 

pedregoso 

Pouco 

pedregoso 

Pouco 

pedregoso 

 

A aula de campo teve início no município de Canindé-CE, próximo a Serra das Matas. A referência 

utilizada para análise do perfil esquemático foi o Mapa de geologia do Projeto RADAMBRASIL 

(1981) em escala 1:1000000. O centro do estado do Ceará é de terreno bem mais antigo e 

praticamente todas as bacias são exorréicas. O material que é erodido e desmontado é carregado 

para o litoral e está sempre sendo remobilizado e trabalhado em decorrência desses carreamentos. 

O material se intemperiza, se solta, se fragmenta, se solidificando novamente formando diversos 

níveis escalonados no terreno. 

Há uma diferença sazonal com relação ao manto de intemperismo no sertão, assim em épocas 

úmidas denomina-se o momento de formação do manto já no período seco esse manto é referido 

ao momento de erosão. Como resultado o sedimento é depositado na parte mais baixa do terreno. 

O estado do Ceará apresenta níveis bem marcados como consequência das quatro grandes 

oscilações climáticas que o planeta já sofreu. Nesses níveis encontramos: 

a) Primeira superfície: superfície de cimeira, b) as superfícies PD3, PD2 e PD1, que representam 

os níveis dos horizontes, por exemplo, de um maciço residual e, c) níveis dos terraços fluviais. De 

acordo com Ross (2013, p. 16): 

Essa superfície chamada de Pd3 deveria corresponder à Superfície de Cimeira, também chamada, por De Martonne, 

de Superfície dos Campos e das Cristas Médias(...)A superfície Pd2 teria se processado a partir do Terciário Médio, 

correspondendo às superfícies interplanálticas periféricas com ciclicidade de fases secas e úmidas(...)A superfície Pd1 

corresponde às áreas em processo de esculturação definidos morfologicamente(...) 

 

É importante ressaltar que a análise desse trabalho está sendo baseada em estudos de superfície de 

erosão e não pôr estudos com relação à geomorfologia estrutural da região. O complexo nordestino 

onde está inserido Santa Quitéria foi todo erodido por igual formando os terraços PD3, PD2, PD1. 

De acordo com o mapa de geomorfologia do Projeto RADAMBRASIL as feições geomorfológicas 

quase sobrepõem à geologia em função de a localização ser semiárida, segundo um dos princípios 

da geomorfologia que diz que diferentes rochas podem produzir o mesmo solo, dependendo do 

clima. A mesma rocha original pode produzir solos diferentes, em climas diferentes. 

Existem dois processos para o transporte do sedimento: erosão e por via planícies fluviais – as 

planícies fluviais também tem capacidade de promover processos erosivos. O sertão nordestino 

além de ser bastante seco possui um solo extramente raso em determinadas áreas. Isso, atrelado as 

precipitações, ano a ano, vai gerando vales formados pelo escoamento em virtude da manutenção 

do sedimento. Esse movimento, de seca e cheia além da dinâmica do sedimento que nunca para é 

responsável pela origem das planícies fluviais. “O processo erosivo causado pela água das chuvas, 

apesar de ter abrangência em quase toda a superfície terrestre, ocorre em especial nas áreas 

tropicais”, tal qual Devicari (2009, p.24).  

Para entender esses processos é necessário entender que todo relevo passa por processos de forma 
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de dessecação ou de forma de acumulação. Por exemplo, o sertão erode, assim como a serra. Já 

tabuleiros e planícies sofrem reações de acumulação. A intensidade desses processos é responsável 

pela frequência e a velocidade da erosão e da concentração de sedimentos. O Município de Santa 

Quitéria está inserido no regime de dessecação, ou seja, apresenta características de sertão, 

pediplanado, residente em migmatitos e está estabelecida no complexo nordestino, não possuindo 

uma grandeza de diferença muito grande do nível da água para crista. O solo, que é influenciado 

pelo uso ocupação, apresenta-se grosseiramente como planossolo solódico e neossolo litólico 

(CAPUTO, 1984). 

De acordo com Marques F.A. et al. (2014, p.4): 

 
A região Nordeste do Brasil, em razão da diversidade de climas, formações vegetais, tipos de rochas e conformações 

do relevo, apresenta uma grande diversidade de ambientes e, consequentemente, de solos. Esses solos apresentam 

feições morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas marcantes, o que lhes permitem ser subdivididos em classes 

relativamente homogêneas. 
Figura 4: Abertura no solo para vizualização dos horizontes 

 

Fonte: Autores (2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os pontos de parada estão situados na bacia do Acaraú. Ocorreram cinco aberturas para traçar o 

perfil do solo do município, com a finalidade de elaborar um mapa para região e de conhecer as 

características geoambientais em questão. 

No primeiro perfil, com coordenadas Lon O 39º 54' 12" / Lat S 4º 17' 26", as rochas encontradas 

são quartzito e migmatito resultado do complexo nordestino. A vegetação da região é primária de 

caatinga com uso atual de silvicultura. A geologia comporta-se como fase ondulada. A drenagem, 

em relação à capacidade de absorção de água, é considerada moderadamente em razão de não 

apresentar uma concentração grande de argila aparente, o que ajuda na drenagem do solo, esse 

sendo ligeiramente pedregoso. O relevo local é plano de 0 a 3 %, com regime suave ondulado.  

Com relação à identificação dos horizontes, o solo apresentou o primeiro horizonte mais profundo 

que todos os outros perfis a profundidade foi cerca de oitenta cm. O segundo horizonte apresentou 

características classe textural seco (franco arenoso) e úmido (franco), com consistência seca. A 

transição de horizonte dois para o três se apresentou como abrupta (até 2,5cm) com estrutura 
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granular e linha de desenvolvimento maciça (de médio a grande). A porosidade observada foram 

macroporos aparente.  

O segundo terreno pesquisado, de coordenadas Lon O 40º 8' 39" / Lat S 4º 8' 31", se encontra 

posicionado entre duas cristas residuais mais elevadas com diferença entre quatro km 

aproximadamente. O compartimento do relevo é de suave ondulado a ondulado com altitude em 

duzentos metros e com declividade do terreno em torno de 8 a 15%, situado na bacia do Acaraú. 

Com relação à cobertura vegetal e uso da terra apresenta características como caatinga arbustiva e 

gado com silvicultura, respectivamente. A geologia é do complexo nordestino apresentando uma 

litologia com quartzito e gnaisse com forma da vertente irregular e pediplano em transição de 

parcialmente dessecado para dessecado.  

O perfil do solo expressou horizonte com altura de cinquenta cm, assim relacionando-o com o 

primeiro buraco, este apresenta menos material sedimentar. Os horizontes nessa fase estão sendo 

separados pela textura do solo. Primeiro horizonte (A) uma fina camada de um e meio cm a dois 

cm aproximadamente, composta praticamente por areia (resistente). Essa fina camada é resultado 

da ocupação inadequada que favorece a erosão laminar, em virtude das queimadas recorrentes na 

região e compactação – quebra do prisma transformação em estrutura granular, do solo garantindo 

afloramento do próximo horizonte na superfície resultado do peso dos animais. Isso é indicativo 

de uma área degradada. O material do terreno passado, possuía uma textura mais arenosa que os 

componentes atuais. Nessa nova análise foi coletada a presença de rochas pulverizadas. O 

horizonte (b) textural observou, nesse caso, a presença de luvissolo, planossolos e argissolos. O 

tipo de transição nesse terreno vai ser sempre abrupto com poucos centímetros de um horizonte 

para o outro e plana.  

De acordo com a Empresa Brasileira de Pesquisa Agorpecuária (EMBRAPA) os luvissolos são 

solos rasos a pouco profundos, com horizonte B textural de cores vivas e argila de atividade alta, 

apresentando horizonte A fraco, de cor clara, pouco espesso, maciço ou com estrutura fracamente 

desenvolvida.  

Os planossolos ocorrem tipicamente em áreas de cotas baixas, planas a suave onduladas. São, 

geralmente, pouco profundos, com horizonte superficial de cores claras e textura arenosa ou média 

(leve), seguido de um horizonte B plânico (horizonte característicos dos planossolos), de textura 

média, argilosa ou muito argilosa, adensado, pouco permeável, com cores de redução, decorrente 

de drenagem imperfeita, e responsável pela formação de lençol suspenso temporário (EMBRAPA, 

2017).  

Com base no Instituto Agronomo de Campinas (IAC) descrevem argissolos como minerais com 

nítida diferenciação entre as camadas ou horizontes, reconhecida em campo especialmente pelo 

aumento, por vezes abrupto, nos teores de argila em profundidade. Podem ser arenosos, de textura 

média ou argilosa no horizonte mais superficial. 

O terceiro ponto de parada, com coordenadas marcadas em Lon O 40º 13' 38" / Lat S 4º 20' 24", 

está situado em uma altitude de duzentos e vinte e dois metros com declividade três a oito %, 

suave-ondulado. A sua localização está no meio de um interfluvio, ou seja, entre uma microbacia 

que denota a mancha de planossolo observado no mapa de geologia, representando um indicativo 

de dispersor de água. A vegetação tem característica de caatinga aberta com uso da terra em 

pecuária e silvicultura. É necessário ressaltar que em toda a região da bacia do Acaraú, a litologia 

não apresenta alterações uma vez que é ela se baseia no complexo nordestino- isso para o terreno 

mais baixo, já que em área mais elevadas como serras e cristas pode-se encontrar variações com 

relação à geologia. A forma da vertente se apresentou como irregular, com características de 

pedimento-pediplano dissecado e em estado de conservação muito degradado. Relacionando ao 
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primeiro trabalho, observou-se uma quantidade de raiz reduzida – praticamente ausente com rocha 

intemperizada e fragmentos expostos, movido pela erosão laminar. Esse fato contribui para 

presença de pedregosidade em 30 cm de altura. 

Considerando a terceira escavação o horizonte A evidencia 6 cm, e ao analisar sua textura nota-se 

além da rocha pulverisada, manchas mescladas (avermelhadas) que refere-se ao solo encharcado, 

devido à retenção de água na região ser alta, já que as concentrações de argila estão bem próximas 

à superfície. Dessa forma, com precipitações acima de trinta mm o solo alaga em virtude da sua 

baixa infiltração. Nessa situação, o horizonte B está entre seis e vinte e seis cm e abaixo disso já 

se verifica o contato lítico e linha de pedregosidade. Essa realidade juntamente com outros fatores, 

como sobrepastoreio, a alta compactação e adensamento do solo, reflete uma situação de 

degradação mais avançada que as anteriores. Com uma nova reclassificação do terreno, pode-se 

dizer que ele representa aspetos composto por planossolo raso e capacidade de rebrota baixa, assim 

como pouca presença de material orgânico. 

No ponto quatro não foi possível ver vegetação jurema como ocorreu nos casos anteriores. Esse 

perfil tem condições parecidas com o solo do estudo três, manifestando 30 cm para chegar aos 

mesmos seixos. Neste caso, a pedregosidade foi menor, e o estado de gramínea maior. O motivo 

dessa parada é por essa região está em cima de uma mancha de neossolo ribolítico, local onde 

apresenta muito afloramento. As coordenadas apresentadas para o ponto foram Lon O 40º 9' 42" / 

Lat S 4º 28' 37". 

Vale destacar que nas primeiras chuvas, por se tratar de um solo exposto e sem vegetação, 

manifestam maiores níveis de erosão por efeito do escoamento superficial, carregando as 

partículas menores, como silte e argila. O horizonte A nesse último ponto não existe, está 

totalmente truncado e comprimido com presença de fragmentos rochosos B já esta na superfície, 

indicativo muito alto de degradação do terreno. Ao se trabalhar o horizonte B- Luvissolo, não foi 

possível encontrar a estrutura colunar e prismática original. São observados fragmentos de rocha 

pela superfície reforçando o alto grau de degradação do terreno. 

Observando o mapa produzido já ilustrado anteriormente, concluímos que a maior parte do 

território da região de Santa Quitéria é de superfície aplainada com alguns morros na extremidade 

sul e sudeste.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De acordo com o que foi discutido na literatura e observado em campo, concluímos que em Santa 

Quitéria prevalecem às características topográficas referentes ao domínio de depressão sertaneja, 

caracterizadas por regiões planas ou suavemente onduladas. 

Observamos que à medida que avançamos na aula de campo o solo foi tornando- se mais 

degradado, com exceção do perfil quatro. Para a recuperação dessas áreas degradadas com 

características litólicas uniformes é necessário uma recuperação do horizonte A, uma vez que em 

todos os casos ele encontra-se bastante reduzido. É importante ressaltar que o único perfil que não 

apresentou horizonte A foi o quinto. O processo de recuperação do horizonte A é caro e demorado, 

o que muita vezes gera desinteresse aos donos de propriedades e/ou o governo. 

Recomenda-se que para os processos de mitigação, sejam feitas áreas de exclusão do terreno ou a 

construção de um cerceamento para evitar a ocorrência da degradação do solo, por queimadas, 

compactação pelo gado ou outras atividades. Além disso, é orientado a utilização de serrapilheira 

que segundo Andrade, Tavares e Coutinho (2003, p.55) “quantidades significativas de nutrientes 

podem retornar ao solo através da queda de componentes senescentes da parte aérea das plantas e 

sua posterior decomposição. Estes fragmentos orgânicos, ao caírem sobre o solo, formam uma 
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camada denominada serrapilheira”. Sua realização segundo o Professor Marcus Vinicius deve ser 

intercalada, por exemplo, 2 metros do terreno com serrapilheira, 1 metro sem serrapilheira, mais 

2 metros com e assim sucessivamente, intercalando-os de forma perpendicular. É imprescindível 

que o horizonte B, durante esse processo, não seja ressuspenso pois a argila iria se concentrar na 

superfície agravando a infiltração. Para que a recuperação da área degradada seja eficiente o 

cerceamento e o impedimento de passagem pelo terreno são as melhores medidas a serem tomadas 

para que esse sistema fique isolado por cerca de 10 anos. Contudo, a maior problemática que existe 

nesse processo é conseguir de deixar essa área parada e isolada por todo esse período. 

Agradecimentos: FUNCAP, CNPq, CAPES. 
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INTRODUÇÃO 

O semiárido brasileiro compreende uma área que abrange os estados do Piauí, Ceará, Rio Grande 

do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia. Totalizando, segundo (MEDEIROS et 

al, 2012) 980.133,079 km², onde vivem cerca de 22.598.318 habitantes. Desse contingente 

conforme Parayba (2009) a metade da população reside em áreas rurais, apresentando 

irregularidade de precipitações pluviométricas, com média anual de 800 mm por ano, concentrada 

geralmente num período de três meses. 

Diante dessa situação, a construção de reservatórios para captação de água é de suma importância, 

tendo em vista a necessidade de que a partir desses seja possível acumular água durante o período 

de chuvas, para o período de estiagem. 

É importante ressaltar que a ideia de convivência com o semiárido é antiga. No século XX foi 

construída a base do discurso da convivência com este tipo climático como uma proposta 

alternativa de enfrentamento e superação das problemáticas sociais e econômicas. Essa proposta 

foi formulada como uma crítica à política de combate à seca e aos seus efeitos, e ao modelo de 

modernização conservadora (SILVA, 2006). 

Deste modo, analisando essa realidade, a escolha da área de estudo foi feita através da análise 

social da realidade da comunidade no intuito de compreender as situações de vulnerabilidade, 

assim como a luta pela a conquista de condições mínimas indispensáveis ao ser humano, 

principalmente os que visam acesso a água, no intuito de entender as mudanças advindas da 

implantação das cisternas na comunidade. 

DISCUTINDO O TEMA 

O espaço do semiárido nordestino tornou-se uma das mais fragilizadas no Brasil, tendo em vista 

que atravessou um processo de exploração e ocupação desenfreada que resultou no uso 

indiscriminado dos seus recursos naturais. Soma-se a essa questão a própria imagem que está 

relacionada ao semiárido nordestino: a predominância da pobreza e seca na região. Ademais, a 

ação humana impactou para o aprofundamento da problemática no semiárido, considerando-se que 

as atividades ali implantadas não levaram em conta as características internas e resultaram em 

elevados impactos ambientais, tais como: desmatamento, erosão, empobrecimento do solo e da 

vegetação (SILVA, 2003 apud LIMA, 2014). 

Quando se fala no semiárido brasileiro, a imagem que vem à mente, de início, é de um lugar seco com vegetação 
escassa e solos pedregosos, a realidade apresentada é de uma região que vive constantemente afetada com a estiagem 

prolongada e a falta de água que, “manipuladas por grupos políticos e econômicos regionais, ditos oligárquicos, agrava 

a pobreza da população e corrobora o discurso de que a miséria é um castigo divino ou resultado da inviabilidade 

econômica e social” (NETO; LIRA, 2015, p. 170). 

Uma das causas da restrita presença de chuvas na região é o tipo de relevo interplanáltico, na qual 

as depressões se localizam entre planalto, desfavorecendo assim, a circulação das massas de ar 
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úmida, o que causa a ausência da chuva, além disso, é uma região de latitudes equatoriais, ou seja, 

recebem maior incidência de raios solares[1]. 

Uma das características dessa região é ter chuvas irregulares e mal distribuídas geograficamente, 

com o clima considerado do tipo tropical, com estações bem definidas, com um inverno seco e um 

período chuvoso. É importante citar que não é toda a região do Nordeste que sofre com esses 

problemas climáticos relacionados a falta d'água, mas sim a região denominada como polígono da 

seca. 

A comunidade Quilombola de Timbaúba é uma área rural, composta por 76 famílias e está 

localizada no Vale do Coreaú, no noroeste do estado do Ceará, a 308 km de Fortaleza. Pertencente 

a região nordeste do Brasil, faz parte do clima semiárido, presente praticamente em toda região do 

sertão nordestino, lugar que mais sofre com a seca extrema. O Sertão nordestino apresenta as 

menores incidências de chuvas, isso em âmbito nacional. De início se pensava que as políticas 

públicas iria acabar com a seca, mas na verdade, elas visam a convivência com o semiárido. 

A convivência com o semiárido consiste basicamente no desenvolvimento de técnicas que 

possibilitam as pessoas se adaptaram com as particularidades local, proporcionando ao ser humano 

relacionar-se com o meio ambiente de forma sábia e sustentável sem agredir o meio ambiente. 

(MALVEZZI, 2007). Sabe-se que é impossível mudar o clima da região Nordeste, pois é algo 

natural da região, o que se pode fazer é procurar metodologias viáveis para se adaptar na região. 

Dentre as estratégias de convivência com o semiárido, a população desenvolve tecnologias de 

captação e armazenamento de água de chuva para o consumo humano e para produção. As 

cisternas de placas, as cisternas calçadão, barragem subterrânea, tanques de pedras, barreiro 

trincheira, poço amazonas são algumas das práticas mais utilizadas (SILVA, 2006). As cisternas é 

uma das tecnologias que mais são mencionadas em trabalhos acadêmicos, pois é uma das mais 

importantes por sua função ser o armazenamento de água durante o período seco. 

Esses meios de convivências são considerados relevantes, pois influenciam diretamente na vida de 

famílias que enfrentam situações de vulnerabilidade relacionada a escassez de água. As cisternas 

são os meios mais conhecidos, na qual é um tipo de tecnologia que vem se difundindo no semiárido 

brasileiro como uma das alternativas ao acesso de água. 

Segundo (SILVA, 2006) A concepção de convivência com o semiárido vai além na implementação 

de metodologias para a estocagem de água. Ela requer principalmente que as pessoas mude sua 

forma de pensar, de agir, só assim é possível conviver adequadamente com o semiárido. Portanto, 

a construção do sentido de convivência propõe um modelo de desenvolvimento para o Nordeste, 

voltado para uma postura cultural que busque contextualizar saberes e práticas apropriadas à 

semiaridez. 

Uma estratégia pertinente para a realidade são as cisternas de placas um tipo de reservatório de 

água, de forma cilíndrica, coberto e semiaberto que permite a captação e o armazenamento de 

chuvas aproveitadas geralmente do escoamento nos telhados das casas através das calhas, visando 

assim promover o mínimo possível de segurança hídrica para as famílias. A implantação desse 

meio veio através do Programa Um Milhão de Cisternas (P1MC), um projeto de desenvolvimento 

social que visa o acesso a água, que se iniciou a partir do ano de 2003 através da Articulação no 

Semiárido brasileiro. (ASA) 
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[1] Anglo Rio Preto. Por que existe seca no Nordeste? Disponível em: https://angloriopreto.com.br/por-que-existe-

seca-no-nordeste/https://angloriopreto.com.br/por-que-existe-seca-no-nordeste/. Acesso em 12/02/2020. 

Têm a nobre finalidade de oferecer água de qualidade para o consumo humano. Hermeticamente fechadas, não 

permitem a entrada da luz; assim, também não permitem a multiplicação de algas e outros elementos vivos. A água 

fica preservada. É feita de placas de argamassa construídas cerca de dois dias antes da montagem. Dois terços da 

cisterna ficam enterrados no chão, o que ajuda a compensar a pressão interna da água, dando estabilidade às paredes 

(MALVEZZI, 2007, p.107). 

Através desta tecnologia social, mostra como as potencialidades podem ser motivadoras da 

transformação social. Mudanças que partem da participação direta da população, com o objetivo 

partilhado da melhoria das condições de vida dessas populações atendidas, centradas no 

atendimento a principal necessidade da população da zona semiárida. Umas das principais 

características do programa é a sustentabilidade, a capacidade de atender necessidades sociais 

específicas, a acessibilidade e a apropriação das tecnologias. 

MATERIAL E MÉTODOS   

O trabalho foi feito em duas etapas: de início o levantamento bibliográfico, dialogando com autores 

que estudam a convivência com o semiárido, logo depois foi a atuação em campo para a realização 

das entrevistas com os moradores locais, que aconteceram durante dois dias, no formulário da 

pesquisa havia questões sobre a renda familiar, a utilização da água das cisternas dentre outras que 

considera-se importantes, foram feitas observações e registros fotográficos, além disso foram 

realizados também registros de áudios, para dar um suporte maior no desenvolvimento da pesquisa. 

Na ida ao campo, selecionei alguns entrevistados, como por exemplo, os moradores mais antigos 

da região, isso devido a riqueza de informação que os mesmos poderiam fornecer em relação a 

problemas relacionados a escassez de água na comunidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As cisternas concebidas na comunidade quilombola de Timbaúba vieram por meio do Projeto 

Paulo Freire –PPF que é uma execução da Secretária do Desenvolvimento Agrário -SDA, que foi 

feita por meio de um acordo de empréstimo do Governo do Estado do Ceará com o Fundo 

Internacional de Desenvolvimento Agrícola – FIDA. 

O projeto tem como objetivo principal reduzir a pobreza e elevar o padrão de vida de agricultores 

familiares em condições de extrema pobreza. A área do Projeto compreende uma extensão de 

aproximadamente 23.530 Km², equivalente a 18,5% da área do Estado do Ceará, e abrange 31 

municípios de quatro territórios e a cidade de Moraújo foi uma das cidades contempladas. O 

objetivo do projeto é capacitar famílias para o desenvolvimento de projetos produtivos que gerem 

renda para eles e melhoria da qualidade de vida (GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ). 

São 600 comunidades beneficiadas com capacitação e treinamento para acesso a políticas públicas, assessoria técnica 

para preparar e executar os Planos de Desenvolvimento e os Planos de Negócios, formação de líderes, capacitação dos 

produtores, mobilizadores comunitários, formação de jovens para atividades econômicas e acesso à terra, além de 

qualificação dos assessores técnicos. Há, também, o financiamento para investimentos produtivos a serem incluídos 

nos Planos de Negócios das organizações comunitárias e produtivas apoiadas (GOVERNO DO ESTADO DO 

CEARÁ, 2017). 

Na construção da cisterna os moradores tiveram o custo mínimo, somente as refeições dos 

pedreiros. Diante dos relatos dos moradores foi possível constatar que nem toda a comunidade 

possuem cisternas em suas casas, por falta de espaços para a construção das mesmas, um desafio 

que foi encontrado. Além das casas, a única escola da comunidade também ganhou uma cisterna, 
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com capacidade de 52 mil litros de água. Através dos relatos dos moradores da comunidade é 

perceptível o quanto essa tecnologia é de grande importância para os mesmos, por ser um grande 

reservatório de água e pelo acesso a água de qualidade (ver figura 1). 

Figura 1: Cisterna de Placa

 
Fonte: Autora (2019). 

No total foram entrevistadas 38 famílias, dando um total de 162 pessoas, 90% são do gênero 

feminino, e 10% do gênero masculino. Com relação a profissão, pode-se considerar que 100% são 

agricultores, e praticam a agricultura de subsistência. No tempo seco, alguns dos homens da 

comunidade vão para outras regiões do país, principalmente a região sudeste, para trabalhar em 

construções civis, nos chamados “gatos”, ou seja, sem carteira assinada, para assim poder sustentar 

sua família, e os homens que ficam na comunidade trabalham no carnaubal, que é a retirada da 

palha da carnaúba, enquanto isso, a mulher ajuda na roça, tomam conta de casa e fazem chapéu de 

palha da carnaúba, para assim poder ajudar na renda familiar. A maioria dos grupos familiares 

possuem 1 a 5 membros. 

Com relação a escolaridade, 100% dos entrevistados tem o ensino fundamental incompleto, pois 

devido as condições financeiras tinham que trabalhar na infância para contribuir com a renda 

familiar. 

Os resultados obtidos antes da implantação da cisterna, foram de 15,78% relataram que retirava 

água da cacimba, 28,94% do açude e 55,26% do poço profundo. No que diz respeito a problemas 
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relacionados a estrutura das cisternas, 21,05% responderam que houve problemas como 

rachaduras, 78,34% disseram que não houve nenhum problema. 

A respeito da utilização da água da cisterna, 5,26% responderam que usam somente para beber, 

7,89% usam para lavar e 86,84% para beber e cozinhar. Quanto ao abastecimento 80,6% é 

proveniente da chuva e 19,4% de carro pipa. Em relação ao tratamento 100% utiliza o cloreto de 

sódio. A grande maioria das pessoas possuem renda abaixo de um salário mínimo, renda essa que 

vem do plantio agrícola e do programa bolsa família do governo Federal, a maioria das famílias 

são atendidas por esse programa. 

Portanto, observa-se que a preocupação não é mais com o “combate à seca”, mas com a convivência com o semiárido, 

devido sua condição de fragilidade, quanto à escassez dos recursos hídricos e, consequentemente, o reflexo nas 

comunidades, principalmente as rurais, as quais não contam com um sistema de saneamento, tanto para o consumo 

humano, como também para agricultura (ALMEIDA, SOBRINHO, 2015, p. 4). 

A população nordestina como um todo sofreram e sofrem com a escassez de água, mais 

comparando-se as zonas urbanas e rurais, a que mais sofre é a zona rural, isso é indiscutível, pois 

não contam com um sistema de saneamento. 

Outro fator de relevância é que as cisternas foram implantadas na residência das famílias de baixa 

renda (ver gráfico 1). 

Gráfico 1: Renda das famílias contempladas pelas Cisternas. 

 
Fonte: Autora (2019). 

Como se pode ver acima, os resultados com relação a renda familiar, mostra que 76, 31% possui 

uma renda abaixo de um salário mínimo, enquanto a porcentagem de que ganha 1 salário é 18,42%, 

e os acima de um salário corresponde é 5, 26%. Isso mostra a situação financeira da comunidade. 

A quantidade de pessoas na residência foi de 1 a 3, corresponde a 34,21%, de 4 a 5 pessoas, 42, 

10% e acima de 5 pessoas é 23,68%.  

É importante mencionar que antes da implantação da cisterna a comunidade enfrentava grandes 

dificuldades para ter acesso a água, apesar de ter água encanada em casa a mesma não é tratada, 

era utilizada somente para lavar roupas e utensílios domésticos. A água utilizada para beber e 

cozinhar era buscada em poço profundo, que fica distante da comunidade, e como a mesma 

também não tinha tratamento, era necessário coá-la, para finalmente ser consumida. Segundo a 

comunidade, um dos grandes benefícios das cisternas, foi a questão da distância para o acesso a 

água e a qualidade da mesma. E o fato da cisterna ser do lado de casa, facilita muito a vida dos 

moradores, pois agora eles não terão que percorrer longas distâncias em busca de água. 
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Gráfico 02: Procedência da Água antes das Cisternas 

 
Fonte: Autora (2019). 

De acordo com os dados obtidos na pesquisa, 55 % das pessoas mencionaram que antes a água 

para as necessidades diárias eram pega num poço profundo que fica numa fazenda perto da 

comunidade, 29% mencionaram que buscavam água no açude várzea da volta, que fica ao lado da 

comunidade e 16% obtinham água das cacimbas, que é um poço artesanal pequeno (ver gráfico). 

Gráfico 03: Utilização da Água da Cisterna. 

 
Fonte: Autora (2019). 

Como a água da cisterna é a principal e única fonte hídrica potável, a população atendida procura 

ter cuidado com a utilização da mesma. A água que é armazenada na cisterna é usada 

principalmente para beber e cozinhar. Em períodos de estiagem ela é usada para outras ocasiões, 

geralmente para lavar e tomar banho, além disso, é usada também para criações de animais. A 

finalidade das cisternas nas comunidades do Semiárido é o acesso a água de boa qualidade, 

destinada exclusivamente para beber e cozinhar (ARAÚJO, 2014). Como a água é um recurso 

natural muito importante para a sociedade como um todo, ela deve ser bem administrada, 

principalmente na região Nordeste, que mais sofre com escassez, sendo assim, é necessário que 

haja prioridades em relação ao seu uso. 

Com relação a utilização da água, a grande maioria das pessoas utilizam para cozinhar e beber, 

são consideradas necessidades prioritárias na vida humana, as outras atividades como por exemplo, 

lavar roupas, as mulheres utilizam água do açude. 
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É visível o quanto a cisterna de placa é de extrema importância no cenário paisagístico cearense. 

A periódica escassez de água no ambiente semiárido vem ao longo do tempo apresentando 

necessidade de emergência pela busca de soluções para esse problema, e com isso a luta por uma 

sociedade mais justa e que tenha no mínimo seus direitos humanos respeitados. Nessa questão, a 

cisterna é uma política que promove o mínimo de segurança hídrica na qualidade de vida da 

população do campo principalmente. 

As cisternas de placas vêm sendo incorporadas ao cenário atual das paisagens do semiárido, a 

relação entre sociedade e natureza influenciou e ainda influi no processo histórico de construção 

destas paisagens, e a cisterna, enquanto tecnologia social surgiu a partir desta relação. 

É preciso perceber, na paisagem semiárida do sertão, a fragilidade dos sertanejos e sua luta na 

convivência com um ambiente rural que enfrenta longos períodos de falta de água, pela baixa 

pluviosidade e rios temporários. Esses fatores acabam por refletir na dificuldade de acesso à água 

para uso diário da família e também na produção de alimentos pelo homem do campo. 

A falta de chuva não modifica somente a paisagem, mais também cotidiano das pessoas, 

principalmente do campo, que precisa buscar água a grandes distâncias, ficando a mercê da espera 

das políticas públicas. A implantação da cisterna de placa traz consigo melhorias em relação a 

tempo, à saúde, e em alguns casos em questão financeira também, pois algumas pessoas precisava 

comprar água para beber e cozinhar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os projetos de construção de cisternas de placas foram motivadas pelo as características naturais 

e socioeconômicas que fazem parte da paisagem do campo no semiárido nordestino brasileiro. 

Percebe-se assim, que a junção das características naturais, baixos índices pluviométricos, alta 

evapotranspiração, com a população carente, faz com que a cisterna de placa se torne um elemento 

de extrema importância para a sobrevivência no semiárido. 

Pode-se concluir assim, que através da implantação das cisternas de placas na comunidade de 

Timbaúba modificou tanto o cotidiano da população quanto o desenvolvimento da economia 

local, pois como a comunidade passou a ter água, começou a intensificar a produção na agricultura 

e assim por consequência gerar mais renda para a comunidade. 

Analisando a realidade da localidade de Timbaúba, antes e depois da implementação das cisternas 

é possível perceber o quanto um projeto voltado para a captação de água é capaz de modificar 

realidades. 

Um dos desafios encontrados pelo o projeto foi a falta de espaços para as construções de cisternas 

em algumas casas da comunidade, o que fez com que algumas casas não fossem contemplado com 

as mesmas. Segundo a comunidade após a implementação das cisternas, não está havendo um 

acompanhamento das cisternas por parte do projeto. 

Diante disso, considera-se a cisterna de placa como a tecnologia social que obteve mais sucesso 

em termos de viabilidade de implantação, facilidade de manutenção e apropriação e utilidade para 

armazenamento de água na área de estudo, e, provavelmente, em todo semiárido brasileiro. 
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CONDICIONAMENTO ESTRUTURAL E COMPARTIMENTAÇÃO DO RELEVO DA 

BACIA SEDIMENTAR DO ARARIPE 

 

Thiago Gabriel Souza do Nascimento 

Erika Janaina Ribeiro da Silva 

Emerson Monteiro de Sousa  

Simone Cardoso Ribeiro  

INTRODUÇÃO 

A região do Nordeste brasileiro apresenta grande diversidade de paisagens com estruturas e formas 

que dão singularidade as mesmas. Tal evolução se deu pelos processos geomórficos endógenos e 

exógenos que formam, respectivamente, as estruturas e são modeladas pelo clima ao longo dos 

tempos. Tendo o substrato rochoso como base, evidencia-se o condicionamento estrutural como 

grande fator ao desenvolvimento do relevo e suas características. 

Vale salientar que algumas abordagens que tratam do desenvolvimento do relevo acabam 

privilegiando a atuação dos fatores exógenos e deixando de mão ou dando pouco destaque aos 

fatores endógenos, porém, não se pode falar em forma sem mencionar sua estrutura. 

A evolução morfoestrutural do Cariri Cearense está atrelado a eventos tectônicos que contribuíram 

para a desenvolvimento geomorfológica ao longo dos anos. A separação da América do Sul da 

África e consequentemente a abertura do Oceano Atlântico foi um evento de grande importância 

na formação de estruturas no Ceará e consequentemente no Cariri Cearense. 

Dentre as estruturas geomorfológicas que se destacam nas paisagens do Ceará pode-se mencionar 

a Bacia Sedimentar do Araripe, estrutura construídas a partir de pulsos tectônicos que soergueram 

áreas ao seu redor, as quais, ao longo do tempo sofreram intemperismo e erosão, cujos materiais 

resultantes foram transportados para as áreas rebaixadas, denominada de depressão – no caso, 

blocos tectônicos rebaixados que foram sendo preenchidos, formando as camadas da Bacia 

Sedimentar do Araripe. A Bacia Sedimentar do Araripe ganha destaque em relação as outras do 

interior nordestino, isso devido sua extensão e diversidade geológica. A mesma consta com uma 

sobreposição de camadas que devido ao tectonismo formaram os pacotes sedimentares, com 

origem de material fluvial e lacustre. 

A Bacia Sedimentar do Araripe se encontra sobre terrenos pré-cambrianos da Zona Transversal da 

Província Borborema. Sua configuração paisagística apresenta a Chapada do Araripe como um 

grande compartimento geomorfológico que se destaca aos olhos, circundado pela Depressão 

Periférica. Dessa maneira, esse trabalho tem como objetivo realizar uma breve discussão sobre a 

Bacia Sedimentar do Araripe tratando de seus aspectos evolutivos, discorrendo sobre sua 

estratigrafia e compartimentação do relevo, considerando a importância dos fatores endógenos e 

exógenos para o entendimento das paisagens do Cariri Cearense. 

DISCUTINDO O TEMA  

A Bacia Sedimentar do Araripe é um relevo estrutural localizado no sertão nordestino que engloba 

parte dos estados do Ceará, Pernambuco e Piauí, essa bacia tem grande importância hidrológica 

principalmente no Ceará. A área de interesse corresponde à porção leste da Bacia Sedimentar por 

fazer parte do projeto de pesquisa que busca realizar um mapeamento geomorfológico com intuito 

de subsidiar estudos da geodiversidade do Cariri Cearense.  
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A área geral da pesquisa corresponde a 19 municípios do Cariri Cearense que contém relação direta 

com a Bacia Sedimentar do Araripe (Figura 1), sendo esse recorte espacial compreendido por: 

Santana do Cariri, Altaneira, Nova Olinda, Crato, Farias Brito, Caririaçu, Juazeiro do Norte, 

Barbalha, Missão Velha, Aurora, Barro, Milagres, Abaiara, Jardim, Porteiras, Brejo Santo, 

Mauriti, Jati e Penaforte, que totalizam uma área de aproximadamente 10.349,886 km² (IBGE, 

2018). Essa área apresenta altitude variada por estar em uma depressão com localidades elevadas 

próximas a Chapada do Araripe.  

Figura 1 – Área de estudo 

Fonte: Thiago Gabriel Souza do Nascimento (2020) 

Não se pode falar em morfogênese da área de interesse sem mencionar a província Borborema. 

Por Província Borborema entende-se a região Nordeste do Brasil do ponto de vista das estruturas 

geológicas e controles estruturais, que datam do Neoproterozoico (BRITO NEVES et al., 1995 

apud MAIA e BEZERRA, 2014). Seu segmento setentrional é o resultado de duas orogêneses, a 

Atlântida, no qual o embasamento foi parcialmente trabalhado e representa a maior parcela dos 

terrenos, e a Brasiliana que estruturou a Borborema. A Província Borborema é dividida em três 

subprovíncias que se encontram limitadas por duas grandes estruturas tectônicas intituladas de 

lineamento de Pernambuco e Patos. As subprovíncias são intituladas de Meridional, Transversal e 

Setentrional. 

A evolução geomorfológica do Sertão Nordestino esta intrinsecamente relacionada com os eventos 

supracitados que dão origem aos compartimentos geomorfológicos que são impressos no relevo. 

Em escala regional as bacias intracratônicas que circundam o “domo” do planalto da Borborema 

foram descritas como sistemas de cuestas concêntricas de front interno (AB’SABER, 1964 apud 

SANTOS et al, 2009). 
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As bacias do Araripe e Apodi, além de outras menores, têm suas histórias evolutivas relacionadas 

com a separação do supercontinente Pangeia. “Nesse processo houve reorientação dos esforços de 

divisão continental, do que resultou o abortamento dos rifts, gerando em seus lugares bacias 

sedimentares cretáceas” (MATOS, 2000 apud CLAUDINO SALES, 2016, p. 19). Assim, Sales 

(2016) pontua que nas estruturas sedimentares da divisão do Pangea, a ação erosiva do terciário 

elaborou os relevos do tipo cuesta e chapada no território cearense. 

As bases da litoestratigrafia da bacia do Araripe foram estabelecidas por Beurlen (1962; 1963 apud 

ASSINE, 2007), que definiu as formações Cariri, Missão Velha, Santana e Exu, para as quais 

estimou uma espessura do pacote sedimentar total por volta de 850 m. Após estudos mais 

aprofundados foi reconhecido uma espessura superior para o pacote sedimentar estabelecido por 

Beurlen, com espessura aproximadamente de 1500 m englobando as outras formações que 

conhecemos hoje. 

Foi em trabalhos de Ponte e Appi (1990) e Assine (1992) que foi apresentada uma estratigrafia 

bastante difundida no meio científico. Foi estabelecida uma sucessão de sequencias tectônicas 

responsáveis justamente por depositar os diversos tipos de sedimentos que formam o pacote 

sedimentar. Assim, de acordo com Assine (2007), o arcabouço estratigráfico da bacia sedimentar 

do Araripe 

é constituído por sequências estratigráficas, limitadas por discordâncias regionais, que representam o registro 

fragmentário de embaciamentos gerados em ambientes tectônicos distintos. Cada sequência foi formada num contexto 

paleogeográfico diferente, integrado a outras bacias adjacentes (Assine, 2007, p. 371). 

A sequência de pulsos tectônicos responsáveis pelo embaciamento do Araripe destacada por 

Assine (2007) é, do mais antigo ao mais novo: Paleozóica, mais estável, responsável pela formação 

Cariri, composta por arenitos e ortoconglomerados; Pré-Rifte, período de subsidência mecânica, 

que depositou as formações Brejo Santo e Missão Velha, com presença de folhelhos e arenitos; 

Rifte, que constituiu a formação Abaiara, apresentando folhelhos, siltitos, arenitos e 

conglomerados, e; Pós-Rifte, originando a formação Barbalha, com conglomerados, folhelhos e 

arenitos, a formação Santana, apresentando calcários, siltitos, argilitos, gipsita e anidrita, a 

formação Araripina, com presença de folhelhos e arenitos e a formação Exu, sendo a formação 

mais recente com litologia arenítica. 

Essa sequência tectônica gerou a sedimentação dessa bacia que se deu em diferentes fases de 

deposição fluvial e marinha, que de acordo com as condições climáticas e o material litológico 

deram origem às camadas estratificadas, que depois foram classificadas em grupos, formações e 

membros. 

As condições que propiciaram o surgimento da Bacia Sedimentar do Araripe foram as mesmas 

que condicionaram a sua compartimentação geomorfológica. Podem-se citar duas abordagens para 

caracterização do relevo da região. Alguns autores (SMALL, 1913; RIBEIRO E VERÍSSIMO, 

1996) compartimentam o referido relevo em duas unidades predominantes: Planalto Sedimentar 

(Chapada do Araripe), com altitude média de 900m e a Depressão Sertaneja (Vale do Cariri), com 

altitude média de 400m. 

Porém, outros autores, reviram tal classificação e construíram nova proposta, identificando para a 

área aqui abordada, duas grandes unidades de relevo: o Planalto Sedimentar do Araripe e sua 

Depressão Periférica circundante. 

Segundo Santos et al (2009), o Planalto Sedimentar trata-se de um relevo de natureza 

morfoestrutural, aclinal, formado a partir do preenchimento de uma bacia sedimentar do tipo rift. 
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Apresenta topo relativamente plano, com cotas constantes, que oscilam em aproximadamente 50m. 

De acordo com Neumann (1999 apud ASSINE, 2007) essa morfologia tabular, elevada, reflete o 

soerguimento tectônico dessa área a partir do neo-Cretáceo. 

Já sobre a Depressão Periférica, identificada entre o Planalto e o embasamento cristalino, autores 

a identificam como uma das subdivisões da Depressão Sertaneja. Prates, Gatto e Costa (1981 apud 

LIMA, 2015, p. 39) colocam que 

"O posicionamento geográfico das depressões sertanejas revela o caráter periférico e interplanáltico das mesmas, 

circundando os compartimentos elevados de relevo ou se estendendo a partir das escarpas dos planaltos .” 

MATERIAL E MÉTODO 

Esse trabalho contempla aspectos de um projeto maior que tem por finalidade realizar um 

mapeamento geomorfológico do Cariri cearense no qual se encontra em andamento. Sendo assim, 

as leituras sugeridas para tal pesquisa foram e continuam sendo realizadas. 

No que tange esse trabalho foi necessário principalmente um levantamento bibliográfico para 

embasamento prévio sobre conceitos importantes como morfoestrutura, Bacia Sedimentar do 

Araripe e a própria litologia e geomorfologia que envolve tal bacia. Esses trabalhos foram 

organizados, analisados e as informações pertinentes devidamente registradas, de modo a gerar 

uma síntese do conhecimento existente sobre a bacia. Dentro da temática pode-se destacar os 

trabalhos de Assine (2007), Maia et al (2014), Santos (2009) e Claudino Sales (2016) que 

desenvolveram trabalhos relevantes e necessário para o estudo. 

Fez-se necessário também a utilização do geoprocessamento para gerar o mapa da Bacia 

Sedimentar do Araripe através do software Arcgis. Para gerar o mapa foi necessário a aquisição 

da base geológica do Ceará, disponível no site da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

(CPRM), e base do Ceará com a delimitação dos municípios disponibilizada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Em seguida foi feito um recorte dessas duas bases 

e identificado toda área sedimentar presente na área geral da pesquisa, no qual resultou na 

estrutura da Bacia Sedimentar do Araripe. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O embasamento no qual ocorre a Bacia Sedimentar do Araripe faz parte da Província Borborema 

que apresenta rochas com baixo grau de metamorfismo. A bacia do Araripe (Figura 2) apresenta 

grande variedade litológica, com formas de relevo bem particular que se destacam na paisagem, 

dentre elas o Planalto do Araripe e a Depressão Periférica, que é caracterizada predominantemente 

por baixas e médias altitudes devido contato direto da bacia sedimentar com o cristalino dentro da 

área de estudo. 

A porção leste da bacia tem uma área de aproximadamente 5.500 km², apresenta como 

característica principal sua individualização pela presença de blocos soerguidos como limites em 

sua borda e blocos rebaixados como locus de sedimentação; no caso do Araripe, uma nova 

tectônica, posterior, basculhou a região central, formando o relevo de cimeira da região, o Planalto 

Sedimentar do Araripe, comumente chamado de Chapada. Observa-se no mapa que Penaforte e 

Jati além de apresentar sedimentos da Bacia em destaque, apresentam também sedimentos da 

Bacia de Cedro-PE e de São José do Belmonte-PE, que apresentam baixo grau de metamorfismo. 

O Planalto Sedimentar do Araripe (Figura 3) se apresenta mais úmido em relação à depressão ao 

redor, essa diferenciação de umidade é um dos fatores principais que favorecem o acúmulo de 
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água subsuperficial e sua distribuição no entorno. Essa característica favorece o deposito de 

materiais deposicionais em torno do planalto devido erosão e movimentos gravitacionais de massa 

em suas escarpas. 

Figura 2 – Localização da bacia sedimentar do Araripe no sul cearense - área de estudo 

 

Fonte: Thiago Gabriel Souza do Nascimento (2020) 

Figura 3 – Vista do Planalto Sedimentar do Araripe com depósitos ao longo de suas encostas 

 

Fonte: Lima (2015) 

Depósitos sedimentares provenientes da 

morfoesculturação das escarpas do Planalto Sedimentar do 

Araripe 
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A região do Cariri se encontra na Depressão Periférica, superfície de pediplanação comum na 

dinâmica de áreas semiáridas. Para Basto e Cordeiro (2012) a evolução geomorfológica do 

semiárido se dá a partir dos processos de intemperismo físico, assim tais áreas sofrem processos 

de pediplanação, formando superfícies de erosão (Depressão sertaneja). Vale ressaltar que a 

maioria da área de estudo está situado na Depressão Periférica com altitudes variando de 350 a 

600 metros. 

Ao longo da Depressão Periférica encontram-se alguns centros urbanos, como Juazeiro do Norte, 

Crato, Barbalha, Jardim, Santana do Cariri e Porteiras que são próximos aos pontos elevados da 

chapada do Araripe que alteram a dinâmica natural de circulação de sedimentos. Nessas superfícies 

de depressão a rede de drenagem acaba favorecendo o processo de esculturação dessas áreas 

deixando em evidência as rochas cristalinas, em forma de inselbergs, como a Colina do Horto em 

Juazeiro do Norte, que estavam recobertas parcialmente. 

Assim, essas duas unidades, Planalto do Araripe e Depressão Periférica, condicionam outros tipos 

de modelados na região por meio de ações climáticas que atuam no substrato rochoso, formando 

encostas, escarpas, planícies, maciços residuais formados em rochas mais resistentes ao 

intemperismo e erosão, entre outras formas de relevo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Fica claro que a Bacia Sedimentar do Araripe é bem complexa quando se trata de sua 

compartimentação estrutural. Devido a isso, a bacia se torna foco de pesquisa, apresentando grande 

contribuição para o estudo da Geomorfologia da área de estudo. Entender sua condição estrutural 

propicia melhor conhecimento de como se deu a forma de relevo no passado e como ela chega em 

seu estado atual, por meio principalmente da ação intempérica, responsável pela esculturação do 

relevo. 

Agradecimentos: À Funcap, pelo financiamento da pesquisa “Mapeamento Geomorfológico do 

Cariri Cearense como Subsídio para Estudos de Geodiversidade” no Edital BPI2018, no qual sou 

bolsista de IC. 
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CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DA FRONTEIRA, 

ESTADO DO PIAUÍ: DINÂMICA NATURAL E AÇÃO DO HOMEM NA 

TRANSFORMAÇÃO DO ESPAÇO GEOGRÁFICO 

 

Vívian Ribeiro Magalhães 

Karoline Veloso Ribeiro 

Emanuel Lindemberg Silva Albuquerque 

INTRODUÇÃO 

A análise ambiental vem ganhando notoriedade dentro da Geografia, especificamente no campo 

da Geografia Física, a partir do momento em que toma como ponto de partida o estudo 

pormenorizado do meio e sua relação indissociável entre sociedade/natureza, já que não há como 

tratar da análise ambiental a partir do conhecimento fragmentado ou setorizado. 

Neste sentido, as análises setoriais são necessárias, mas sempre conduzidas através da integração 

dos componentes da natureza, sobretudo, por suas conexões. A necessidade de percepção do 

conjunto requer a consideração dos mecanismos que integram harmonicamente o ambiente, 

considerando a sua complexidade e heterogeneidade (SOUZA; OLIVEIRA, 2011). 

É através desse nível de abordagem que se atinge uma concepção sintética que é de natureza 

sistêmica, uma vez que a análise ambiental tem a finalidade prática precípua de servir como 

instrumento técnico de manejo dos recursos naturais, visando à proteção dos sistemas ambientais 

(SOUZA, 2000). 

Albuquerque (2018) salienta que em virtude dos avanços geoinformacionais, constata-se que a 

integralização e espacialização de dados georreferenciados tornaram-se num procedimento 

fundamental para o entendimento do espaço geográfico, uma vez que esta ferramenta possibilita 

sistematizar diversas variáveis ambientais, bem como orientar e monitorar espacialmente tais 

ações. 

Ao considerar o exposto, a presente pesquisa objetivou a caracterização das condições ambientais 

do município de São João da Fronteira, estado do Piauí, considerando as variáveis: geologia, 

geomorfologia, pedologia e fitogeografia, perante a ação do homem, trabalhando na perspectiva 

da integração dos elementos componentes da paisagem, bem como no intuito de subsidiar o 

planejamento ambiental. 

A estratégia metodológica utilizada está ancorada na abordagem sistêmica, tendo em vista as 

etapas que perpassam a realização do diagnóstico situacional acerca dos elementos do meio físico, 

em associação às ações humanas, ao evidenciar que a natureza é um todo integrado. 

O estudo adota ainda procedimentos temáticos com suporte de geotecnologias e técnicas 

geoespaciais de análise, ao combinar mapeamentos digitais e produtos de sensoriamento remoto 

em ambiente de Sistemas de Informações Geográficas (SIG), como ferramenta útil para a melhor 

compreensão do espaço geográfico, uma vez que os usos das geotecnologias abrangem níveis de 

compreensão que permeiam a percepção da análise ambiental de forma integrada. 

Dessa forma, a escolha do tema se fundamenta em um entendimento sobre as dinâmicas naturais 

e suas transformações frente às influências humanas, assumindo, assim, papel de destaque na 

abordagem ora em estudo, salientando que a problemática em questão é bastante complexa e 

pertinente ao contexto atual. 
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DISCUTINDO O TEMA 

Área de Estudo 

O município de São João da Fronteira/PI encontra-se situado na mesorregião do Norte Piauiense, 

especificamente na microrregião do baixo Parnaíba piauiense (Figura 1). Abrange uma área de 

aproximadamente 765 km² e conta com uma população de 5.608 habitantes de acordo com o censo 

demográfico do IBGE (BRASIL, 2010). Inserido entre as coordenadas geográficas 3°56’S e 

41°15’W, faz divisa com o município de Tianguá, estado do Ceará. 

Figura 1. Mapa de localização do município de São João da Fronteira/PI. 

 
Fonte: MAGALHÃES, V. R. (2019). 

Bases Teóricas 

O estudo em pauta foi executado a partir do enfoque sistêmico (para que fossem destacadas as 

relações de interdependência entre os componentes da natureza, uma vez que viabiliza análises de 

inter-relações de causa e efeito para definir a sensibilidade e a resistência do ambiente em face das 

ações antrópicas) e holístico (para impedir que se faça apenas uma coleção de análises setoriais 

isolados e sem maiores relações), pautado em autores como: Bertrand (1971), Christofoletti 

(1980), Souza (2000), entre outros. 

Em face de toda a complexidade existente na relação sociedade e natureza, busca-se nesta 

pesquisa, com base no objetivo geral, aprofundar os conhecimentos conceituais que dão 

fundamentos para as ações que permeiam o espaço geográfico a partir da relação entre 

sociedade/natureza, tendo como base as características ambientais e socioeconômicas integradas. 

Não obstante, vale salientar que os estudos setorizados permitem certo reconhecimento da 

realidade do espaço geográfico, mas tal conhecimento constitui-se de forma incompleta e 

imparcial, dificultando, e mesmo impossibilitando, o reconhecimento do ambiente e dos recursos 
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naturais de um dado território em seu conjunto, em virtude que nada na natureza encontra-se 

isolado e/ou desconectado. 

Logo, a ciência geográfica propõe-se a estudar a relação sociedade/natureza a partir das 

transformações que ocorrem no espaço como resultado dessas inter-relações e, assim, com 

capacidade para auxiliar na elaboração de práticas e instrumentos que auxiliem na busca de um 

desenvolvimento, se não sustentável, mas que se aproxime ao máximo desse conceito, abordando 

de maneira integralizada todas as questões existentes no espaço geográfico (SOUZA, 2005). 

Neste contexto, toma-se o espaço geográfico como uma dimensão fundamental da vida em 

sociedade e não apenas como palco ou cenário que pouco influencia a realidade. Prontamente, é 

preciso conhecer em profundidade todas as relações intrínsecas à natureza e à sociedade, sob um 

olhar de sua diversidade e interatividade que se materializa no mundo moderno (BERTRAND; 

BERTRAND, 2007). 

Dessa forma, diante do complexo jogo de relações envolvendo a natureza e a sociedade no mundo 

moderno, torna-se premente e urgente à necessidade de implementação, na perspectiva sistêmica, 

de propostas concretas e efetivas de planejamento territorial, com foco na compatibilidade 

ambiental e socioeconômica, tal como a proposta delineada neste trabalho para o município de São 

João da Fronteira, estado do Piauí. 

MATERIAL E MÉTODO 

Desenvolveu-se a caracterização ambiental do município de São João da Fronteira/PI por meio de 

variáveis ambientais relativas ao suporte (condições geológicas, geomorfológicas e 

hidrogeológicas) e ao envoltório (clima e hidrologia da superfície), em associação à cobertura 

(solos e condições fitoecológicas), além da variável socioeconômica. 

A fim de realizar a delimitação da área em estudo, utilizaram-se dados vetoriais secundários 

disponibilizados através do portal eletrônico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE (BRASIL, 2010), contemplando a malha municipal e a base territorial. 

Em seguida, constituiu-se na aquisição das variáveis ambientais em órgãos oficiais. Para as bases 

de geologia e geomorfologia, fez-se uso dos dados vetoriais disponibilizados através da 

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais – Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 

2004b/2012). Para composição do mapa de solos e respectiva definição, adotou-se a literatura do 

Manual Técnico de Pedologia, apresentado pelo IBGE (BRASIL, 2015), bem como as orientações 

apresentadas no Sistema brasileiro de classificação de solos (EMBRAPA, 2018). 

Na sequência, em ambiente SIG, fez-se o recorte dos arquivos shapefile para extrair os dados 

ambientais através da função: geoprocessing – clip, aplicando para todas as variáveis 

supramencionadas. Salienta-se que o trabalho cartográfico foi realizado considerando a escala 

1:100.000 e através dos recursos do software ArcGIS 10.3 (licença estudantil), tendo como 

referência o sistema de projeção UTM e o Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas, 

o datum SIRGAS 2000. 

Por fim, foi realizada uma análise descritiva dos problemas ambientais observados in loco, na 

perspectiva de resultar em instrumento técnico de planejamento, cuja finalidade é aperfeiçoar o 

uso do espaço geográfico e compreender que a natureza é um todo integrado. 

Cabe destacar que a atividade de campo possibilitou fazer o reconhecimento da área em estudo, 

permitindo, assim, conhecer o objeto de estudo através de processos e/ou fatos que contribuíram 
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para o atual cenário socioambiental do município de São João da Fronteira/PI, além de possibilitar 

a validação dos mapas gerados em ambiente de Sistema de Informação Geográfica - SIG.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De posse da base de dados organizada e considerando a análise geográfica do ponto de vista 

integrador, a reflexão acerca dos produtos cartográficos gerados são de suma importância para a 

análise em epígrafe nesta pesquisa. Nesse sentido, foram analisadas cada variável ambiental de 

modo a respeitar suas características particulares, objetivando compreender os elementos que 

compõem a natureza de forma conjunta. 

O município de São João da Fronteira/PI está inserido na região do semiárido nordestino (Figura 

2) , caracterizado especialmente por ter os índices de evaporação maiores que os de precipitação. 

Possui, geralmente, os meses de fevereiro a abril com os maiores acumulados pluviométricos, 

compreendendo o período chuvoso, sendo que as isoieitas anuais variam de 800 a 1.600 mm/ano. 

Apresenta temperatura mínima de 25°C e temperatura máxima de 35°C (CPRM, 2004b). 

Figura 2 – Visão panorâmica da área urbana do município de São João da Fronteira/PI, a partir do Morro da Santa. 

 
Fonte: MAGALHÃES, V. R (2019). 

Do ponto de vista litoestrutural (Figura 3), São João da Fronteira/PI encontra-se inserido na borda 

leste da Bacia Sedimentar do Parnaíba, de idade datada do paleozóico, correspondendo ao Grupo 

Canindé, onde aflora a Formação Pimenteiras e o Grupo Serra Grande (Figura 4), conforme aponta 

CPRM (2004). 

Identifica-se que as unidades geológicas estão localizadas nos limites do município, 

compreendendo o setor de extremidade leste da cobertura sedimentar. A Formação Serra Grande 

- mais antiga do ponto de vista geológico – é a unidade basal de maior representatividade, 

conforme o mapa apresentado. Esta unidade guarda os melhores testemunhos das subsidências 

aparentes que propiciaram o levantamento de suas bordas e consequente entulhamento de 

sedimentos, quando no período Devoniano esta bacia foi invadida pelo mar, o que justifica os 

grandes depósitos de arenitos e folhelhos (POPP, 2013).  
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Figura 3 – Mapa das unidades litoestratigráficas do município de São João da Fronteira/PI. 

Elaboração: MAGALHÃES, V. R. (2020). 

 
Figura 4 – Formação Serra Grande no município de São João da Fronteira/PI. 

  
Fonte: MAGALHÃES, V. R (2019). 

A Formação Pimenteiras, já em menor quantidade, compõem-se de arenitos, siltitos e folhelhos 

oriundos de ambiente marinho raso. Pontua-se que na área em estudo, a partir da verificação in 

loco, constatou-se uma intensa presença do intemperismo físico, agindo na desagregação das 

partículas de rochas areníticas, o que resulta em uma areia grossa a média. 
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Conforme aponta a CPRM (2012), a Formação Pimenteiras, na área em estudo, é constituída por 

uma alternância de níveis de arenitos de granulação muito fina de cores variadas, com 

predominância da tonalidade vermelha, salientando que os arenitos podem apresentar concreções 

de hematita. 

Ao considerar que a estrutura geológica configura-se como a base de sustentação que dá vida ao 

modelado/relevo terrestre (BRASIL, 2009), sendo este esculpido a partir da combinação de dois 

conjuntos de fatores (os agentes endógenos e os exógenos), tem-se que os produtos dos fatores 

geológicos e climáticos, derivaram as seguintes unidades de relevo, a saber: i) Escarpas Serranas; 

ii) Planaltos e baixos platôs; iii) Superfícies aplainadas conservadas e; iv) Superfícies aplainadas 

degradadas (Figura 5). 

Figura 5 – Mapa das unidades de relevo do município de São João da Fronteiras/PI. 

  
Elaboração: MAGALHÃES, V. R. (2020). 

Dentro do universo geomorfológico, existem sistemas fundamentais para apreensão das formas de 

relevo, a saber: o sistema climático, o sistema fitogeográfico, o sistema geológico e o sistema 

antrópico (BRASIL, 2009). Neste contexto, atuando em conjunto, estes esculturam as unidades de 

relevo de tal modo que, a geologia, ou seja, a variação geológica é o principal fornecedor de 

material de deposição, sobre o qual atuam os processos seguintes de esculturação da paisagem 

(CHRISTOFOLETTI, 1980).  

Menciona-se que as escarpas serranas refletem na área de estudo como uma área de estrutura 

monoclinal de cuesta, em virtude do Planalto Custiforme da Ibiapaba. Vale ressaltar que possui 

seu ““front” voltado para as depressões sertanejas cearenses e o reverso para o Piauí” (LIMA, 

1987). As cotas altimétricas variam entre 900 metros até um nível de base local de 200 metros. 

Através do mapa gerado e conforme foi constatada em campo, a área da Serra da Ibiapaba (termo 

genérico), associado às pequenas cuestas locais, bordeja os limites do município de São João da 

Fronteira/PI, com belíssimas feições geomorfológicas que se ressaltam na paisagem. 
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Por sua vez, os planaltos e baixos platôs se apresentam e se configuram em menor quantidade na 

área pesquisada, remetendo no espaço uma direção mais a sudeste do município, em direção ao 

estado do Ceará, onde se confronta com a Área de Proteção Ambiental - APA da Serra da Ibiapaba. 

Quanto às superfícies aplainadas conservadas e as superfícies aplainadas degradadas, estas se 

compõem nas duas unidades de maior representatividade na área em estudo, sendo que a primeira 

corresponde a porções de relevo plano a suavemente ondulado, em que os processos erosivos 

superam os processos de sedimentação (BRASIL, 2009). A segunda unidade destaca-se pela 

ocupação humana, onde também está instalada a sede municipal e áreas adjacentes referentes ao 

município, e que conforme Christofoletti (1980, p. 10), menciona-se que “o sistema antrópico atua 

como o fator responsável por as mudanças na distribuição da matéria e energia dentro dos sistemas, 

modificando o equilíbrio natural dos mesmos”. 

Sob a perspectiva do viés integrador, é válido evidenciar como o produto dos fatores geológicos e 

climáticos interferem no local. A área pesquisada é afetada pelas precipitações atmosféricas do 

tipo orográficas ou de relevo, sendo o cenário ideal para a manifestação/vivência deste evento, 

pois o município encontra-se no lado ocidental da Ibiapaba, o que corresponde à encosta de 

sotavento, implicando na chegada de ar quente e seco, pois já tem perdido toda a sua umidade em 

virtude da presença da barreira natural, que é o relevo, na borda oriental, já no estado do Ceará. 

No tocante a variável pedológica, foi possível identificar as seguintes classes de solos: Neossolos 

e Plintossolo (BRASIL, 2015). A partir do mapeamento realizado, foram reconhecidos duas 

classes de Neossolos (em geral são pouco desenvolvidos), separados por características distintas: 

o litólico e o quartzarênico. Menciona-se que o primeiro é um solo raso e de contato lítico, ou seja, 

assentado diretamente sobre a rocha. Na sequência, deriva-se os neossolos quartzarênicos, pois 

como o radical do nome indica, são solos de textura arenosa, com parcelas de areia grossa a fina, 

apresentando ausência de minerais primários e, desta forma, são de fácil intemperização 

(EMBRAPA, 2018). 

Com relação aos Plintossolos, percebe-se uma menor mancha no sentido oeste do município, com 

solos pouco desenvolvidos. Apresenta horizonte plíntico, o que implica dizer que possuem cores 

mosqueadas, composta de tons desde vermelhos a acinzentados, e são procedentes da separação 

existente do ferro que age como material cimentante e caracterizam-se na área de estudo com a 

expressiva presença da petroplintita (concreções de ferro). Portanto, possuem manejo agrícola 

delicado em virtude da sua própria composição, pois necessita de gerência hídrica interna, pois 

pode acarretar no endurecimento da plintita (BRASIL, 2015).  

No que se refere aos aspectos fitogeográficos, o município de São João da Fronteira/PI está 

inserido no rebordo ocidental principal do Planalto da Ibiapaba, onde predomina o bioma das 

caatingas, em associação ao carrasco/cerrado presente em setores do semiárido piauiense.  

Destaca-se que a caatinga é representada pela vegetação de arbustos, com raízes profundas, tendo 

a presença do cacto e entre outras espécies como evidências. De modo geral, a caatinga é formada 

por árvores arbustivas que geralmente perdem as folhas durante o período de seca (PAIVA, 

MEDEIROS, 2019). 

Nesse sentido, uma vez que a vegetação responde de forma direta a cada tipo de solo, menciona-

se que predominam no município de São João da Fronteira/PI solos arenosos essencialmente 

quartzosos, profundos, drenados, de baixa fertilidade, com transições vegetais, fase caatinga 

hiperxerófila e/ou cerrado e/ou carrasco (CPRM, 2004). 
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Ao considerar as características populacionais, os aspectos sociais, a infraestrutura domiciliar e as 

atividades econômicas, que se encontram inseridas nos mais diversos compartimentos ambientais 

do município em estudo, verifica-se um mosaico de ambientes. Não obstante, são nestes ambientes 

que se materializam os problemas e os impactos ambientais. 

Figura 6 – Mapa das classes de solo presente no município de São João da Fronteita/PI. 

 
Elaboração: MAGALHÃES, V. R. (2020). 

No que diz respeito às ações humanas, evidenciou-se no município de São João da Fronteira/PI a 

falta de zelo para com o meio ambiente, pois o descarte inapropriado de lixo é feito em quantidades 

alarmantes. Fator este que evidencia o impacto das atividades humanas sobre o meio, 

potencializando a ocorrência de um balanço negativo na relação natureza/sociedade, pois polui 

tanto o meio ambiente quanto visualmente a paisagem.  

Ao trazer este panorama para a seara local, torna-se de fundamental importância a gestão integrada 

das características ambientais frente aos mais diversos cenários degradacionais presente na 

natureza, tendo em vista que o ambiente natural é um todo integrado/sistêmico e dinâmico. Desse 

modo, é evidente a transformação do espaço geográfico através do sistema antrópico. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em virtude dos fatos expostos, por meio do olhar geográfico, foi possível realizar análises 

setorizadas em uma escala ao nível local, a fim de entender o comportamento das variáveis 

ambientais em conjunto, ou seja, no todo integrado, permitindo propor discussões que englobem 

a temática proposta no estudo. 

Através do levantamento das variáveis ambientais, aliadas as atividades humanas, analisou-se 

como a geologia, enquanto unidade estrutural, e o Planalto Cuestifome da Ibiapaba, que circundam 

o município de São João da Fronteira, estado do Piauí, atuam na dinâmica do ambiente. Não 

obstante, tais influências agem sobre os solos que respondem diretamente sobre cada tipo 
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fisiográfico/vegetacional (caatinga/carrasco) e, consequentemente, nos tipos de uso e ocupação da 

terra.  

Nesta perspectiva, o conhecimento integrado, sob uma perspectiva do desenvolvimento 

socioambiental, e a preocupação com a conservação e preservação dos componentes ambientais, 

têm se materializado de maneira extremamente complicada e desafiante na área em estudo, o que 

vem ocasionando a agudização dos problemas socioambientais, com destaque para o descarte 

irregular do lixo, em associação as práticas deletérias de uso e ocupação da terra. 

Portanto, este estudo ao fazer vista a análise socioambiental, possibilitou gerar o levantamento a 

partir dos aspectos físicos do município de São João da Fronteira, estado do Piauí, aliado as 

técnicas de geoprocessamento, além de subsidiar com a estruturação de uma base de dados local 

que pode dá sustentáculo para a tomada de ações no que tange a gestão do planejamento territorial. 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que o processo de degradação do solo é algo que vem ocorrendo de forma acelerada, 

sobretudo, quando há intervenção humana, tomada a partir de práticas e formas incorretas de 

utilização dos recursos naturais disponíveis. Com efeito, quando não se observa as limitações 

impostas pelas condições ambientais locais, compromete-se o equilíbrio natural do meio e o 

homem não consegue aproveitar de forma sustentável aquilo que oferece a natureza. 

Um solo degradado pode refletir várias consequências, entre elas, o baixo índice de nutrientes e 

infertilidade, que acabam por comprometer as práticas agrícolas e desfigurar as paisagens naturais. 

A degradação do solo pode ocorrer de diversas maneiras, como por exemplo, a desertificação, que 

vem tornando-se um dos graves problemas ambientais enfrentados pela humanidade (SILVA, 

2014). 

Trata-se, pois, de um processo dinâmico e complexo de degradação da terra, com ocorrência em 

zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas, resultante de inúmeros fatores, incluindo as atividades 

humanas e as variações climáticas (OLIVEIRA; SEMEDO; OLIVEIRA, 2014; UNCCD, 1994). 

De acordo com Silva (2018), esse processo é o estado mais preocupante da degradação das terras 

secas devido ao caráter de ruptura e irreversibilidade do estado de resiliência dos sistemas 

ambientais. 

Muniz (2009) discorre que as causas e consequências da desertificação envolvem diversas esferas 

da sociedade, sejam elas culturais, econômicas, sociais ou políticas e resultam, principalmente, 

dos impactos das atividades humanas. Para Santos e Aquino (2017) as consequências da 

desertificação se originam de causas naturais, mas são pressionadas principalmente pelo 

desmatamento, queimadas, selagem do solo, superpastoreio de bovinos, caprinos, ovinos, entre 

outros. 

Áreas susceptíveis a desertificação 

As Áreas Susceptíveis à Desertificação (ASDs) são classificadas a partir do critério de aridez 

climática (CCD, 1994) a partir do índice de aridez (IA) (THORNTHWAITE, 1948). O índice de 

aridez é definido pela razão entre a precipitação anual e a evapotranspiração potencial (P/ETp), 

classificando diferentes tipologias climáticas que variam entre 0,05 a 0,65, como mostrado no 

quadro 1. 
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Quadro 1 – Tipologias climáticas e Índice de aridez (IA) 

Clima Índice 

Hiperárido < 0,05 

Árido 0,05 a 0,20 

Semiárido 0,21 a 0,50 

Subúmido seco 0,51 a 0,65 

Subúmido e úmido > 0,65 

Fonte: Adaptado de SANTOS e AQUINO (2017). 

O semiárido brasileiro constitui uma vasta área de terras que são naturalmente susceptíveis ao 

processo de desertificação, um dos mais graves problemas de quem vive na região. Segundo 

Oliveira (2006), os impactos decorrentes da desertificação refletem caracteres ambientais, sociais 

e econômicos e comprometem mais de 200 mil/Km² de terras no semiárido. 

O Estado do Ceará possui a maior parte do seu território sobre o domínio do semiárido. De acordo 

com a nova delimitação do semiárido proposta pelo Ministério da Integração (BRASIL, 2017), 

175 municípios do Estado do Ceará estão incluídos nesses espaços, somando uma área de 

aproximadamente 146.889 km², onde reside uma população de cerca de 5.827.192 habitantes. 

Naturalmente susceptíveis ao processo de desertificação, os municípios não se apresentam 

homogêneos à ocorrência do fenômeno, existindo variação no nível de ocorrência. Dentro do 

território do estado estão configurados três núcleos de desertificação, apresentando níveis de 

ocorrência muito grave. O município de Alto Santo foi a área escolhida para estudo, pois está 

situado, justamente, na Área Susceptível a Desertificação (ASD) III – Jaguaribe (Figura 1). 

Figura 1 - Núcleo configurado de desertificação Jaguaribe e áreas de entorno. 

 
Fonte: Autores (2020). 
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De acordo com o Programa de Ação Estadual de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos 

da Seca – PAE/CE (CEARÁ, 2010), os Sertões de Alto Santo apresentam grau de desertificação 

muito grave, onde o uso da terra é marcado por práticas de pecuária extensiva. 

Optou-se por recorte espacial para análise, a microbacia do Riacho das Flores, integrante da sub-

bacia do Riacho da Serra e um dos tributários do Figueiredo, principal afluente da margem direita 

no médio curso do rio Jaguaribe. Segundo Pinheiro (2015), a área apresenta erosão medianamente 

moderada. 

Dentro dessa perspectiva, o objetivo principal desse trabalho foi avaliar o grau de degradação dos 

solos, bem como sua suscetibilidade aos processos de desertificação no trecho da sub-bacia Riacho 

das Flores, no município de Alto Santo, Médio Jaguaribe. 

Caracterização do município de Alto Santo 

Alto Santo estende-se por uma área de aproximadamente 1.338,205 km², abrigando uma população 

de 16.359 habitantes (IBGE, 2010). Por estar inserido no contexto do semiárido, o clima local é 

caracterizado pelos baixos índices pluviométricos, ocorrendo de forma concentrada entre três ou 

quatro meses e médias anuais que não ultrapassam os 800 mm (ARAÚJO, 2011). 

Os solos do município foram identificados a partir do Reconhecimento de solos do Estado do 

Ceará (BRASIL, 1973), observando as seguintes classes de solo e associações: 

1. Ae4: Associação complexa de SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS textura indiscriminada 

+ SOLOS HALOMÓRFICOS INDISCRIMINADOS + VERTISOL + PLANOSOL 

SOLÓDICO textura indiscriminada, todos A fraco fase floresta ciliar de carnaúba e 

caatinga hiperxerófila relevo plano. 

2. Ce: Associação de CAMBISOL EUTRÓFICO + LATOSOL VERMELHO AMARELO 

EUTRÓFICO textura argilosa + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura média e 

argilosa fase rochosa substrato calcário, todos A fraco e moderado fase caatinga 

hiperxerófila relevo plano. 

3. NC5: Associação de BRUNO NÃO CÁLCICO textura argilosa fase pedregosa relevo suave 

ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase pedregosa e 

rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e granito + PLANOSOL 

SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase pedregosa relevo plano, todos A fraco 

fase caatinga hiperxerófila. 

4. NC14: Associação de BRUNOS NÄO CALCICOS INDISCRIMINADOS fase pedregosa 

relevo suave ondulado e ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa 

e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e 

granito + PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase pedregosa relevo 

plano e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

5. PE41: Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE 

EUTRÓFICO raso abrúptico textura arenosa/argilosa cascalhenta fase relevo suave 

ondulado + PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO 

textura argilosa fase relevo suave ondulado + SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura 

arenosa e média fase pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato 

gnaisse e granito, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

6. PV3: Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELA abrupta textura 

arenosa/média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS + REGOSOL EUTRÓFICO com 
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fragipan textura arenosa, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila relevo plano e suave 

ondulado. 

7. PV4: Associação de PODZÓLICO VERMELHO AMARELO abrúptico textura 

arenosa/média + AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, ambos A fraco fase caatinga 

hiperxerófila relevo piano e suave ondulado. 

8. V5: Associação de VERTISOL + VERTISOL fase pedregosa + BRUNO NÄO CÁLCICO 

vértico com e sem carbonato textura argilosa fase pedregosa, todos A fraco fase caatinga 

hiperxerófila relevo plano e suave ondulado. 

9. Re16: Associação de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS A fraco textura arenosa e média 

fase pedregosa e rochosa substrato gnaisse e granito + BRUNO NÄO CALCICO textura 

argilosa fase pedregosa, ambos fase caatinga hiperxerófila relevo suave ondulado e 

ondulado + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

10. Re20:  Associação de SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase 

pedregosa e rochosa relevo suave ondulado e ondulado substrato gnaisse e grantio + 

PLANOSOL SOLÓDICO textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano e suave 

ondulado + SOLONETZ SOLODIZADO textura arenosa/média e argilosa fase relevo piano 

e suave ondulado, todos A fraco fase caatinga hiperxerófila. 

11. Re23: Associação de SOLOS LITÓLICÖS EUTRÓFICOS textura arenosa e média fase 

pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso substrato gnaisse e granito + 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO textura argilosa 

cascalhenta fase pedregosa relevo forte ondulado, ambos A fraco fase caatinga 

hiperxerófila + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

Município e trecho da Sub-bacia de estudo em contexto, encontram-se situados na Sub-bacia 

hidrográfica do Médio Jaguaribe (figura 2), que de acordo com Ceará (2009), tem como principal 

rio o Jaguaribe, drenando uma área de 10.335 km2, entre o açude Orós e a localidade Peixe Gordo. 

Tem como principais afluentes o rio Figueiredo pela margem direita e os Riachos do Sangue e 

Manuel Dias Lopes pela margem esquerda. 

Na área há predomínio de rochas típicas do embasamento cristalino de idade Pré-Cambriana, 

sedimentos cretáceos da Bacia Sedimentar do Apodi (Formações Açu e Jandaíra), terciários do 

Grupo Barreiras, coberturas tércioquaternárias, que afloram sob a forma de manchas esparsas, ao 

longo da região, e coberturas aluviais, de idade quaternária, encontradas ao longo dos principais 

cursos d’água (CEARÁ, 2009). 

Ainda segundo Ceará (2009), os tipos predominantes de vegetação são a Caatinga Arbustiva 

Aberta (maior área da bacia) e a Caatinga Arbustiva Densa, além da Mata Ciliar, bastante 

degradada, que margeia parte do leito do rio Jaguaribe. 

Segundo Pinheiro (2015), o município de Alto Santo apresenta forte atividade voltada à pecuária 

e agricultura temporária. De acordo com o IBGE (2007), apresenta um efetivo de 29.188 bovinos, 

9.034 caprinos e 15.171 ovinos e produção de 923 ton./ano de feijão e 108 ton./ano de milho. 
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Figura 2 – Sub-bacia do Médio Jaguaribe, Ceará.

 
Fonte: Autores (2020). 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A elaboração deste trabalho consistiu-se nas seguintes etapas: 

- Foi realizado um levantamento de bibliografia e uma breve discussão do material levantado; 

- Para considerar o grau de degradação do solo, tomamos como base a suscetibilidade de erosão 

do solo, com base no trabalho de LIMA, OLIVEIRA e AQUINO (2002). 

- Por fim, foram elaborados mapas temáticos referentes às ASDs III – Jaguaribe, bacias 

hidrográficas e solos do município de Alto Santo: 

Para o mapa das ASDs, foram utilizados arquivos georreferenciados (shapefile) dos limites 

municipais do estado do Ceará, referente ao ano de 2016 na projeção UTM, datum SIRGAS 2000, 

disponibilizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, na escala 1:100.000. Como 

temática foram utilizadas as informações dispostas por Ceará (2010) referente aos níveis de 

ocorrência ao processo de desertificação no núcleo configurado de desertificação (Nível Muito 

Grave) e áreas de entorno (Níveis Grave e Moderado). 

O mapa de solos do município de Alto Santo foi elaborado a partir de arquivo georreferenciado 

(shapefile) dos solos do Brasil (1973), na projeção UTM, datum SIRGAS 2000, disponível no 

portal de mapas do IBGE, na escala de 1:600.000. A utilização do arquivo deu-se devido à 

compatibilidade dos dados sobre o solo coletados a partir do Levantamento de Solos do Ceará 

(1973).  Como informações temáticas utilizamos o grau de susceptibilidade à erosão e foram 

aplicados a cada camada preenchimento com pontos e linhas para caracterizar grau de 

susceptibilidade. 
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Por fim, para o mapa da bacia hidrografia utilizamos arquivos georreferenciados (shapefile) 

referente à sub-bacia hidrográfica do Médio Jaguaribe, na projeção UTM, datum SIRGAS 2000, 

disponibilizada pela COGERH, na escala de 1:1.000.000. Foi adicionado a ele as informações de 

rede de drenagem também disponibilizadas pela COGERH, na escala de 1.100.000; limite do 

município de Alto Santo e limite da sub-bacia Riacho da Serra. 

RESULTADOS 

Propensão dos Solos à Erosão 

Os Solos do Ceará são naturalmente limitados e propensos à erosão em virtude da profundidade 

do solo, somada à influência das chuvas, às práticas de manejo e à cobertura vegetal, apresentando 

graus de suscetibilidade (Quadro 2) variável entre Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte 

(LIMA; OLIVEIRA; AQUINO, 2002). 

Quadro 2 – Grau de susceptibilidade à erosão dos solos do Ceará. 

Nulo Não susceptíveis 

Ligeiro Pouco susceptíveis 

Moderado Moderadamente susceptíveis 

Forte Fortemente susceptíveis[1] 

Muito Forte Fortemente susceptíveis[2] 

Fonte: Adaptado de LIMA, OLIVEIRA e AQUINO (2002). 

Com base nas limitações de uso dos solos (LIMA; OLIVEIRA; AQUINO, 2002), e na correlação 

de classes de solos dispostas entre o Levantamento Exploratório – Reconhecimento dos Solos do 

Estado Ceará (BRASIL, 1973) e o Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos (EMBRAPA, 

2006), os solos do município de Alto Santo (figura 3) podem ser enquadrados nos graus de 

susceptibilidade à erosão da seguinte maneira: 

Em grau Ligeiro estão enquadrados os Cambissolos. Solos pouco susceptíveis à erosão, 

compreendendo as partes mais aplainadas, do município – Cuesta do Apodi. O solo pode 

apresentar, geralmente, leves declives que corroboram para o processo de erosão. O horizonte 

superficial (A) pode ter sido removido, devido a prática agrícola, onde os danos causados serão 

perceptíveis após o uso prolongado do solo. 

Os Argissolos, Luvissolos e Vertissolos, enquadram-se no grau moderado. Geralmente, os solos 

desse grau apresentam textura argilosa, média e arenosa, e estão associados a um relevo suave 

ondulado e ondulado. Os danos ao solo são moderados no início, mas se intensificam de forma 

acelerada. Quando usados para a agricultura, ocorre a remoção do horizonte superficial (A), 

ocasionando o aparecimento de sulcos e posteriormente voçorocas.  

Por sua vez, a classe dos Neossolos Litólicos, estão enquadrados no grau Forte. O solo apresenta 

textura arenosa e a erosão está associada aos relevos ondulado e forte ondulado. Se usado para a 

agricultura, a erosão do solo é observada a partir de fenômenos fortes e os danos serão rápidos. 
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Por fim, os Neossolos Flúvicos, enquadra-se em grau Nulo. Esse grau ocorre em solos bastante 

permeáveis e que apresentem relevo plano. Quando utilizados para a agricultura, os solos 

praticamente não apresentam erosão em grande parte da área. 
 

 

Figura 3 – Mapa de solos do município de Alto Santo, Ceará. 

 
Fonte: (Autores, 2020). 

Os solos presentes na sub-bacia Riacho das Flores, sertão do município em questão, são da classe 

de Neossolos Litólicos. Pinheiro (2015) chama a atenção para a prática da pecuária extensiva, em 

que vegetação herbácea em áreas associadas à classe de solo é destinada para a alimentação do 

rebanho bovino. A retirada da caatinga arbustiva favorece à susceptibilidade dos processos 

erosivos, sobretudo laminar. 

Pinheiro (2015), ainda discorre que esses processos erosivos foram identificados em relevo suave 

ondulado da Depressão Sertaneja. As condições de degradação da vegetação de caatinga 

promoveram a exposição do solo aos agentes erosivos, causando a formação de sulcos de erosão 

(PINHEIRO, 2015). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observou-se que os solos do município, de forma geral, são propensos à erosão, sendo os 

Neossolos Flúvicos, aqueles que apresentam o menor grau de susceptibilidade, enquanto os 

Neossolos Litólicos é a classe de solo predominante tanto no município, como na microbacia 

Riacho das flores e que apresenta maior susceptibilidade à erosão. 

Observou-se também que o grau de susceptibilidade à erosão está associado ao uso do solo, 

agravando-se, sobretudo, quando não há preocupações com sua conservação; às propriedades 

morfológicas do solo (textura e permeabilidade); à classe de relevo, principalmente quando há 
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existência de declividade, que proporciona um escoamento mais severo da água proveniente das 

precipitações; e por fim, à cobertura vegetal, em áreas onde a vegetação deu lugar às pastagens. 

Tendo em vista isso, o processo de desertificação na sub-bacia Riacho das Flores, no município 

de Alto Santo, bem como em todo o Núcleo Configurado de desertificação Jaguaribe é decorrente, 

principalmente, da retirada da escassa vegetação da caatinga arbustiva, que já não protege de forma 

efetiva os solos da região e das práticas de agricultura e pecuária extensiva, que levam os solos a 

um desgaste severo e graves processos de degradação. 

É preciso, portanto, pensar em medidas eficazes que procurem preservar, manter e/ou restaurar a 

qualidade dos solos degradados ou em processo de degradação, como por exemplo, aderir práticas 

de manejo adequado, plantio correto, sistemas de rotações de culturas e principalmente 

reflorestamento das áreas desmatadas. 
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CEARÁ 
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INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa foi desenvolvida na localidade de Matriz (mapa 01), que está situada a 

aproximadamente 24 quilômetros da sede do município de Bela Cruz no Estado do Ceará, que está 

distante por volta de 220 quilômetros da capital Fortaleza, com acesso através das rodovias BR-

222, CE-354/BR-402, CE-216/BR-402 e CE-179. 

O município de Bela Cruz onde está situada a localidade de Matriz, de acordo com o IPECE 

(2017), está localizado na Região de Planejamento do Litoral Norte, e na Microrregião do Litoral 

de Camocim e Acaraú. Seu espaço abrange 843 km² do território cearense e faz limite com os 

municípios de Jijoca de Jericoacoara (norte), Cruz (norte), Acaraú (leste), Marco (leste, sul e 

oeste), Camocim (oeste) e Granja (oeste). 
 

Mapa 01: Localização de Matriz 

 
Fonte: Farias (2020) 

Historicamente, o local onde está situada a comunidade de Matriz (popularmente conhecida como 

Carrasco), pertencia a um grande proprietário de terras, o Sr. Francisco Romão de Carvalho que, 

posteriormente doou estas terras para a paróquia de Bela Cruz no início do século XX. Próximo 

dali surgiu um dos primeiros moradores do local, o Sr. Manoel Quintino. No ano de 1935, Sr. 

Francisco Romão, juntamente com outros moradores, iniciou a construção da igreja que foi 

concluída somente em 1942. Com o então novo espaço religioso da comunidade, foi crescendo o 

número de ocupações nas proximidades.  
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A expansão populacional em Matriz gerou necessidades básicas como uma instituição de ensino 

básico mais próxima, local para abastecimento d’água e posto de saúde, ocasionando assim, a 

construção do chafariz para oferta de água em 1963, a escola de ensino fundamental de mesmo 

nome do proprietário de terras Francisco Romão e um posto de saúde em 1979. 

Com o aumento no número de habitantes e com os insuficientes incentivos para a educação 

ambiental, crescem os problemas relacionados ao destino dos resíduos sólidos, o cuidado com os 

recursos naturais. Algumas limitações foram diagnosticadas como a ausência de coleta 

acompanhada de lixo, a inexistência de uma companhia de apoio aos catadores e a destinação 

irregular dos resíduos. 

Hunka (2006) afirma que são imprescindíveis novos valores para uma solução ou pelo menos para 

a minimização dos problemas ambientais, através de planos de gestão desses recursos naturais, 

porém, é importante realizar um diagnóstico na área que se deseja gerenciar, procurando uma 

melhor forma de utilização dos seus recursos no ponto de vista ambiental e econômico. 

Assim, o objetivo dessa pesquisa foi a realização de um diagnóstico socioambiental, 

caracterizando a localidade de Matriz tanto no ponto de vista ambiental como no ponto de vista 

socioeconômico, que são importantes para a concepção geográfica. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A pesquisa procurou ser realizada de forma interdisciplinar através de abordagem da metodologia 

sistêmica, onde o diagnóstico socioambiental está voltado para uma ideia de síntese do conjunto 

do espaço geográfico pesquisada. Para Landim Neto, Rabelo e Silva (2010) apud Sotchava (1972), 

o geossistema expressa os fenômenos naturais, ou seja, o potencial da ecologia de determinado 

espaço no qual há uma exploração biológica, sendo possível a inclusão de fatores sociais e 

econômicos na sua composição e na expressão no espaço, porém, sem haver, essencialmente, face 

aos processos dinâmicos, uma unidade interna. 

Uma das formas de entender/compreender os aspectos do geossistema é através da análise e estudo 

da paisagem. De acordo com Bertrand (1978), a paisagem não é apenas o conjunto de elementos 

geográficos, mas também a interação entre as informações físicas, humanas e biológicas que 

configuram em um único conjunto. Já na concepção de Rodriguez, Silva e Cavalcanti (2013), a 

paisagem se concebe em três definições: A paisagem natural que é formada pela conexão entre 

elementos e componentes naturais; a paisagem social que é a área onde vive a sociedade humana; 

a paisagem cultural que é o resultado da ação da cultura a certa escala temporal, moldando-se por 

um grupo da sociedade a partir de uma paisagem natural. 

Vale ressaltar as dinâmicas de alteração sobre os elementos da paisagem. Tricart (1977) já 

afirmava a sua preocupação com a degradação ambiental através da ecodinâmica, objetivando 

auxiliar no planejamento e uso do meio natural sem causar a sua devastação. A ecodinâmica 

classifica os meios como estáveis, intermediários e os fortemente instáveis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A execução dessa pesquisa para o diagnóstico social e ambiental da área de estudo, se deu por 

meio de levantamento bibliográfico em livros e trabalhos acadêmicos; Realização de coleta de 

dados em órgãos competentes como o Perfil Básico Municipal (IPECE, 2017) e Censo 

Demográfico (IBGE, 2010); O trabalho de campo com demarcação dos pontos mais importantes 

da área com receptor GPS (Global Positioning System) e registros fotográficos do local. 

O trabalho de campo, atividade fundamental para a percepção espacial do profissional da área 

ambiental, foi realizado no sentido de conferir os dados coletados em gabinete e coleta de 
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informações ambientais, históricas, econômicas e sociais sobre a área de estudo com os moradores 

mais antigos, agentes de saúde e lideranças da comunidade. 

A última etapa da pesquisa ocorreu através da redação das informações coletadas em campo e 

geoprocessamento de dados orbitais recentes através de software de geoprocessamento que 

constitui uma importante ferramenta para representação das áreas naturais e áreas construídas pelo 

homem. 

Tendo como base dessas definições teóricas e metodológicas que a pesquisa foi executada, não 

somente apenas a paisagem em si, mas as interações que se estabelecem com o meio, os fatores 

antrópicos, econômicos e naturais, observando os fatores que são determinantes para a dinâmica 

da área de pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Aspectos Naturais 

Segundo a Atlas Digital dos Recursos Hídricos Subterrâneos do Estado do Ceará do Serviço 

Geológico Brasileiro - CPRM (2010), a área de estudo localiza-se sobre sedimentos cenozoicos 

pouco a moderadamente consolidados da Formação Barreiras, associados aos tabuleiros pré-

litorâneos.  

O relevo local possui predominância de formas planas com fraca dissecação de drenagem nos 

tabuleiros pré-litorâneos e com altitudes que não ultrapassam os 200 metros. Possui também alguns 

pequenos afloramentos recentes de rochas cristalinas graníticas, já dando início à transição para a 

depressão sertaneja (Figura 01).  

Figura 01: Pequenos afloramentos de rocha cristalina 

 
Fonte: Farias (2019) 

De acordo com a EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (2006), os solos 

predominantes da área de estudo são os Argissolos Vermelho-Amarelos que são solos que 

apresentam grande profundidade nos seus perfis denominados com a sequência de horizontes A, 

Bt e C com texturas médias e argilosas. Nesse tipo de solo possui acumulação de argila no 

horizonte B com teores mais elevados do que no horizonte A, causando uma diferença com mais 

nitidez de textura entre eles. 

Segundo Silva et al. (2007), os argissolos vermelho-amarelos originam-se de vários tipos de 

materiais de origem, desde sedimentos areno-argilosos da Formação Barreiras e até de resultados 

de alteração de diversos tipos de rochas cristalinas do Pré Cambriano. 
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Esses tipos de solos de Matriz possuem baixa fertilidade. Normalmente sofrem erosão por conta 

da diferença de textura entre os horizontes, que dificultam que a água infiltre nos horizontes 

subsuperficiais.  

De acordo com Mendonça e Danni-Oliveira (2007), em escala menor, Matriz possui clima tropical-

equatorial com sete a oito meses secos, mais conhecido como tropical semiárido. Esse tipo 

climático apresenta redução dos totais pluviométricos mensais e com elevadas temperaturas, uma 

alta taxa de evapotranspiração. Levando em consideração as características topoclimáticas, 

segundo FUNCEME (2009) apud IPECE (2014), o tipo climático predominante em Matriz é o 

Clima Tropical Quente Semiárido Brando devido a sua proximidade com o Oceano Atlântico, com 

baixa amplitude térmica. 

O sistema atmosférico de maior influência para a intensidade das chuvas é a Zona de Convergência 

Intertropical (ZCIT) que, segundo Ferreira e Mello (2005), é uma banda de nuvens que circundam 

a faixa equatorial do globo terrestre, formada principalmente pela confluência dos ventos alísios 

de nordeste e de sudeste. A chegada desse sistema atmosférico no Ceará durante os meses de 

janeiro a maio depende das condições de temperatura das águas do Oceano Atlântico, assim 

causando o regime irregular de precipitações. (Figura 02) 
 

Figura 02: Nuvens nimbustratus com possibilidade de precipitação 

 
Fonte: Farias (2019) 

O regime pluviométrico do município de Bela Cruz possui média de 1096 mm concentrados por 

volta de quatro meses ao ano, possuindo temperaturas com baixa amplitude entre 26°C a 28°C, 

devido a sua proximidade com o Oceano Atlântico (IPECE, 2017). 

A vegetação destaca-se na composição da paisagem através de sua interconexão com os demais 

componentes naturais como o clima, as rochas, os solos, o relevo e os recursos hídricos (SILVA 

et al., 2007). Segundo Fernandes apud Silva et al. (2007), as formações vegetais presentes na 

paisagem da localidade de Matriz são a Vegetação Subcaducifólia de Tabuleiro e Vegetação 

Caducifólia de Caatinga devido a área de estudo estar em transição entre esses dois tipos de 

formações fitogeográficas e também está presente a Vegetação de Várzea. 

Presente praticamente em todo tabuleiro pré-litorâneo do Ceará, a Vegetação Subcaducifólia de 

Tabuleiro possui dominância de características subcaducifólias, ou seja, a maior parte dos arbustos 

e árvores perde as suas folhas no período de estiagem. Nesse tipo de vegetação predominam as 

espécies arbóreas, porém acompanhadas de um estrato arbustivo e um outro herbáceo em menores 

concentrações. Próximo dos ambientes lacustres há um predomínio de plantas rasteiras. Nesta 

vegetação de tabuleiro, existem espécies que são comuns de outros tipos de formações como a 

Caatinga e Cerrado. A espécie típica da vegetação de tabuleiro mais abundante na área de estudo 

é o cajueiro (Anacardium occidentale) (Figura 03). 
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Figura 03: Vegetação de cajueiro (Anacardium occidentale) 

 
Fonte: Farias (2019) 

A vegetação caducifólia de caatinga em Matriz varia entre arbórea que apresenta melhor estado de 

conservação e a arbustiva que está presente em áreas que já sofreram desmatamento, uso para a 

agricultura e a pecuária. 

 

As espécies que mais representam o estrato arbóreo da caatinga são: o pau-branco (Auxemma 

oncocaly), o juazeiro (Ziziphus joazeiro), a imburana (Amburana cearenses), o pereiro 

(Aspidosperma pyrifolium) e angico (Anadenanthera colubrina). 

As espécies do estrato arbustivo da caatinga são: jurema-preta (Mimosa hostilis Benth), jurubeba 

(Solanum paniculatum L), feijão bravo (Cynophalla flexuosa) e a espécie arbustiva cactácea mais 

conhecida da vegetação de caatinga: o xique-xique (Pilocereus gounellei) (Figura 04). 

Figura 04: Planta xerófila xique-xique (Pilocereus gounellei) 

Fonte: Farias (2019) 

Nas margens das lagoas Antônio Alexandre e da Matriz, está presente a vegetação de várzea, na 

qual predomina um estrato mais elevado que é ocupado por vegetação de carnaúba (Copernicia 

prunifera) (Figura 05), na qual são extraídos as folhas e o caule. 

 

  

https://servicos.cbl.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=c065b548-861a-eb11-a813-000d3ac1bec9


 

ESTUDOS AMBIENTAIS NO AMBIENTE SEMIÁRIDO - ISBN 978-65-992869-2-6 
 

127 

Figura 05: Vegetação de carnaúba (Copernicia prunifera) nas margens da Lagoa Antônio Alexandre 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
                          

 

 

 

 

 

 

Fonte: Farias (2019) 

 

Segundo CPRM (2010), as drenagens que se destacam no município belacruzense são: o Rio 

Acaraú, os riachos do Córrego, da Prata, da Poeira, do Paraguai, do Mourão, de Dentro, Inhanduba 

e da Maria Velha que é a drenagem mais próxima de Matriz. Esses cursos d’água geralmente 

escoam durante o período chuvoso e, quando ocorrem secas prolongadas, permanecem secos 

durante o ano inteiro. 

 

A área de estudo está próxima a dois ambientes lacustres, que são as lagoas da Matriz (Figura 06) 

e Antônio Alexandre, estas que permanecem com água durante o ano inteiro quando ocorre um 

período chuvoso com altas taxas pluviométricas no primeiro semestre do ano, no entanto acabam 

secando quando o período de estiagem é prolongado. A água das lagoas não é captada para o 

consumo humano e sim para a ingestão animal. 
 

Figura 06: Lagoa da Matriz 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Farias (2019) 
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4.2 Principais atividades econômicas 

As atividades econômicas predominantes na comunidade são voltadas para o cultivo de milho, 

feijão e mandioca. Essa última citada é cultivada em grande escala para produzir a farinha, a 

tapioca e o polvilho. O pequeno comércio é outra atividade econômica presente na área de estudo. 

A pecuária existente na localidade é a típica do Nordeste Brasileiro. Os animais em sua maioria 

são criados soltos no meio da caatinga e alguns transitam dentro da comunidade. Essa atividade 

consiste na criação de bovinos (Figura 07) caprinos, ovinos e suínos, sendo manejada de forma 

extensiva. 
Figura 07: Pecuária extensiva bovina 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Farias (2019) 

 

O extrativismo vegetal sobressai com a extração de madeira como combustível e construção de 

cercas e telhados das casas, além de atividades de beneficiamento da carnaúba, um vegetal 

abundante na área. 

Saúde e Saneamento Básico 

A distribuição de água como recurso natural indispensável à vida, e necessita de ótimas condições 

para consumo para que seja garantida a saúde dos moradores. Para que isto aconteça, a água deve 

passar por tratamento químico recomendado de forma que atenda os parâmetros mínimos de 

potabilidade estipulados pelo Ministério da Saúde, e em seguida distribuído de forma igual entre 

os habitantes de maneira que seja dado a todos o direito a ter água de qualidade. 

O abastecimento de água de Matriz é feito através de tubulação vinda da localidade de São 

Gonçalo, município de Bela Cruz, distante a cinco quilômetros da área para atender a demanda. 

Atualmente, existem no local os reservatórios de água públicos e poços particulares mais 

conhecidos como “cacimbas” que não ofertam água suficiente para as necessidades da população. 

Nos últimos anos, boa parte dos moradores têm comprado recipientes (garrafões) de vinte litros 

de água para consumo. 

Inaugurado em 1998, o poço e caixa d’água públicos localizado na Praça Maria José Osterno 

Aguiar (Figura 08), foi fonte principal de abastecimento até o ano de 2013, quando foi implantada 

outra fonte de distribuição hídrica próxima à Lagoa da Matriz para atender a crescente demanda e 

diminuir a sobrecarga da então principal fonte de água. 

     
 
 

https://servicos.cbl.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=c065b548-861a-eb11-a813-000d3ac1bec9


 

ESTUDOS AMBIENTAIS NO AMBIENTE SEMIÁRIDO - ISBN 978-65-992869-2-6 
 

129 

 Figura 08: Caixas d’água públicas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Farias (2019) 

 

Outro serviço indispensável à população está na saúde, que deve atender minimamente às 

necessidades mais comuns.  

De acordo com dados da Secretaria de Saúde de Bela Cruz (2017), as doenças mais comuns nas 

pessoas adultas são: hipertensão arterial e diabetes. Nas crianças, as verminoses são mais comuns 

no período chuvoso.  

A comunidade dispõe de uma unidade de saúde que foi construída em 1979 e conta com a presença 

de um clínico geral que atende praticamente todos os moradores da área através da visita semanal. 

Os outros atendimentos como de odontologia, traumatologia, ginecologia e de emergência são 

encaminhados para a sede de Bela Cruz, Acaraú, Sobral ou, em alguns casos, para a capital 

Fortaleza. 

Matriz não possui rede de saneamento básico. Conta apenas com a presença de instalações 

sanitárias nos quintais das casas. Em algumas residências, esses locais de deposição de dejetos 

ficam próximos aos poços de captação de água. 

Aspectos Educacionais 

No tocante à educação, mais um serviço de responsabilidade do poder público: a localidade de 

Matriz possui a Escola Francisco Romão, inaugurada por volta de 1974 para atender alunos não 

somente de Matriz, mas de localidades vizinhas, oferecendo os ensinos infantil, fundamental I e 

II. Com o passar dos anos, a oferta de vagas na escola foi aumentando e o espaço escolar foi sendo 

ampliado pela administração municipal até possuir a configuração atual.  

Os alunos que concluem o Ensino Fundamental na Escola Francisco Romão, são encaminhados 

para estudar o Ensino Médio na Escola Theolina de Muryllo Zacas, localizada na localidade 

vizinha São Gonçalo ou em outras escolas localizadas na sede municipal de Bela Cruz. 

Diagnóstico Socioambiental 

Na área de estudo em questão, na comunidade de Matriz, observa-se um crescente processo de 

densidade populacional, provocado por construções de residências que acabam resultando em 

impactos negativos relacionados ao despejo de efluentes sem tratamento adequado próximo aos 

poços e contaminação do lençol freático por infiltração, uma vez que, a comunidade não possui 

serviço de saneamento básico. 
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Outro problema decorrente da ausência de serviços pelo poder público, é a deposição dos resíduos 

sólidos em locais não apropriados (Figura 09), já que não existe a coleta seletiva do lixo, que 

deveria estar sob a responsabilidade do órgão público municipal. 

Figura 09: Local de deposição de resíduos sólidos 

 
Fonte: Farias (2019) 

Foram percebidas também áreas onde foi feita a retirada da vegetação original e as queimadas que 

são causadas pelo preparo da agricultura de subsistência, conhecida popularmente como roçado 

(Figura 10) e também da extração da madeira para combustão ou construção de cercados (Figura 

11), causando o possível aumento de evaporação da umidade e degradação do solo, acarretando o 

rebaixamento das águas subterrâneas. Esse desmatamento causa impacto negativo quanto à fauna 

local, que depende da vegetação nativa para a sua sobrevivência. 
 

Figura 10: Área de agricultura de subsistência: o roçado. 

 
Fonte: Farias (2019) 

Na questão sobre as atividades humanas, os maiores problemas são o alcoolismo e desemprego. 

Esses que andam em forte relação entre si, são causados pelo baixo nível educacional da localidade 

e mais oportunidades de ocupação, tendo como consequências a migração para os grandes centros 

urbanos e o crescente número de acidentes de trânsito devido ao consumo de bebidas alcoólicas. 

Em presença a esses impactos socioambientais relacionados à área de pesquisa, é necessária a 

proposta de ações ambientais em conjunto que possuam o intuito de diminuir ou até mesmo 

objetivar uma possível extinção desses impactos presentes na comunidade de Matriz. 
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Figura 11: Área de desmatamento e extração de madeira nativa 

 
Fonte: Farias (2019) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao final desse trabalho de pesquisa, considerou-se que o diagnóstico socioambiental pode 

contribuir para o Plano Diretor Municipal de Bela Cruz, com mais informações acerca das 

características ambientais e socioeconômicas. Vale ressaltar também, a importância desse trabalho 

como fonte de pesquisa para os alunos e professores da escola presente na comunidade de Matriz 

e além disso, para os próprios moradores que desejam informações sobre o quadro socioambiental 

do local. 

A cobertura vegetal possui grande valor nos variados tipos da conservação do solo, da fauna nativa 

e dos recursos hídricos, representado nessa área por vegetação de tabuleiro, caatinga e lacustre. 

Observou-se um avanço constante das atividades econômicas sobre as coberturas vegetais 

existentes na área. É necessário promover ações de incentivo de eliminar as queimadas para 

permitir que a matéria orgânica faça a sua decomposição natural, introduzindo nutrientes orgânicos 

nos solos, caso contrário a produtividade agrícola diminuirá com o passar do tempo. 

Ao fazer a análise dos aspectos socioeconômicos, constata-se que a população é constituída em 

boa parte por pessoas com renda menor ou igual a um salário mínimo que dependem muito ou 

exclusivamente de benefícios do governo federal, apresentando problemas de acesso ao emprego, 

à educação e assistência médica. É importante a adoção de políticas públicas de geração de 

emprego e renda na comunidade e ampliação do serviço de saúde. 

Outra limitação diagnosticada é a falta de informação relativa ao manejo do esgoto proveniente 

das residências que é destinado às instalações sanitárias próximas aos poços de captação de água. 

Sendo importantes as ações de melhorias no saneamento básico como a orientação sanitária com 

a comunidade e instalação de fossas sépticas. 

Com a proximidade dos poços das instalações sanitárias de boa parte das residências, será 

importante a realização de análise de amostras de água para o monitoramento da mesma consumida 

pela comunidade, com a finalidade da verificação de níveis de contaminação. 

O lixo comunitário é depositado em áreas impróprias, contaminando e degradando o solo. É 

essencial promover oficinas de educação ambiental com os alunos da escola e moradores sobre 

tecnologias simples de reciclagem dos resíduos sólidos através de parcerias com a universidade e 

a prefeitura e apoio de grandes empreendedores da região. 
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Vale ressaltar o papel do poder público municipal na gestão efetiva dos resíduos sólidos no 

município, para que as ações de educação ambiental sejam concretizadas. 

Espera-se que os resultados e propostas obtidos com esse diagnóstico, possam contribuir para 

melhorar a qualidade de vida dos moradores como também, haja mais incentivo para lutar pela 

conservação do meio ambiente em que vivem, garantindo uma sobrevivência com mais dignidade 

para a localidade de Matriz. 

Agradecimentos: Universidade Federal do Ceará (UFC) 
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DELIMITAÇÃO DE ÁREAS PROPENSAS À DESERTIFICAÇÃO NO MUNICÍPIO DE 

LIMOEIRO DO NORTE – CE COM O SUPORTE DE SIG. 
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INTRODUÇÃO 

A intensa exploração e o uso inadequado das terras, sem considerar suas potencialidades e 

limitações naturais, são os principais fatores que estão conduzindo à degradação das terras 

semiáridas, chamadas de Áreas Suscetíveis à Desertificação do Brasil (ASDs) (BRASIL, 2004). 

No Estado do Ceará, que tem todo o seu território susceptível à desertificação, foram delimitados 

três núcleos com níveis de ocorrência muito graves. São eles: I – Irauçuba/Centro-Norte, II – 

Inhamuns, e III – Médio Jaguaribe, que abriga os municípios de Jaguaretama, Jaguaribe, Alto 

Santo e Morada Nova (FUNCEME e CGEE 2005). 

A região apresenta dentro do contexto índices acentuados de degradação, esse processo é 

desencadeado, em maior parte pela ação do homem e pelo uso excessivo dos recursos naturais. Os 

dados foram baseados em estudos disponibilizado pela FUNCEME e o CGEE. 

O presente estudo trata da identificação de áreas degradadas propensas à desertificação no 

município de Limoeiro do Norte, localizado na Microrregião do Baixo Jaguaribe – Ceará. As 

comunidades de referência utilizadas para este estudo foram: Córrego do Feijão, Lajes, Ingarana 

e Congo, limitando-se com o município de Morada Nova. 

Estas áreas apresentam indícios de ocorrência de desertificação, sobretudo, por avanços de 

degradação do solo e da vegetação, sofrendo influência de uso da terra pela pecuária e agricultura 

de subsistência. 

Com a utilização de ferramentas do geoprocessamento e o reconhecimento de campo propôs-se 

como suporte à identificação de áreas degradadas e análise preliminar de causas e consequências 

ambientais decorrentes de processo de desertificação. Neste aspecto, os Sistemas de Informação 

Geográfica (SIG) “prestam excepcional auxílio aos mais variados ramos científicos, agrupando as 

informações em um meio operacional com a utilização de uma metodologia própria, para então, 

partir para a análise e para a tomada de decisão” (FITZ, 2005). 

A DESERTIFICAÇÃO NO SEMIÁRIDO DO CEARÁ    

O semiárido brasileiro tem cerca de 63% de terras secas e de áreas susceptíveis à desertificação, 

contabilizando aproximadamente 12% do território nacional (CGEE, 2015). Pode-se definir a 

desertificação como sendo a degradação da terra em zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas, 

resultante de vários fatores, incluindo as atividades humanas e as variações climáticas (UNCCD, 

1994; Matallo Júnior, 2009; Oliveira et al., 2014). 

Ao abordar a desertificação, tem-se que pontuar que a mesma está relacionada aos indicadores que 

se distribuem em aspectos físicos, biológicos e socioeconômicos. O estudo realizado na área se 

caracteriza pela alta degradação do processo de desertificação tendo como causa o baixo índice 

pluviométrico, solos de pouca profundidade e alto índice de aridez, e como a ocorrência do 
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processo antrópico sendo causa pertinente na desertificação da região. Tais fatores influenciam 

diretamente na modelagem da paisagem. 

As variações climáticas têm forte influência na designação de áreas desertificadas, causando em 

seus mais variados aspectos impactos negativos sobre o ar, solo, água, economia, áreas de risco à 

ocupação humana e a biodiversidade. As consequências do processo de desertificação no 

semiárido são complexas e que precisam ser mais exploradas, a fim de obter medidas de mitigação 

e possíveis formas de adaptação e conservação dos recursos naturais (ANGELLOTI, SÁ E MELO, 

2009). 

No Ceará, além de alguns indicadores já apontados para justificar o Plano Estadual de Combate à 

Desertificação devem ser ressaltados: a pressão sobre o vulnerável potencial dos recursos naturais 

renováveis; as condições agressivas da erosão impostas pelo clima semiárido e a pequena 

capacidade de proteção aos solos pelas caatingas. (PAE-CE, 2010) 

Desse modo fica claro que a desertificação aflora de uma crise ambiental que culmina com o 

surgimento de paisagens desérticas. A degradação qualitativa é marcada pelo desaparecimento 

irreversível de algumas espécies vegetais, pelo esgotamento dos recursos hídricos superficiais e 

subterrâneos e pela exacerbação dos processos erosivos da natureza hídrica e eólica. 

 Aspectos Geoambientais da Área de Estudo 

A área situa-se na Microrregião geográfica do Baixo Jaguaribe, ao leste do Estado do Ceará. O 

município de Limoeiro do Norte de acordo com a delimitação do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), conta com uma extensão de 750,068 km², estando a 201km da capital 

Fortaleza, tendo como latitude: 05º 08’ 44’’ (S), longitude: 38º 05’ 53’’ (W). Sua população é de 

56.264 habitantes, segundo o censo demográfico do IBGE de 2010. (FIGURA 1). 

Figura 1 – Localização do município de Limoeiro do Norte – Ceará

 
Fonte: Autores (2020). 
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O município de Limoeiro do Norte está dentro da planície fluvial variando suas formas de relevos 

desde a superfície (Cuesta) rebaixada da Chapada do Apodi, a leste, planície e terraços fluviais 

próximos ao Rio Jaguaribe, e as formas suaves pouco dissecadas da Depressão Sertaneja, a oeste 

do território. Os solos ali encontrados são Podzólicos Vermelho-Amarelo, Cambissolos, Solos 

aluviais e Vertissolos (IPECE 2005). 

Os níveis altimétricos estão aproximadamente a 30,22m em relação ao nível do mar, e a vegetação 

predominante é a Caatinga Arbustiva Densa que abrange quase o total da área delimitada, e 

também a predominância de Mata Ciliar com carnaúba na comunidade do Congo, que exibe 

diferentes padrões fisiográficos (IPECE, 2017). 

Os principais fatores que agem nas áreas de ASDs estão relacionados com a variações climáticas 

e atividades humanas. Constata-se, que em cada região os índices de variações não são 

estabelecidos uniformemente, ocorrendo assim modificações da paisagem apresentando diferentes 

características. 

As condições hídricas do polígono de estudo, tem influência dos sistemas geradores de 

precipitação causada pela Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), que atua trazendo ventos 

alísios que origina as ocorrências do período de chuvas na região. A média anual de precipitação 

em Limoeiro do Norte é de 700 mm de acordo com a Fundação Cearense de Meteorologia e 

Recursos Hídricos (FUNCEME). 

Tabela 1 – Precipitação pluviométrica do município de Limoeiro do Norte 2010-2019 

 
Fonte: FUNCEME, 2019. 

● N.I: Não informado 

● M.N: Média Normal 
● M.A: Média Anual 

Diante dos dados apresentados na Tabela 1, os índices pluviométricos do município de Limoeiro 

do Norte contribuem para a caracterização da área susceptível à desertificação por serem 

predominantes e irregulares de Clima Semiárido. 
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Atrelando essa amostragem pluviométrica e abordando os indicadores que influencia nesse 

processo, a aridez do solo é bastante observada, como também as atividades econômicas que são 

desenvolvidas nas áreas do polígono, contribuindo ainda mais que essa região se qualifique como 

zona de desertificação. 

Do ponto de vista físico-biológico os reflexos da degradação ocorrem de maneira articulada, 

propiciando assim, a diminuição da biodiversidade em função dos intensos desmatamentos, uso 

excessivo e exposição de solos, e consequente alto processo de erosão, a ocorrência de 

assoreamento dos corpos d’água e ampliação do quadro de escassez hídrica. 

A junção de situações negativas no quadro natural repercute na diminuição da capacidade 

produtiva dos ecossistemas de terras secas, que por sua vez influencia na desestruturação da 

população rural, onde a migração e o crescimento acelerado das zonas urbanas são algumas das 

consequências socioeconômicas provocadas pela desertificação. 

De acordo com as Figura 2 ilustrada, constata que a área delimitada abrange em quase sua 

totalidade aspectos de degradação do solo, vegetação escassa e a falta de recursos hídricos, o que 

contribuem na obtenção de um cenário que são típicos de áreas desertificadas. 

Figura 2 – Solo exposto na comunidade Ingarana – Limoeiro do Norte. 

 
Fonte: Acervo do autor (2019). 

MATERIAL E MÉTODO 

Para a realização do presente estudo foram utilizados múltiplos procedimentos metodológicos, 

através de pesquisas bibliográficas para compreensão do tema do trabalho e discussões sobre as 

ideias de outros autores, seus fundamentos e conclusões. A metodologia utilizada neste trabalho 

parte de uma visão sistêmica dos componentes ambientais para poder obter um entendimento 

eficaz sobre o objeto de estudo. 

https://servicos.cbl.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=c065b548-861a-eb11-a813-000d3ac1bec9


 

ESTUDOS AMBIENTAIS NO AMBIENTE SEMIÁRIDO - ISBN 978-65-992869-2-6 
 

137 

Para a delimitação de área foi utilizada técnica de geoprocessamento como vetorização, incluindo 

análise e comparação das imagens com a utilização do Google Earth Pro e o QGIS 3.10, que 

permitiu a edição, a visualização e análise dos dados espaciais.  

Durante o estudo realizou-se visita de campo no município de Limoeiro do Norte, com enfoque 

nas comunidades que apresentavam índices de desertificação para obtenção de pontos recolhidos 

via GPS para posteriormente realizar a construção da base cartográfica utilizando o Sistema de 

Informação Geográfica – SIG, QGIS 3.10. Assim, tornou-se possível, por meio de uma análise 

visual extrair informações sobre os recursos naturais da área de estudo, obtendo-se a identificação 

e uma análise dos componentes geoambientais. 

Com os dados disponibilizados pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará – 

IPECE (2019), obteve-se todas as delimitações por municípios do estado,  tornando assim uma 

maior viabilidade com os seguintes uso de vetores de Limoeiro do Norte. 

Com auxílio do Google Earth Pro, foi traçado a área de estudo dentro do município através de 

ferramentas de delimitação de forma poligonal, com a ASD - Áreas Suscetíveis à Desertificação, 

já demarcada e salva em arquivo KML, formato próprio do Google Earth Pro e o Google Maps. 

Esses arquivos foram manipulados no QGIS. Dessa forma, criou-se dados espaciais em KML das 

comunidades e da própria ASD de Limoeiro do Norte/Ce. 

A partir da conversão desses arquivos para o formato Shapefile, em forma de vetor, tratou-se os 

mesmos no QGIS, onde foi possível confeccionar os mapas de geolocalização das zonas que estão 

dentro do polígono de desertificação e degradação ambiental do município. 

A delimitação das ASD em Limoeiro do Norte foi baseada no Mapeamento das Áreas da 

Desertificação no Ceará (CGEE, 2015), escala 1:250.000; dados pluviométricos da FUNCEME 

(2019)  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As atividades econômicas verificadas através do estudo em campo, constatou-se a presença de 

focos de incêndios que de acordo com a população local a atividade serve para a extração de 

madeira, como também a presença de criação de animais de grande e pequeno porte, e com indícios 

de atividades mineradores, e pequenos cultivos de subsistências. Essas tarefas econômicas 

desenvolvidas na área de estudo através de pesquisas sobre desertificação, são processos que 

contribuem assiduamente na degradação do meio ambiente. O trabalho traz relevância pela 

velocidade com a qual esse fenômeno se propaga e pela maneira como afeta a população local. 

Delimitação e Identificação das ASD Limoeiro do Norte 

A delimitação de áreas degradadas é muito importante para propiciar o estudo dos fenômenos 

naturais e antrópicos causados nesses ambientes, como também para o desenvolvimento de 

medidas e políticas públicas que busca minimizar impactos negativos causados nas áreas 

desertificadas e nas áreas susceptíveis à desertificação. Na Figura 3, expressa a localização do 

polígono de estudo ressaltando parte do território do município de Limoeiro do Norte que se 

enquadra em áreas de ASD. 

As geotecnologias, apesar de dispor de algumas limitações, apresentam-se como poderosas 

ferramentas para análise espacial, para o arranjo territorial (normatização e gestão do território), 

para o monitoramento de áreas de interesse e para a tomada de decisões a respeito dos usos e 

ocupações dos solos. 

https://servicos.cbl.org.br/servicos/meus-livros/visualizar/?id=c065b548-861a-eb11-a813-000d3ac1bec9


 

ESTUDOS AMBIENTAIS NO AMBIENTE SEMIÁRIDO - ISBN 978-65-992869-2-6 
 

138 

Figura 3 – Localização da Área Suscetível à Desertificação em Limoeiro do Norte - CE 

 
Fonte: Autores (2020) 

Os recursos naturais ao longo dos anos, vem apresentando significativas perturbações e 

modificações em suas paisagens. Diante do acelerado quadro de desmatamento e a intensa extração 

de recursos da natureza, o cenário atual impede o ritmo de recuperação do ambiente necessário. 

A degradação do meio ambiente influi nos desequilíbrios ecológicos e na má qualidade de vida de 

parte considerável da população. Assim, as áreas desertificadas e as áreas susceptíveis a 

desertificação, além do processo natural que o meio sofre ainda recebe interferência na maioria 

das vezes, de processos interativos do homem que acaba agravando o cenário. 

No decorrer da análise da área pudemos constatar a modificação progressiva dos elementos da 

paisagem, contribuindo para o processo de desertificação no polígono de estudo, que por meio do 

trabalho de campo foram diagnosticas algumas atividades econômicas que podem ter 

interferências em uma série de ações que podem mitigar os impactos da degradação no polígono 

que abrange as comunidades do Córrego do Feijão, Lajes, Ingarana e Congo em Limoeiro do Norte 

(Tabela 2). 
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Tabela 2 – Atividades observadas e os possíveis problemas ambientais configurados na área de estudo. 

ATIVIDADE POSSÍVEIS IMPACTOS AO MEIO 

  

  

QUEIMADAS 

- Limpa dos terrenos (queimadas e retirada de vegetação), 

que favorece o aparecimento de solos desnudos; 

 - Poluição do ar por fumaça e material particulado, 

devido às queimadas. 

  

PECUÁRIA 

- Degeneração de cobertura vegetal, perda da cobertura do 

solo; 

 - Redução da capacidade de infiltração da água no solo 

devido à compactação; 

  

MINERAÇÃO 

-  Mineração a céu aberto: Danos a vegetação, ao ar, às 

águas superficiais e subterrâneas, à fauna, solo, e às 

populações. 

Fonte: Autores (2020 

  

Agradecimentos: À FECOP/UECE, LAGEO/FAFIDAM-UECE.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados apresentados demonstrar que, o meio ambiente vem cada vez mais passando por 

alterações significativas, decorrentes não somente de ações antrópicas como naturais. O 

crescimento demográfico parte como ponto crucial como fator que pressiona e aumenta os usos 

dos recursos naturais presentes ao seu redor, tendo em vista que o ambiente degradado requer anos 

para se recuperar. Dessa forma, as degradações descaracterizam os sistemas ambientais, trazendo 

perdas na qualidade do ambiente, na fisiologia da paisagem e também problemas econômicos e 

sociais para a população. 

Conclui-se que o polígono de estudo sofre constantemente impactos em seu ambiente devido a 

realização de atividades econômicas, o que agem diretamente nos problemas ambientais 

encontrados na área, como também são fatores que influencia fortemente no processo de 

desertificação. Dessa maneira se propõe, uma série de ações que podem mitigar os impactos da 

degradação humana na região, como políticas públicas e preservação local. 
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Flávia Ingrid Bezerra Paiva Gomes 
 

INTRODUÇÃO 

O município de Crateús, localizado na porção oeste do estado do Ceará, apresenta significativo 

patrimônio natural com destaque, principalmente, aos aspectos relacionados à Geomorfologia e à 

Geodiversidade. A beleza cênica do município está presente no Cânion do rio Poti, no Glint da 

Ibiapaba, no rio Poti e outros locais do município, que representam um extraordinário potencial 

turístico, científico e didático, relacionados principalmente ao contexto Geológico, 

Geomorfológico e Pedológico da região em que se encontra. Segundo CLAUDINO-SALES e 

LIRA (2010) “A existência de rochas cristalinas em vertente sustentada no topo pelas rochas 

sedimentares define a existência de uma cuesta com caracterização de “glint”, e demonstra a 

intensidade, bem como a longevidade, do processo erosivo na área.” Ao longo dos Cânions do Rio 

Poti encontramos diversos sítios arqueológicos de gravuras rupestres, também encontramos sítios 

onde podemos observar rastros de trilobitas (icnofósseis) que ficaram registrados na rocha 

arenítica. 

Figura 1 - Mapa de Crateús 

Fonte: Autores. 

A geodiversidade aborda a diversidade natural dos elementos abióticos, com base na Geologia, 

Pedologia e Geomorfologia, tendo ampla importância enquanto testemunha cientifica dos 

episódios que marcaram a evolução da Terra. 

Segundo Brilha: 

A geodiversidade compreende apenas aspectos não vivos do nosso planeta. E não apenas os testemunhos provenientes 

de um passado geológico (minerais, rochas, fósseis) mas também os processos naturais que actualmente decorrem 

dando origem a novos testemunhos (Brilha, 2005, p. 18). 
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Assim, podemos observar que a geodiversidade possui vários valores, nos quais de acordo com Gray (2004) 

destaca o valor intrínseco, valor cultural, valor estético, valor econômico e valor cientifico e educativo. 

O valor intrínseco é, Segundo Brilha, de todos os valores atribuídos a geodiversidade, o mais 

subjetivo: 

Esta subjectividade advém da dificuldade de quantificação deste valor e da sua ligação com as perspectivas filosóficas 

e religiosas de cada sociedade e cultura. Há quem defenda que a Natureza deve estar à disposição dos seres humanos, 

a fim de satisfazer as suas necessidades, colocando assim o Homem num nível superior aos dos restantes seres vivos 

deste planeta. Outros há que, pelo contrário, consideram que o Homem é parte integrante da Natureza, fazendo com 

que esta possua um valor próprio (Brilha, 2005, p. 33-34). 

 

Assim, podemos observar que não se tem resposta concreta a essa questão, mas se busca suscitar 

a reflexão. Com isso a geodiversidade exibirá um valor intrínseco independentemente do seu maior 

ou menor valor para o Homem. 

O valor cultural é aferido pelo Homem quando se reconhece a relação do seu desenvolvimento 

cultural, social ou religioso com o meio físico que o cerca. Quando se utiliza um determinado 

aspecto geológico que é explicado pela população com base em justificativas metafisicas, Gray 

(2004) propõe a utilização do termo geomitologia. 

Segundo Brilha: 

Ainda na perspectiva do valor cultural da geodiversidade, não pode deixar de referir-se questões arqueológicas e 

históricas. Um exemplo claro da relação dos nossos antepassados com a geodiversidade reside na escolha dos materiais 

mais adequados para o fabrico de instrumentos (pontas das setas em sílex, objectos em ouro, bronze, ferro, etc.). A 

construção de estruturas defensivas em locais geomorfologicamente favoráveis é um claro exemplo do valor histórico 

que alguns locais apresentam. É o caso dos castros e castelos construídos em zonas elevadas permitindo uma 

observação sobre vastas extensões em redor (Brilha, 2005, p. 34). 

O valor estético, também apresenta atribuição subjetiva, pois não é possível a sua quantificação, 

pois a observação de uma paisagem é uma atividade particular na qual cada indivíduo pode ter 

suas próprias conclusões acerca do local. Contudo, é inegável que todo ambiente natural possui 

algum valor estético. Já o valor econômico  da geodiversidade é mais fácil de identificar, pois 

estamos habituados a atribuir valor a boa parte dos serviços que realizamos ou utilizamos. 

A geodiversidade apresenta valor cientifico e educativo evidente. Segundo Brilha (2005) as 

pesquisas cientificas das ciências da terra se baseiam no acesso e posterior estudo da 

geodiversidade, o qual possibilita a interpretação e a reconstrução da história da Terra. O valor 

educativo da geodiversidade se apresenta no contato direto, in locu, com a mesma, possibilitando 

o conhecimento geológico do local. 

A partir, do reconhecimento da relevância dos valores abióticos, faz-se necessário a identificação 

e a realização de estratégias de geoconservação. Portanto, este trabalho tem como principal 

objetivo, apresentar os principais elementos da geodiversidade presentes no município de Crateús-

Ceará, demonstrando as categorias a que cada um pertence, que são estas: Geologia, 

Geomorfologia e Pedologia, buscando destacar os valores estético, cultural e científico presentes 

nos locais. 

MATERIAL E MÉTODO 

A geodiversidade no município de Crateús-CE é um dos destaques da região, mesmo que por outro 

lado, ainda seja pouco divulgada no meio social, o que torna necessário a ampliação da divulgação 

e da geoconservação. De acordo com Brilha (2005) se fazem necessárias estratégias de proteção 
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destas áreas, para que promovam a valorização e conservação da geodiversidade do local. 

No decorrer dos estudos e visitas de campo, foi possível constatar que a geodiversidade enfrenta 

várias ameaças o que demonstra a necessidade de implementação de estratégias de 

geoconservação. Segundo Brilha (2005), a geoconservação consiste em estratégias concretas que 

visem sistematizar tarefas no que diz respeito à conservação do Patrimônio Geológico de uma 

determinada área; tais ações devem ser agrupadas em etapas sequenciais, que são estas: 

inventariação, quantificação, classificação, conservação, valorização, divulgação e monitorização. 

A geoconservação se inicia com a inventariação de geossítios. Este processo deve ser feito de 

forma sistemática, em todo o local de estudo, assim, conhecendo o local, é possível definir a 

tipologia dos geossítios. Segundo Brilha (2005, p. 95) “durante a inventariação, cada geossítio 

deve ser devidamente assinalado numa carta topográfica e/ou geológica, se possível com recurso 

ao receptor de GPS. Para cada local, deve ser feito um registo fotográfico e uma caracterização no 

campo.” 

Após a inventariação, o geossítio deve passar pelo processo de quantificação do seu valor e 

relevância com o intuito de estabelecer a classificação do geossítio. Segundo Brilha (2005), o 

processo de quantificação de geossítios é uma atividade bastante difícil, pois este processo deve 

demonstrar a relevância de todas as características intrínsecas existentes, com esta metodologia se 

pretende estabelecer as ações necessárias para efetuação da Geoconservação. O processo de 

classificação de Patrimônio Geológico encontrar-se sujeita ao enquadramento legal existente, no 

caso brasileiro é possível que os lugares de importância para geoconservação sejam enquadrados 

e protegidos de acordo com os instrumentos jurídicos (Pereira et al., 2008). No entanto, estes 

instrumentos legais conferem proteção de forma secundária, pois a proteção da geodiversidade não 

é clara e especificamente abordada em nenhuma lei. 

As estratégias de Geoconservação devem seguir com avaliação, em cada geossítio, possibilitando 

conhecer os riscos existentes, para, posteriormente, definir as ações de conservação. Uma tática de 

Geoconservação necessita integrar a valorização e a divulgação do Patrimônio Geológico. 

Segundo Brilha: 

A valorização de Património Geológico deve preceder a sua divulgação. Entende-se por 

valorização o conjunto das ações de informação e interpretação que vão ajudar o público a 

reconhecer o valor dos geossítios. São exemplos deste tipo de ações a produção de painéis 

informativos e/ou interpretativos que são colocados, estrategicamente, perto de cada geossítio ou 

o estabelecimento de percursos temáticos que abrangem vários geossítios numa mesma região 

(Brilha, 2005, p. 108). 

Entretanto, toda a estratégia de geoconservação implementada não deve  esquecer a monitoração 

dos geossítios. Em cada geossítio devem ser criadas táticas de quantificar a perda de sua relevância 

no decorrer do tempo. 

Brilha afirma que: 

O processo de monitorização ajuda a definir ações concretas com vista à manutenção da relevância 

do geossítio, levando a nova avaliação da sua vulnerabilidade e voltando a repetir-se todo o 

processo anteriormente descrito. Por exemplo, um geossítio de interesse pedagógico e turístico 

que deixa de estar visível devido ao crescimento desordenado da vegetação pode voltar a adquirir 
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a sua relevância com o simples corte da vegetação. Com efeito, de pouco vale um geossítio de 

interesse turístico e/ou pedagógico se este estiver oculto (Brilha, 2005, p. 110). 

 

Neste trabalho utilizamos a metodologia de Brilha (2005) que foi descrita anteriormente. A 

pesquisa ainda está na fase inicial de desenvolvimento. No presente momento a pesquisa se 

encontra na etapa de inventariação. 

Este processo consistiu em duas etapas. A primeira etapa trata dos estudos realizados no Grupo de 

Estudos de Geografia Física e Geoturismo - GEOFISTUR, no IFCE, Campus Crateús, onde foram 

desenvolvidos levantamentos de dados, sendo os principais a revisão bibliográfica e documental 

da literatura e cartografia do espaço estudado, relacionado com as temáticas: Geodiversidade, 

Geoconservação, Geoformas e Bacia Hidrográfica. Na segunda etapa, foram realizadas visitas de 

campo em locais identificados pela pesquisa bibliográfica e cartográfica, como possíveis 

geossítios, conhecidos também como sítios naturais, pelo fato de apresentarem características 

Geológicas, Geomorfológicas e Hidrológicas de extrema importância. A partir dos dados 

primários levantados, iniciou-se o levantamento da geodiversidade do local em questão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A geodiversidade tem notoriedade no município devido, sobretudo, a presença de uma importante 

unidade morfoestrutural: o Glint da Ibiapaba. De acordo com Pires (2003, apud MOURA-FÉ, 

2017) a Ibiapaba situa-se geologicamente na borda oriental de uma das mais significativas bacias 

sedimentares brasileiras, a bacia sedimentar (intracratônica) do Parnaíba, que, por sua vez, tem 

uma origem que remonta ao Paleozóico médio, mais precisamente, entre os períodos Silúrico e 

Devônico. 

Uma das formas de divulgação e conservação se baseia na identificação do Patrimônio 

Natural/Geológico. Como resultado desta aplicabilidade foi possível identificar no município os 

Cânions do Poti, Furna dos Caboclos, Pedra da Cabeça de Porco e a Reserva Natural Serras das 

Almas exporemos maiores informações sobre cada um deles em seguida. 

O rio Poti nasce na Serra dos Cariris Novos em Quiterianópolis, segue por Novo Oriente e quando 

chega em Crateús muda seu curso bruscamente para o Oeste em direção ao Glint da Ibiapaba, que 

faz a divisa paisagística do Ceará com o Piauí. O rio então corta o Glint (também chamado de 

Serra Grande), formando assim os Cânions, forma de relevo única no estado cearense. O rio, ao 

cortar o Glint produz geodiversidade, transitando do embasamento cristalino ao sedimentar (Bacia 

do Parnaíba), da rocha cristalina granítica à rocha arenítica. O cânion tem início no distrito de 

Oiticica, neste distrito se encontra o sítio dos trilobitas e o sítio do caldeirão (neste sítio se 

encontram a maioria das gravuras rupestres), cabe destacar que neste local se inicia o poço 

principal que recebe o nome de São bento. Os cânions também possuem valor histórico-cultural 

quando encontramos gravuras rupestres ao longo de sua extensão, sinais de culturas antigas, 

símbolos entalhados nas rochas, que ainda carecem de estudos sobre seus significados, mas que 

podem simbolizar espécies da fauna e flora, aspectos geográficos, ou eventos do cotidiano dos 

povos originários dessa terra. 
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Figura 2 - Gravuras rupestres 
 

 

Fonte: Autores.                      Fonte: Autores. 

 

Figura 3 – Cânions do Rio Poti 

Fonte: Autores. 

Ao longo de todo o Glint (ou Serra da Ibiapaba), podemos exaltar sua geodiversidade: cachoeiras, 

olhos d'águas, diferentes tipos de solos, distintos tipos de rochas que por sua vez geram diversas 

geoformas, como a Pedra cabeça de Porco, localizada no distrito de Tucuns, ponto turístico comum 

que praticamente todos que sobem a ladeira, param e observam a paisagem deslumbrante. 
 

Figura 4 - Pedra Cabeça de Porco 

Fonte: Autores. 

Outro ponto interessante que está localizado no Glint da Ibiapaba é a Furna dos Caboclos, que está 
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localizada no distrito de Montenebo, extremo sul do município de Crateús. O local recebe esse 

nome porque foi palco de um grande massacre indígena que aconteceu no século XVIII. O fato 

ocorreu, a partir do conflito de fazendeiros com nativos. Conta-se que somente uma garota 

sobreviveu a esse terrível massacre, que deu origem a família Barata. A mesma foi encontrada na 

mata como se fosse bicho, capturada como um animal foi presa e os relatos contam que só 

se alimentava de insetos, por isso o nome da família que perpetuou-se entre seus descendentes. 

A furna trata-se de uma caverna na cornija do glint da Ibiapaba. 

Figura 5 - Furna dos Caboclos 

Fonte: Autores. 

 

A Reserva Natural Serra das Almas, localizada majoritariamente em Crateús, conserva 6.400 

hectares de área, que abrange tanto uma parte do Glint da Ibiapaba quanto parte da superfície 

sertaneja. Tal RPPN tem como foco da sua criação a conservação do meio biótico, contudo, 

conservando o meio biótico também se conserva o meio abiótico, a reserva trata-se da maior 

reserva particular do bioma Caatinga. A Geoforma presente na reserva se assemelha a uma espécie 

de nave, que popularmente os visitantes a chamam de OVNI. 

Figura 6 – Geoforma presente na Reserva Serra das Almas 

Fonte: Autores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constatamos que o município de Crateús-CE apresenta um patrimônio rico em geodiversidade 

ainda pouco conhecido e estudado. Cremos que esta é uma das causas da desvalorização, que gera 

a degradação dos locais. Desta forma, a partir das estratégias demonstradas neste artigo, esperamos 

que o levantamento feito venha a contribuir para  a proteção dos locais identificados. 

Cabe destaque, que boa parte dos locais inventariados se encontram nas áreas de litigio entre Ceará 

e Piauí, visto que, esta disputa é motivada pelos recursos presentes nesta área, a Geodiversidade 

presente no local pode sofrer grandes impactos com a mineração ou implantação de parques 

eólicos. Outro agravante a Geodiversidade, neste caso os cânions do Poti, é a construção da 

barragem Fronteiras, na qual, após de efetivada a sua construção, a jusante do rio Poti se tornara 

perene, pois, a barragem terá que manter uma vazão mínima. 

Atualmente o estado do Ceará tem avançado no reconhecimento do potencial turístico da área, por 

meio do relatório Ceará 2050, neste relatório apresentou-se um diagnóstico quantitativo do turismo 

no Ceará, neste diagnóstico teve como objetivo demonstrar a trajetória do desenvolvimento do 

turismo no Estado abordando cinco dimensões: territorial, ambiental, econômica, social e 

institucional. 

A partir dos estudos, esperamos colaborar com a região, continuando com a pesquisa com os 

passos seguintes da metodologia de Brilha (2005), a geoconservação consiste em estratégias 

concretas que visem sistematizar tarefas no que diz respeito à conservação do Patrimônio 

Geológico de uma determinada área; tais ações devem ser agrupadas em etapas sequenciais, que 

são estas: inventariação, quantificação, classificação, conservação, valorização, divulgação e 

monitorização. 

Visamos ainda dar subsídios para o desenvolvimento do turismo local, propiciando à população 

uma fonte de renda. Para isso iniciamos o processo de criação de uma empresa júnior (GEOTUR 

– Sertões de Crateús), que terá como objetivo possibilitar o turismo para os locais identificados. 
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O USO DAS GEOTECNOLOGIAS PARA O MAPEAMENTO E CONSTRUÇÃO DE 

CISTERNAS DE PLACAS NO TERRITÓRIO POTIGUAR. 

Silmária Katiuscia Maia Barros 

Janine Beatriz Torres 

Pedro Balduino de Sousa Neto 

Ivi Aliana Carlos Dantas 

INTRODUÇÃO 

O semiárido é uma região que possui características bem peculiares, a Caatinga. Um bioma 

exclusivamente brasileiro, marcado por condições climáticas específicas, como: insuficiência de 

precipitações, além da irregularidade temporal e espacial, temperaturas elevadas e fortes taxas de 

evaporação, baixa umidade e solos pobres em termos de nutrientes “Atualmente, com a 

incorporação de uma parte de Minas Gerais, o Semiárido abrange uma área de 912 mil quilômetros 

quadrados, onde vivem cerca de 22 milhões de pessoas, que representam 46% da população 

nordestina e 13% da brasileira” (MALVEZZI, 2007 p.9). 

Outras características presentes no semiárido brasileiro são: poucos reservatórios e alguns são 

privados, dificuldade de armazenamento de água, onde o ambiente exige que os moradores que 

vivem no semiárido criem alternativas para facilitar o convívio com essas adversidades, os longos 

períodos de seca são fenômenos antigos, naturais e ao mesmo tempo inevitáveis na região do 

nordeste brasileiro, nessa região a cobertura vegetal do solo é conhecida como caatinga. 

A sociedade vive um processo de reformulação e compreensão do conceito de semiárido, no 

tocante à necessidade de enraizamento e um reforço no sentimento de pertencimento por parte dos 

moradores dessa região, por entender que é um território tão rico em diversidade.  

Ab´Sáber (2003) destaca que o Nordeste apresenta variações climáticas em sua abrangência 

territorial aspectos físico-climáticos peculiares, 

Efetivamente, é muito grande a variabilidade climática do domínio das caatingas. Em alguns anos as chuvas chegam 

no tempo esperado, totalizando, às vezes, até dois tantos a mais do que a média das precipitações da área considerada. 

Entretanto, na sequência dos anos, acontecem alguns dentre eles em que as chuvas se atrasam ou mesmo não chegam, 

criando os mais diferentes tipos de impactos para economia e as comunidades viventes dos sertões (p. 89-90). 

Essa convivência está inserida hoje em muitas discussões promovidas por órgãos do terceiro setor, 

além de bancos, Universidades e que precisa ser ampliada para os mais diversos segmentos da 

sociedade e se aproximar cada dia mais da realidade das comunidades, associações, pessoas que 

comunguem das mesmas experiências, possibilitando a troca e o enriquecimento do conhecimento 

acerca do espaço vivido. 

De acordo com Malvezzi (2007), 

O segredo da convivência está em compreender como o clima funciona e adequar-se a ele. Não se trata mais de “acabar 

com a seca”, mas de adaptar-se de forma inteligente. É preciso interferir no ambiente, é claro, mas respeitando as leis 

de um ecossistema que, embora frágil, tem riquezas surpreendentes (p. 12). 

Inquestionavelmente, é importante o diálogo dos atores sociais com a Articulação Semiárido 

Brasileiro - ASA, que tanto apoia na mudança de perspectiva em relação à convivência com o 

semiárido, preocupa-se com  a questão  socioambiental, avalia várias problemáticas locais  como  

da questão hídrica, o papel do produtor rural, a possibilidade de desenvolvimento local, a 
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participação efetiva da comunidade na execução e continuidade dos projetos de forma 

emancipatória e participativa. 

A água é um recurso hídrico indispensável para a condição de vida no planeta terra, como também 

possui valor econômico, voltado para vários modos de produção, dentre eles, a produção agrícola, 

que necessita de uma grande quantidade de água. O Brasil é um dos países com maior 

disponibilidade de água doce no mundo. 

Em termos globais, o Brasil possui uma boa quantidade de água. Estima-se que o país possua cerca de 12% da 

disponibilidade de água doce do planeta. Mas a distribuição natural desse recurso não é equilibrada. A região Norte, 

por exemplo, concentra aproximadamente 80% da quantidade de água disponível, mas representa apenas 5% da 

população brasileira. Já as regiões próximas aos Oceano Atlântico possuem mais de 45% da população, porém, menos 

de 3% dos recursos hídricos do país (ANA, s.d., s/p). 

Acordo com Araújo (2000), há diferenças no mesmo Nordeste, havendo espaços no Nordeste que 

desenvolvem atividades modernas, há uma contradição de espaços que tendem a permanecer e a 

resistirem as mudanças, isso porque essa modernização é restritiva e seletiva, com tendência de 

sempre manter um padrão de dominação e de controle tradicional. 

Nesse contexto que o presente artigo teve como objetivo discutir sobre a utilização das 

geotecnologias para o mapeamento e construção de cisternas de placas no semiárido potiguar. São 

apresentadas a seguir algumas das aplicações temáticas em Geotecnologias, indicando-se estudos 

realizados na região Nordeste. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Seca e o Semiárido Brasileiro 

A questão da água no Semiárido brasileiro é apresentada de forma dicotômica, onde de um lado 

está a relação do baixo desenvolvimento atrelada às condições hídricas, e do outro temos um novo 

jeito de olhar o semiárido, sobre a possibilidade de uma melhor convivência com esse lugar, onde 

as limitações climáticas não sejam  condicionantes para que novas formas de se relacionar com o 

meio possam surgir. 

E o Semiárido mais chuvoso do planeta: a pluviosidade e, em média, 750 mm/ano (variando, dentro da região, de 250 

mm/ano a 800 mm/ano). E também o mais populoso, e em nenhum outro as condições de vida são tão precárias como 

aqui. [...] Ha déficit hídrico. Mas essa expressão não significa falta de chuva ou de água. O grande problema e que a 

chuva que cai e menor do que a água que evapora. No Semiárido brasileiro, a evaporação e de 3.000 mm/ano, três 

vezes maior do que a precipitação. Logo, o jeito de agasalhar a água de chuva e fundamental para aproveitá-la. Outra 

característica e a variação das chuvas, no tempo e no espaço. Não há período fixo, nem lugar certo, para chover 

(MALVEZZI, 2007 p.10). 

Talvez a indisponibilidade não seja de água, mas dos mecanismos para a distribuição mais justa, 

para a aquisição desse recurso tão necessário. Outro ponto que merece destaque é em relação à 

falta de conhecimento da população, à falta de investimento em estudos, análises e divulgação de 

dados relacionados à questão hídrica no semiárido. Ficando apenas o conhecimento difundido do 

senso comum, muitas vezes ultrapassados de outras décadas, que não representam mais a 

realidade. 

Portanto, a questão da escassez de água na região semiárida do Nordeste é fruto de vários aspectos: 

físicos, políticos, ambientais, entre outros. Como se não bastasse todos esses problemas 

relacionados à água, ainda existem outros desafios ligados ao uso, à apropriação, distribuição e 

gestão dos recursos hídricos. É bem mais complexo do que se possa imaginar e engloba diversos 

agentes da sociedade. 
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A Agência Nacional de Águas (ANA) foi criada pela Lei n. 9.984, de 17 de julho de 2000, constituindo-se em entidade 

federal cuja função é a implementação da política nacional de recursos hídricos. A Bacia Hidrográfica é a unidade 

territorial para a implementação da Política Nacional de Recursos Hídricos e a atuação do Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos Dentre os fundamentos legais da Lei 9433/97, ficou estabelecido que a gestão 

de recursos hídricos deve ser descentralizada e contar com a participação do Poder Público, dos usuários e das 

comunidades, procurando também garantir uma representação minimamente equitativa de estado e sociedade nos 

comitês de bacia Hidrográfica (ANA, s.d, s/p). 

Dessa forma, a gestão adequada dos recursos hídricos é fundamental não só para garantir que mais 

territórios tenham acesso à água armazenada, como também uma melhor integração dos 

componentes sociais, ambientais com o intuito de desmistificar essa ideia persistente em tratar o 

semiárido a partir de uma análise improdutiva devido à indisponibilidade de água. 

Conforme com essa nova delimitação do semiárido apresenta aspectos populacionais e 

demográficos com um significado percentual, delimitando a área física conforme interesse dos 

governantes tem nessa região, para muitos a delimitação. A ASA (2019, p. 1) 

A maior parte do Semiárido situa-se no Nordeste do país e também se estende pela parte setentrional de Minas Gerais 

(o Norte mineiro e o vale do Jequitinhonha), ocupado cerca de 85% de sua área caracterizada como Semiárida, sendo 

o Ceará o que possui a maior parte de seu território com esse perfil. O Maranhão passou a fazer parte do Semiárido 

Legal em 2017 com a inclusão de seus primeiros municípios dentro da área. 73 novos municípios nos estados da 

Bahia, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco e Piauí passaram a fazer parte do Semiárido Legal a 

partir de 2017. 

A figura 01, localização do Semiárido no Brasil, representa nova delimitação estabelecida pela 

Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), com base nas resoluções nº 115, 

de 23 de novembro de 2017, e nº 107, de 27 julho de 2017. 

De acordo com a ASA (2019) o Semiárido Brasileiro é composto por 1.262 municípios, dos 

estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 

Bahia e Minas Gerais. Os critérios para delimitação do Semiárido foram aprovados pelas 

Resoluções do Conselho Deliberativo da SUDENE de nº 107, de 27/07/2017 e de nº 115, de 

23/11/2017. 

Para a Agência Nacional de Águas (ANA, 2019), o Semiárido brasileiro é um território 

reconhecido pela legislação como sujeito a períodos críticos de prolongadas estiagens. Isso 

aconteceu a partir de convenções internacionais adotadas após a Conferência Internacional das 

Nações Unidas para o Combate à Desertificação em Nairóbi, no Quênia, em 1977. 

Muitas soluções foram apresentadas no decorrer dos anos, na tentativa de resolverem problemas 

relacionados a questões hídricas, algumas sem sucesso, voltadas apenas para interesses políticos e 

econômicos, que relacionavam a culpa do não desenvolvimento da região a condicionantes 

naturais. No entanto, não resolveram, de fato, a difícil situação enfrentada pelos moradores dessa 

região no tocante ao acesso à água, especificamente os nordestinos. 

Porém, são vários exemplos de experiências exitosas, que promovem a aproximação, o 

entendimento com a convivência com a realidade semiárida, bem como, a problemática ambiental 

inserida. 

Esta, como um recurso hídrico, torna-se então um foco da política compensatória salientada por Albuquerque Júnior 
(1999). Ações emergenciais para “combater a seca” passam a ser constantes, marcadas pela construção de grandes 

obras hídricas no interior nordestino como o açude do Cedro de Quixadá, no Ceará, na década de 1880 – 1890 

(DNCOS, [s.d.]) e a barragem do açude de Cocorobó, localizada em Canudos-BA e construída entre 1951 a 1967 

(DNOCS, [s.d.]) (SOUZA e PAIVA, 2017 p.5) 
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FIGURA 01. LOCALIZAÇÃO DO SEMIÁRIDO NO BRASIL

 
Fonte: Base de dados do IBGE (2015). 

Indivíduos, Estados, governos, organizações e movimentos sociais vêm integrando-se, para propor 

um novo modelo de desenvolvimento para o Nordeste, desenvolvendo tecnologias sociais de 

convivência com o semiárido, em diálogo com as comunidades camponesas, eficientes e 

adequadas para que, efetivamente, a sustentabilidade na relação sociedade e natureza sejam 

atingidas. 

Um acúmulo de esforços diversos nesse sentido vem sendo desenvolvido com base nos princípios 

da agroecologia, para a redução da fome, o enfrentamento da seca, promovendo a permanência do 

homem no campo, preocupados com a questão vulnerável em que se encontra o meio ambiente. 

As ações da Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA), a exemplo do estado do Ceará, tem sido 

referência nas últimas duas décadas, no planejamento coletivo e participativo, na implantação e 

acompanhamento dos resultados dessas tecnologias. 
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Atualmente, um dos conceitos que está mais em vigor sobre tecnologia social é: “Conjunto de 

técnicas, metodologias transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a 

população e apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão social e melhoria das 

condições de vida” (ITS. 2004 p.26). 

Para experimentar de fato essa convivência com o Semiárido, há a necessidade de uma mudança 

de mentalidade das pessoas no tocante à questão ambiental, contribuindo para a construção de um 

novo olhar social nas comunidades rurais, onde a relação sociedade-natureza ocorra em bases mais 

sustentáveis, bem como a complexidade em relação ao entendimento do conceito de território, uso 

e desenvolvimento do mesmo. 

São experiências, nos termos defendidos por Malvezzi (2007), que contribuem para gestar um 

novo conceito civilizatório: a convivência com a região semiárida, que se antepõe à imagem, 

durante décadas difundida, de uma região árida. Mais ainda, trata-se de processos que contribuem 

para pôr em relevo um debate que apontam caminhos contrários a “[...] um ponto de vista, ao 

mesmo tempo, real e ideológico, que muitas vezes serve para que se atribua à natureza problemas 

políticos, sociais e culturais, historicamente construídos” (MALVEZZI 2007, p. 11). É no sentido 

de criar estratégias para a convivência com a região semiárida que visando dar suporte teórico para 

o desenvolvimento deste trabalho que o próximo tópico apresentará as ações do Programa Um 

Milhão de Cisternas (P1MC). 

Programa Um Milhão de Cisternas (P1MC) no Território Potiguar 

O programa P1MC teve o objetivo de construir Um Milhão de Cisternas, com a capacidade 16 mil 

litros, outro programa que surgiu foi o P1+2, Programa Uma Terra e Duas Águas: Construção de 

cisternas de 52 mil para que as famílias possam utilizar a água de chuva armazenada para consumo 

humano e animal, bem como cultivo de alimentos. Esse programa P1+2, objetiva também construir 

cisternas com 52 mil litros nas escolas, o que deu o nome do programa Cisternas nas Escolas das 

zonas rurais. 

No entanto o P1MC considera-se como um programa de sucesso, uma vez que ele trouxe 

benefícios para as famílias beneficiadas, e esse foi um programa que transitou entre governos, com 

a eleição do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva que deu continuidade e levantou as ações da 

ASA, e no governo seguinte da Presidenta Dilma Rousseff que durou até 2016. 

Segundo a Articulação do Semiárido (ASA, 2019), no Rio Grande do Norte foram construídas 

67.527 cisternas de placas com capacidade para 16000 litros em cada cisterna. Servindo assim para 

o abastecimento de 272.806 pessoas, que passam a dispor de água em casa. 

Geotecnologias 

As tecnologias atuais voltadas para o estudo do espaço geográfico têm mostrado soluções eficazes 

para dinamizar o processo de gestão e a tomada de decisões futuras em relação à lógica de 

organização do espaço. Para as pesquisas em Geografia, Geoprocessamento, os Sistemas de 

Informação Geográfica, o Sensoriamento Remoto e demais tecnologias emergentes são 

instrumentos exitosos que permitem uma melhor interpretação e representação dos fenômenos que 

se manifestam no espaço geográfico, constituindo-se em ferramentas fundamentais para fins de 

ordenamento territorial, análise e monitoramento ambiental (AQUINO, VALLADARES, 2013). 

Os avanços operacionais no que diz respeito a ciência geográfica para a explicação e organização 

do espaço, deve-se ao apuro das técnicas de coleta, tratamento e análise dos dados 

georreferenciados. O geoprocessamento é explicado como a tecnologia computacional que integra 
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os dados georreferenciados e transforma em informações. Neste sentido, Albuquerque (2012) 

coloca que essas ferramentas são exitosas pois o desenvolvimento dessas ações objetiva melhorar 

e adequar as análises, tanto sociais quanto ambientais atrelado ao desenvolvimento científico na 

compreensão da realidade. Assim, nos últimos anos, as chamadas Geotecnologias tornaram-se 

imprescindíveis para o ordenamento territorial. 

As técnicas computadorizadas atuam como importantes ferramentas pra o conhecimento e 

levantamento de dados e informações sobre a área de estudo com antecedência, precisão e baixo 

custo. Um exemplo disso, é o Sensoriamento Remoto. As imagens obtidas através de satélites 

permitem a identificação e caracterização de aspectos geoambientais e multitemporais de extensas 

áreas da superfície terrestre, o que permite ao pesquisador observar a evolução da paisagem ao 

longo dos anos. A partir do sensoriamento remoto, é possível observar os impactos ambientais de 

origem natural ou antrópica, por exemplo (FLORENZANO, 2008). 

É  imprescindível o reconhecimento da necessidade do monitoramento das tecnologias sociais de 

convivência com o semiárido no tocante a sua potencialidade inovadora, eficiente e colaborativa, 

reafirmando a ideia de que a tecnologia social deve ser reaplicada e ampliada de forma a promover 

o desenvolvimento do território local e minimizar as formas de exclusão social, com alternativas 

inversas à lógica perversa do atual modelo instalado em nossa sociedade. 

Para que isso ocorra, além da intervenção do Governo, órgãos do terceiro setor, além da sociedade 

como um todo, sugere-se a utilização de algumas técnicas utilizadas no Sistema de informações 

integradas, utilizado pela geografia e por outras Ciências que possibilitam mapear as áreas 

beneficiadas com as Tecnologias Sociais de convivência com o semiárido, de modo que eles 

possam de forma segura acompanhar a  distribuição dessas tecnologias, bem como viabilizar novos 

ambientes que proporcionem uma melhor convivência com o semiárido.  

METODOLOGIA 

Para a construção deste artigo, inicialmente foi feito um levantamento uma pesquisa bibliográfica 

sobre o Nordeste Brasileiro (AB´SÁBER, 2003; SOUZA E PAIVA, 2017), envolvendo as 

condições climáticas que a região está inserida, a convivência com as secas (MALVEZZI, 2007), 

atentando principalmente para a questão da disponibilidade hídrica, trazendo dados sobre as 

cisternas de placas e correlacionando as geotecnologias. No que se refere aos dados sobre as 

cisternas, foram utilizados dados secundários cedidos pelo órgão responsável, a Articulação do 

Semiárido (ASA). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A geografia é classificada como a ciência que objetiva analisar e organizar o espaço, 

compreendendo os fenômenos ambientais e socioeconômicos com base em diferentes técnicas. A 

difusão das geotecnologias, técnicas de sensoriamento remoto e dos sistemas de informações 

geográficas possibilitou a disciplina mais precisão em seus estudos aplicados. O conhecimento 

com afinco das condições do solo e do terreno para o desenvolvimento de atividades, tornou-se 

indispensável nos últimos anos. 

O uso das geotecnologias para   o   desenvolvimento   de   ações   torna-se um aliado importante 

na atuação dos órgãos governamentais, das instituições públicas e privadas e da própria população 

com o gerenciamento dos recursos hídricos, em especial para o P1MC articulado pela ASA. 
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Ainda assim, é necessário colocar que as Geotecnologias não respondem as questões teóricas das 

pesquisas e representam apenas ferramentas técnicas para o seu desenvolvimento. Desta forma, é 

necessário ainda debruçar-se em uma metodologia teórico-conceitual para que os estudos possam 

dialogar com os resultados obtidos junto aos resultados técnicos recolhidos. 
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INTRODUÇÃO 

Devido às grandes mudanças ambientais que o planeta vem sendo submetido constantemente, é de 

suma importância conhecer o meio em que estamos inseridos e ainda de grande relevância entender 

as mudanças proporcionadas por estas alterações nas fisionomias naturais que ocorrem no 

Semiárido nordestino, sejam elas causadas naturalmente ou pela a ação do homem em suas mais 

diversas atividades. 

A região semiárida brasileira é a maior do mundo e tem uma área de 982.566 Km2, que 

corresponde a 18,2% do território nacional, 53% da região Nordeste e abrange 1.133 municípios. 

A população do Semiárido é de cerca de 22 milhões de habitantes, correspondendo a 12,2% da 

população nacional, e dela faz parte a maior concentração de população rural do Brasil. O 

Semiárido brasileiro compreende partes de todos os estados do nordeste, além da região norte do 

Estado de Minas Gerais e nordeste do Espírito (NEVES et al., 2010; BAPTISTA; CAMPOS, 

2017). 

Nesta região, a presença de períodos prolongados de baixa pluviosidade é constante, com 

concomitantemente aumento significativo da temperatura, o que pode provocar altos índices de 

evaporação da água presente nos reservatórios (SANTOS; SILVA, 2009). A vegetação 

predominante nesta região é a Caatinga, que é um Bioma com grande diversidade, porém, o mesmo 

está sofrendo com a degradação. Este Bioma encontra-se em acentuado processo de degradação, 

ocasionado principalmente, pelo desmatamento e uso inadequado dos recursos naturais (ARAÚJO, 

2010). 

A degradação dos ecossistemas da Caatinga traz como consequência o declínio da produtividade, 

da renda e qualidade de vida do produtor rural (ARAÚJO, 2010). Não somente a degradação dos 

ecossistemas da Caatinga irá influenciar na diversidade da fauna e da flora, mas também na 

conservação dos recursos hídricos, que naturalmente já se tem situação preocupante, quando se 

trata do Semiárido nordestino. 

Conforme Silva (2009) o modo como o ser humano reconhece e interage com o meio ambiente a 

sua volta é dependente da percepção ambiental, a qual segundo Melazo (2005) corresponde a um 

processo ativo da mente em conjunto com os sentidos. Uma vez captadas as sensações através dos 

cinco sentidos e valoradas por meio da cognição, norteiam as atitudes dos indivíduos de forma 

consciente e inconsciente em associadas com suas crenças, valores, fatores sociais, econômicos e 

sociais. 

Desse modo, a educação ambiental vem ganhando ênfase nos dias atuais, pela preocupação com a 

preservação dos recursos naturais, pelo fato que pessoas do meio acadêmico de áreas que não se 

refere a estudos ambientais, não possuem informações suficientes para o real entendimento das 

mudanças climatológicas quem vêm ocorrendo. 

Nesse sentido, objetivou-se nesta pesquisa avaliar a percepção ambiental dos estudantes do 

Instituto Federal do Ceará - campus Sobral, a respeito do Semiárido. 
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DISCUTINDO O TEMA/ÁREA DE ESTUDO/BASESTEÓRICAS 

O Nordeste seco denominado por Ab’Sáber (1999) e sertão nordestino por outros autores, hoje é 

intitulado corretamente de Semiárido brasileiro pelo fato de sua delimitação atual abranger o norte 

do estado de Minas Gerais que por sua vez não pertence a região Nordeste. Os ambientes 

semiáridos caracterizam-se por apresentarem precipitações médias anuais entre 250 e 500 mm, 

temperaturas médias altas, a partir de 27 °C, evapotranspiração potencial média de 1800 mm, 

podendo chegar alguns lugares e, em alguns anos a 3000 mm, baixo índice de umidade, 

irregularidade do regime de precipitação ao longo do ano, prolongados períodos de escassez 

hídrica e ausência de rios perenes (MALVEZZI, 2007; SANTOS et al., 2007). 

A cobertura vegetal é a caatinga que significa “mata-branca” recebe esse nome devido sua 

principal característica de perder as folhas durante o período seco, uma forma de adaptação à 

irregularidade das chuvas na região, geralmente de baixo e médio porte, arbustivo-arbórea, ou 

arbóreo-arbustiva, e, muito raramente, arbórea. (AB’SÁBER, 1999; CASTELLETTI et al., 2004; 

MALVEZZI, 2007; SANTOS et al., 2007; MMA, 2010; LOIOLA et al., 2012). 

Apesar de tais características, o semiárido brasileiro também dispõe de áreas que irão se diferenciar 

de outras principalmente por sua disposição orográfica que possibilitará um desenvolvimento 

diferenciado do regime de chuvas, solos e vegetação, tais áreas são denominadas como áreas de 

exceção, que possuem um alto potencial quanto a riquezas naturais, se comparado aos espaços 

secos, favorecendo sua ocupação e exploração dos recursos naturais de forma mais acentuada. 

No Brasil, a Caatinga é um dos exemplos de que a exploração de recursos naturais realizada de 

forma indiscriminada é capaz de provocar danos dificilmente remediáveis no âmbito social, 

econômico, ambiental e educacional. Desde a sua colonização, a vegetação nativa foi sendo 

substituída pelo plantio das culturas de subsistência que agregada ao manejo incorreto das terras 

agricultáveis, tornou-a num dos biomas mais ameaçados do território brasileiro, estando 

atualmente com 15% de suas áreas desertificadas e 80% em processo de desertificação (MMA, 

2010). 

Um dos maiores desafios a serem vencidos é a maneira como os moradores da Caatinga 

reconhecem as peculiaridades da sua região, visto que os processos históricos de discriminação 

política e social aliado aos longos períodos de estiagem durante o ano que dificultam a 

sobrevivência e o desenvolvimento econômico no bioma reproduzem na população a percepção 

de um ambiente inóspito, improdutivo, pobre em biodiversidade, diferindo do modo como o meio 

ambiente descrito através dos meios multimidiáticos e na educação formal, a qual não tem sido 

eficiente em promover a compreensão da interação de ambientes singulares como fundamental 

para o equilíbrio no planeta Terra. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

O estudo foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE, 

campus Sobral, em julho de 2019, referentes ao semestre 2018.2. O referido campus está 

localizado na cidade de Sobral-CE, que apresenta as coordenadas geográficas (03°40’S e 

40°14’W). O clima é tropical quente semiárido com pluviometria média de 854 mm, temperatura 

média de 30 °C e altitude de 70 metros. 

A área está compreendida na Região Fisiográfica dos Sertões do Centro-Norte (o maior da Zona 

Norte do Estado do Ceará inserido na ecozona semiárida), apresenta fortes limitações naturais, 

como irregularidade pluviométrica expressiva com fortes deficiências hídricas ao longo do ano, 

solos rasos susceptíveis a erosão, sobre um embasamento de litótipos cristalinos com baixa 

capacidade de armazenamento de água subterrânea recobertos por vegetação espaçada e 
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caducifólia do tipo caatinga arbóreo-arbustiva, configurando em suas paisagens mais instáveis e 

vulneráveis à degradação (NASCIMENTO et al., 2007). 

O estudo abrangeu os Cursos Superiores Tecnológicos em Alimentos, Irrigação e Drenagem, 

Mecatrônica Industrial, Saneamento Ambiental e a Licenciatura em Física e os Cursos Técnicos 

em Agropecuária, Agroindústria, Eletrotécnica, Fruticultura, Segurança do Trabalho, Panificação, 

Mecânica e Meio Ambiente, conforme metodologia adotada por (MOREIRA et al., 2014). 

A coleta dos dados foi realizada através da aplicação 109 questionários contendo 20 questões 

abertas, relacionadas ao tema proposto da pesquisa, abrangendo os conhecimentos sobre o 

Semiárido. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1, estão expostos os dados sobre o conhecimento das características peculiares que 

definem o tipo de clima Semiárido dos estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente (B) 

do IFCE – campus Sobral.  

 
Figura 1. Dados sobre o conhecimento das características que definem o tipo de clima Semiárido dos estudantes do 

nível superior (A) e nível técnico (B) subsequente do IFCE – campus Sobral. Amostra de 110 alunos. 

 

 

Analisando a Figura 1, observou-se que as características mais citadas pelos entrevistados foram 

temperaturas elevadas com 30% dos dados, seguido por seca que compreende uma porcentagem 

25%, escassez de chuvas 18%, chuvas irregulares com 13%, clima seco 10% e morfologia das 

espécies com 9%. 

O semiárido nordestino caracteriza-se por possuir uma vegetação que apresenta um aspecto 

agressivo, havendo uma predominância de cactáceas colunares a exemplo do mandacaru e do 

facheiro, além de outros arbustos e árvores com espinhos. Nessa região, o solo é bastante 

pedregoso e pouco profundo. E, por isso, não consegue armazenar a água que cai, durante o 

período chuvoso (DUQUE, 2004). 

Na Figura 2, estão expostos os dados sobre o conhecimento de quais estados ocorrem o bioma 

Caatinga dos estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. 
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Figura 2. Dados sobre o conhecimento de quais estados ocorrem o bioma Caatinga dos estudantes do nível superior 

(A) e nível técnico (B) subsequente do IFCE – campus Sobral. Amostra de 110 alunos. 

 

 

 

De acordo com os dados apresentados na Figura 2 os estados mais citados pelos entrevistados 

foram Ceará com 31 %, Piauí com 18%, Pernambuco com 17%, Rio Grande do Norte e Bahia com 

14%, Paraíba com 12% e Maranhão com 12%. 

 

Na Figura 3, estão expostos os dados sobre o conhecimento de plantas nativas da Caatinga dos 

estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. 
Figura 3. Dados sobre o conhecimento de plantas nativas da Caatinga dos estudantes do nível superior (A) e nível 

técnico (B) subsequente do IFCE – campus Sobral. Amostra de 110 alunos. 

 

 

 

Na Figura 3 apresentam-se quais as plantas nativas de conhecimento dos entrevistados foram os 

Cactos com 23%, Carnaúba com 19%, Mandacaru com 11% e Jurema com 8%. 

Além dos cactos outras espécies citadas pelos atores avaliados apresentam potencial madeireiro, 

medicinal, alimentício e de forrageio na região, como por exemplo, a jurema, o marmeleiro e a 

catingueira, as quais são facilmente encontradas nas feiras livres através dos “raizeiros” e 

incrementam a economia regional de acordo com Lima (2011), comprovando então a associação 

que os entrevistados responderam. 

Para a questão 4, onde trata-se da importância da preservação das plantas nativas, obteve-se 30% 

de resposta positivas dos cursos superiores e 70% dos cursos técnicos. Na Figura 5, estão expostos 

os dados sobre o conhecimento dos estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente (B) do 

IFCE – campus Sobral em relação a temperatura média da região e qual o volume de chuvas.  
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Figura 5. Dados sobre o conhecimento dos estudantes do nível superior (A) e nível técnico (B) subsequente do IFCE 

– campus Sobral em relação à temperatura média da região e qual o volume de chuvas. Amostra de 110 alunos. 

    

 

Na Figura 5 onde trata da temperatura média da região e do volume de chuvas 47% dos 

entrevistados não souberam responder, uma porcentagem de 8% informou 800 mm, as 

temperaturas foram de 11% pra 30 °C e de 5% para 35 °C e 25 °C. 

 

Na Figura 6, estão expostos os dados sobre o conhecimento sobre as maiores ameaças, na opinião 

dos estudantes, do nível superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. 
 

Figura 6. Dados sobre o conhecimento sobre as maiores ameaças na opinião dos estudantes do nível superior (A) e 

nível técnico (B) subsequente do IFCE – campus Sobral. Amostra de 110 alunos. 

 

 

De acordo com os dados obtidos para as maiores ameças na opinião dos entrevistados foi 

desmatamento com 27%, as queimadas com 25%, secas com 8% e desertificação e escassez de 

chuvas com 7%. 

O Bioma Caatinga é amplamente afetado por diversas ações que têm degradado o ambiente, tais 

como as queimadas e os desmatamentos, prejudicando a vida das espécies que nele habitam. Neste 

contexto, há a necessidade de abordagens de temas ambientais, principalmente, relacionados ao 

próprio Bioma Caatinga, pois através do conhecimento se torna possível demonstrar a realidade, 

instigando a preservação e evitar problemas futurosa (SOUSA et al., 2016)  

Castelleti et al. (2010) diz que o conhecimento da diversidade botânica da caatinga ainda é muito 

pouco, visto que várias novas espécies de plantas endêmicas são descritas frequentemente e é 

necessário que a população tenha conhecimento sobre o lugar onde vive. 

Nota-se assim, que os problemas socioambientais mais citados são aqueles mais visíveis no 

cotidiano dos participantes da pesquisa e que incomodam o bem estar individual, deixando 
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evidente a limitada consciência ambiental e a dificuldade que os mesmos têm em identificar em 

sua totalidade problemas de cunho social (ALENCAR et al., 2017 ) 

A questão de número de 7 que corresponde sobre a  importância da  preservação do Semiárido 

obteve-se respostas positivas de 25% para o nível superior e 63% para o nível técnico, teve uma 

porcentagem de 5% para o superior e 11% para o nível técinico onde os entrevistados afirmam não 

saber se é importante a preservação. 

Para a questão 8, onde refere-se se os entrevistados possuem conhecimento do que se trata 

desertifição, para a qual obteve-se respostas positivas de 23% para nível superior e de 55% para o 

nível técnico, foi obtido também 7% de respostas negativas para o nível superior e 11% para o 

nível técnico. 

Na Figura 9, estão expostos os dados sobre o conhecimento dos estudantes do nível superior (A) 

e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. sobre o período chuvoso anual do Ceará. 

Figura 9. Dados sobre o conhecimento dos estudantes do nível superior (A) e nivel técnico (B) subsequente do IFCE 

– campus Sobral sobre o periodo chuvoso anual do Ceara. 110 amostra. 

   

 

Analisando os dados da Figura 9, nota-se que o período chuvoso na opinião dos entrevistados 

foram os meses de janeiro á junho com 18% seguido por dezembro e junho com 12%.  

 

Na Figura 10, estão expostos os dados sobre a nota e 0 a 5, para preservação dos recursos hídricos 

no Ceará dos estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. 
 

Figura 10. Dados sobre a nota e 0 a 5, para preservação dos recursos hídricos no Ceará dos estudantes do nível 

superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral.110 amostras. 

  
 

De acordo com a Figura 10 os indivíduos em questão avaliaram a preservação dos recursos hídricos 

e foi atribuído para a nota de número 3 uma porcentagem de 28%, para a nota de número 2 de 22% 

e para a nota de número 4 uma porcentagem de 10%. 
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Na Figura 11, estão expostos os dados do conhecimento sobre alguma entidade/instituição 

responsável pela preservação dos recursos hídricos no estado do Ceará dos estudantes do nível 

superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. 
 

Figura 11. Dados sobre o conhecimento de alguma entidade/instituição responsável pela preservação dos recursos 

hídricos no estado do Ceará dos estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus 

Sobral. Amostra de 110 alunos. 

  

 

Analisando a Figura 11, onde a mesma trata das entidades/instituições responsáveis pela 

preservação dos recursos hídricos obteve-se uma porcentagem de 57% onde os entrevistados não 

souberam responder e uma parcela de 6% para COGERH e uma porcentagem de 4% para SRH.  

 

Na Figura 12, estão expostos os dados sobre a nota e 0 a 5, para seu nível de informação em relação 

aos recursos hídricos do seu município dos estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente 

(B) do IFCE – campus Sobral. 

Figura 12. Dados sobre a nota e 0 a 5, para seu nível de informação em relação aos recursos hídricos do seu 

município dos estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. Amostra de 
110 alunos. 

  

Segundo os dados da Figura 12, onde os entrevistados tinham que atribuir uma nota (0 a 5) para o 

nível de informação em relação aos recursos hídricos do seu município, foi coletado para a nota 

de número 2 uma porcentagem de 23%, para a nota de número 3 foi atribuído uma porcentagem 

de 21% e de 11% para as notas 1 e 0 respectivamente. 

Para a questão de número 13, que trata sobre as áreas de preservação ambiental têm alguma 

importância significativa, onde se coletou 30% de respostas positivas para os cursos de nível 

superior e 68% para os cursos de nível técnico e deste, uma parcela com 6% não souberam opinar. 

Já a questão de número 14 que compreende aos entrevistados sobre se no município onde os 

mesmos residiam atualmente possuía alguma área de preservação ambiental, obteve-se 12% 
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resposta para sim no nível superior e 23% para o técnico, coletou-se também 16% de respostas 

negativas para o nível superior e 22% para o técnico e uma parcela de 2% onde os entrevistados 

não sabem no nível superior e uma parcela de 29% das respostas para o nível técnico. 

Na Figura 15, estão expostos os dados sobre a nota e 0 a 5, para preservação ambiental nos dias 

atuais dos estudantes do nível superior (A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. 

Figura 15. Dados sobre a nota e 0 a 5, para preservação ambiental nos dias atuais dos estudantes do nível superior 

(A) e técnico subsequente (B) do IFCE – campus Sobral. Amostra de 110 alunos. 

   

  

 

Segundo os dados da Figura 15, onde os entrevistados tinham que atribuir uma nota para 

preservação ambiental nos dias atuais, foi coletado para a nota de número 2 uma porcentagem de 

25%, para a nota de número 3 foi atribuido uma porcentagem de 21% e de 13% para nota 4. 

A questão 16 onde trata se os entrevistados sabiam quais são os fatores que podem estar causando 

essas últimas secas no nordeste foram coletadas respostas positivas de 23%, 6% foram negativas 

e apenas um entrevistado não soube responder, para o nível técnico foram 60% das respostas foram 

positivas e 14% foram negativas. 

Para a questão 17 foi coletado 27% respostas positivas e 3% respostas negativas  para o nível 

superior e 60% respostas positivas e 14% respostas negativas par o nível técnico, onde a mesma 

abordava sobre o conhecimento de quais são as consequências que a escassez dos recursos hídricos 

no nordeste pode trazer para a população no geral. 

A questão de número 18 questionava os entrevistados sobre se os mesmos percebiam alguma 

consequência das secas em sua vida e obteve-se 22% de respostas positivas e 8% foi negativa para 

o nível superior, e para o nível técnico 50% das respostas foram positivas e 12% das mesmas foram 

negativas e uma parcela de 12% dos entrevistados não souberam responder. 

A questão 19 compreendia sobre o conhecimento dos entrevistados de quais são as limitações de 

se produzir alimentos no Semiárido Nordestino, e os resultados foi de 20 respostas positivas e 10 

negativas para o nível superior e 42 respostas positivas e 32 negativas. 

A questão de número 20 questionava sobre a importância dos estudantes em saberem sobre as 

questões ambientais da região, coletou-se do nível superior 25 respostas positivas e 5 negativas e 

para o nível técnico 67 respostas positivas, 1 negativa e uma parcela de 6 indivíduos não souberam 

responder.    

CONCLUSÕES 

De forma geral observou-se um conhecimento satisfatório dos estudantes a respeito do Semiárdio, 

tando do nivel Técnico como do Tecnológico. 
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Ressalta-se que para alguns quesitos percebeu-se pouco conhecimento, tais como a  temperatura 

média da região, volume de chuvas e entidade/instituição responsável pela preservação dos 

recursos hídricos no estado do Ceará. 

As espécies mais conhecida pelos alunos foram Cactos com 23%, Carnaúba com 19%, Mandacaru 

com 11% e Jurema com 8%. 

O conhecimeto sobre algumas ações no âmbito ambietal nos seus municípios foram consideradas 

poucas conhecidas, onde os mesmos sentem falta de empenho da parte responsável por tais ações. 

Agradecimentos: Ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE - 

campus Sobral, pelo apoio e ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
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PROPOSTA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA CONDOMÍNIOS RESIDENCIAIS 

NAS ÁREAS URBANAS DO MUNICÍPIO DE SOBRAL-CE. 

Ana Flávia Santos Sousa 

Patrícia Vasconcelos Frota 

 

INTRODUÇÃO 

As questões ambientais na história da humanidade passaram por um período de grandes 

transformações, a princípio a mesma começou a ter destaque no período pós-guerra, onde o 

desenvolvimento tecnológico possibilitou análises mais aprofundadas para o respaldo científico 

sobre tais questões. “ A história da sociedade humana do último quarto do século XX, encontra-se 

fortemente marcada pelo debate acerca da questão ambiental, fato que repercute de maneira 

integral na no esboço do conhecimento geográfico” (MENDONÇA, 2001, p. 115). 

A ciência geográfica como ramo científico que estuda as relações entre o homem e o meio, 

encontrou na geografia ambiental o arcabouço necessário para a discussão sobre a temática, já que 

a mesma segundo Mendonça (2001) representa uma relação dialética entre a dicotomia presente 

na ciência, considerando que a problemática ambiental envolve tanto a sociedade quanto o meio 

ambiente, esta seria socioambiental. Pois, ainda segundo o autor, a corrente Socioambiental na 

geografia: 

Ela se configura, pela característica de multi e interdisciplinaridade e da perspectiva holística na concepção de 

interação estabelecida entre sociedade e natureza, como um campo profícuo ao exercício do ecletismo metodológico. 

(MENDONÇA, 2001, p. 128). 

O século XX foi marcado intensivamente por produções científicas na geografia ambiental, mas 

também por ações positivas adotadas pela comunidade internacional com relação a eventos e 

legislações, que regulamentavam as problemáticas ambientais, como climáticas, a exemplo de 

Estocolmo, em 1978, abriram os olhos das comunidades internacionais para o debate da temática, 

e também em caráter Nacional a Rio-92, que foi expressiva para o debate nacional e internacional 

para a preservação de biomas. 

Entre as legislações previstas em prol do meio ambiente no Brasil temos além da Constituição 

Federal de 1988, em seu art. 225, o código florestal, lei 12.611 de 1973, a Política Nacional do 

Meio Ambiente, lei 6.938 de 1981, a Política Nacional de Resíduos Sólidos, lei 12.305 de 2010, 

esta última significativamente presente na realidade social, pois são grandes os transtornos gerados 

pelo descarte irregular de resíduos sólidos, seja por transtornos causados por interdição de valas e 

bueiros, ou por poluição decorrente da deposição “in Natura”, vedada pela lei, além da previsão 

da criação de mecanismos de destinação correta dos resíduos. 

Essa prática durante décadas gerou inúmeros transtornos nas grandes cidades brasileiras, em 

decorrência disso, vários projetos que visavam solucionar as problemáticas geradas pelo descarte 

irregular de lixo começaram a fazer parte dos planos de gestão dos municípios brasileiros, entre as 

políticas estabelecidas como metas para a melhoria da situação brasileira estão o estabelecimento 

da coleta seletiva e o encerramento dos lixões. 

A exemplo disso, o município de Sobral que está localizado na região noroeste do estado do Ceará, 

vem desenvolvendo um grande aparato administrativo e legislativo de suporte a aplicação de tais 

metas, através de programas de educação ambiental e conscientização da população para o 
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encerramento de tais práticas, entretanto, mesmo com a execução dessas estratégias ainda é 

possível observar pontos onde o descarte irregular de resíduos é presente na cidade. 

Como na rua Castro Alves no bairro Alto da Brasília, na frente do Edifício Nossa Senhora da 

Conceição. No qual, é utilizado como ponto de descarte de resíduos tanto dos moradores do prédio 

como da vizinhança, muitas vezes em dias inapropriados quando não se tem coleta, estabelecida 

pela prefeitura de Sobral. 

Em consequência disso, acaba gerando um local atrativo para animais de criação e domésticos, 

destruam os recipientes de contenção dos resíduos e espalhem todo o material. Esse estudo tem 

como objetivo analisar e fazer um levantamento de propostas de educação ambiental que possam 

ser utilizados pelos moradores do edifício, considerando a participação e a colaboração de todos 

para a melhoria das questões socioambientais e o acondicionamento correto de resíduos sólidos. 

DISCUTINDO O TEMA. 

As questões ambientais na história brasileira relacionadas a legislação datam da década de 1930, 

segundo Santos (2004), o código das águas representou esse marco inicial. Porém, outros marcos 

a níveis internacionais também influenciaram o Brasil para a reflexão sobre as questões 

ambientais. Marcos internacionais como o clube de Roma e Estocolmo abriram os olhos da 

sociedade mundial para os problemas ambientais. 

Na ciência geográfica, a temática ambiental segundo Bispo (2012), a discussão sobre a mesma tem 

sido alvo de muitos teóricos, que chegam a afirmar que a mesma ultrapassaria a dicotomia da 

geografia, pois seria basilar para a reflexão dos inúmeros conflitos vivenciados na modernidade, 

através de uma perspectiva socioambiental, (BISPO, 2012). 

Um grande aparato de legislações regulamentadoras foram criadas no ordenamento jurídico 

brasileiro, tendo como base normativa a Constituição Federal de 1988, na qual apresenta 

expressamente em seu texto, especificamente no art 225, o direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, que passou a fazer parte dos objetivos buscados pelas diversas 

legislações que começaram a serem implantadas, estabelecendo objetivos, princípios e metas, 

criminalizando e punindo, condutas em desacordo com os ideais estabelecidos. 

As legislações voltadas para o meio ambiente, norteadoras do direito ambiental, ramo do direito 

público que compreende princípios, como os da participação, publicidade e cooperação, na 

temática ambiental, este último representado nas políticas públicas que compreendem todos os 

entes federativos, e que podem atuar ainda com a iniciativa privada. 

Cabendo a União estabelecer políticas públicas de caráter nacional norteadora das ações que 

devem ser implementadas nas diferentes esferas de atuação. Como exemplo disso temos a lei 

12.305 de 2015, que estabelece a Política Nacional de Resíduos Sólidos, (PNRS), na qual trata 

sobre os procedimentos que devem ser tratados para o tratamento e descarte adequado de resíduos 

sólidos. 

A PNRS apresenta expressamente em seu texto como princípio norteador da sua atuação que a 

gestão de resíduos deve considerar uma perspectiva sistêmica, onde devem ser considerados 

aspectos ambientais, econômicos, culturais, tecnológicos e de saúde pública. Além disso, 

estabelece a cooperação entre os diversos setores do poder público, setor empresarial e demais 

segmentos da sociedade como objetivos. 
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A aplicação dos mecanismos previstos em lei, deve ser efetivada através da cooperação entre o 

governo e a sociedade civil, através do Ordenamento territorial que segundo Almeida, aput, 

(Sanchez & Silva, 1995) compreende: 

O processo de planejamento envolvendo estratégias para resolver distorções, divergências ou mesmo conflitos nas 

relações entre os atributos ecológicos ou naturais e os aspectos socioeconômicos tendo por objetivo o desenvolvimento 

sustentável” (ALMEIDA, 2009. p 115.) 

Ainda segundo o autor, busca-se no processo de planejamento entender o nível de intervenção 

antrópica com o objetivo de otimizar a utilização dos recursos respeitando a capacidade de suporte 

do meio (ALMEIDA, 2009). A construção de tais mecanismos deve levar em consideração o 

princípio da cooperação, previsto no âmbito do direito ambiental, no qual a sociedade deve auxiliar 

o poder público na aplicação de mecanismos que auxiliem na preservação ambiental. 

Essa perspectiva reflete diretamente no princípio do poluidor pagador, no qual o poder público 

pode punir através de multas, condutas prejudiciais ao meio. Além dessas medidas, a educação 

ambiental também possui um papel relevante com relação a integração para o benefício ambiental, 

seja no âmbito escolar como através de ações diretas da própria sociedade civil, que também deve 

ser ativa na defesa das causas ambientais, para que possíveis transtornos sejam evitados. 

A exemplo disso, a prefeitura do município de Sobral através da lei 1.203 de abril de 2013, já 

previa a educação ambiental como conteúdo abrangido na “Educação cidadã”. Além disso, a lei 

1474 de junho de 2015, instituiu dentro do município o programa de coleta seletiva e educação 

ambiental, cujas ações seriam desenvolvidas em regime de parceria entre a AMMA (Agência 

Municipal de Meio Ambiente) e a SEDUC (Secretaria de Educação Municipal). 

A cidade de Sobral, que está localizada na região noroeste do estado do Ceará, é a sede da Central 

de Tratamento de Resíduos Sólidos, que benéfica mais de 10 municípios da região. Com isso, 

políticas de propagandas como “liXO!”  adotadas pela gestão, fazem parte das ações tomadas pelo 

poder público para a conscientização dos problemas gerados pelo descarte irregular de resíduos 

sólidos domiciliares, que baseados na lei 1789 de setembro de 2018, que estabelece a Política 

Municipal de Resíduos Sólidos, são classificados como RSU, resíduos sólidos urbanos. 

Entretanto, mesmo com a adoção de tais medidas alguns pontos do bairro Alto da Brasília, em 

especial a rua Castro Alves, ainda apresenta pontos onde terrenos baldios são usados para 

deposição “in natura” de resíduos, além do descarte dos dias não contemplados pela coleta. Esse 

material acaba sendo alvo de suínos e animais domésticos, que acabam espalhando o material pela 

rua. 

Cabendo tanto a sociedade civil quanto ao poder público tomarem conhecimento dos transtornos 

gerados por tais atitudes, considerando que a participação e integração desses agentes, se faz 

necessária para um resultado satisfatório, já que a melhoria dessa situação depende de ambos. 

Caracterização da área de estudo. 

O edifício Maria da Conceição, nome ficto utilizado para a denominação do edifício, onde ocorreu 

está pesquisa se localiza na rua Castro Alves no bairro Alto da Brasília, que fica na área urbana do 

município de Sobral-CE, nas coordenadas 3° 40’ 29” S e 40° 20’ 31” O, nas proximidades da 

Universidade estadual Vale do Acaraú, campos Betânia e da fábrica Greendene. 
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FONTE: Sousa (2020). 

O edifício conta com 20 apartamentos, e não pertence local específico para a deposição de resíduos 

suspensos, então o descarte ocorre em local na frente do prédio, onde os outros moradores da rua 

também depositam o material que acaba sendo alvo da ação de suínos e animais domésticos. 

Em decorrência disso, os resíduos antes resguardados de forma correta pela maioria dos moradores 

acaba sendo expostos de forma inadequada ao ambiente, podendo gerar transtornos 

socioambientais, como a facilitação de transmissão de doenças. Como podemos ver nas imagens 

a seguir retiradas no Domingo dia 16 de fevereiro de 2020: 

Figura 1 – Deposição irregular de resíduos sólidos 

 
FONTE: (Sousa, 2020). 
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Figura 2 – Resíduos acondicionados de forma irregular na via pública. 

 
FONTE: (Sousa, 2020). 

  

MATERIAL E MÉTODO  

A metodologia utilizada nessa pesquisa tem como objetivo a análise de dados de forma quantitativa 

e qualitativa. Em primeiro momento houve a aplicação de questionário (Apêndice I), para a 

obtenção de dados sobre o perfil dos moradores e de que forma qualitativa para observar se os 

moradores do edifício estão atentos as questões ambientais do local, foram aplicados 14 

questionários, total de apartamentos ocupados no edifício que conta com 20 apartamentos.  

Posteriormente a aplicação, a análise do local de estudo, durante o período de três dias, que 

equivaleu ao intervalo dos dias 16 a 18 de fevereiro, para o levantamento das propostas de 

intervenção de educação ambiental que favoreceriam a integração e a participação dos moradores 

do edifício Maria da Conceição. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das pesquisas realizadas foi constatado que a no total residem 14 famílias no prédio com 

35 moradores, o edifício conta com o total de 20 apartamentos, conta com estacionamento interno, 

para motocicletas e veículos automotores. As variáveis analisadas para traçar o perfil dos 

moradores foram, nível de escolaridade, renda e idade, o gráfico abaixo mostra a relação de 

moradores com relação a escolaridade: 
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Gráfico 1- Escolaridade dos moradores do Edifício Conceição 

 

Como podemos observar o nível educacional dos moradores é bem elevado com relação a nível 

superior já que 26% estão cursando e 28% já tem o nível superior completo, apenas 2 moradores 

do prédio ainda não possuem o nível educacional básico.  

A média salarial dos moradores do Edifício Conceição foi calculada a partir da média aritmética 

dos valores declarados pelos moradores, onde o salário mínimo utilizado de base foi o valor de 

1.039 atualizado em 2020. A média aritmética representada na formulada abaixo, onde as variáveis 

significam, x (valor da média), p1 e p2 (os valores declarados pelos moradores) e n (número de 

rendas salariais declaradas): 

O resultado obtido é que a renda média salarial dos moradores do Edifício gira em torno de 2.523 

reais, ou seja, gira em torno de 2 salários e meio a renda de cada um dos 14 apartamentos. Com 

relação as idades, a média dos moradores está entre os 28 anos, uma população adulta, como 

podemos observar no gráfico a seguir: 

Gráfico 2 – representação da faixa etária dos moradores do Edifício Conceição. 

  

Com relação aos tópicos relacionados as questões ambientais de descarte irregular de descarte de 

lixo, os moradores se mostraram bem atentos e integrados ao tema, como podemos ver nos gráficos 

a seguir: 
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Gráfico 3- questionamento sobre os dias de coleta de lixo 

  

Como podemos observar a grande maioria dos moradores tem conhecimento dos dias de coleta 

seletiva, e ao analisarmos o segundo questionamento que tinha como objetivo observar a percepção 

dos moradores com relação a problemática apresentadas. As respostas foram 13 para sim e 1 para 

não, onde os principais problemas apresentados pelos moradores eram, o surgimento de animais, 

insetos, o mal cheiro e o descarte inadequado que muitas vezes chegava a garagem do prédio. 

Durante o período de 3 dias, entre os dias 16 a 18 de fevereiro, que compreenderam os dias de 

domingo, onde não há coleta e terça. Foram observadas condutas como descarte irregular de lixo 

e a presença de animais, foi constatado que a presença dos animais se faz expressiva, entre os 

domésticos e suínos, as imagens a seguir mostram que durante o período de observação, não houve 

a coleta do lixo que deveria ocorrer na segunda feira dia 17 de fevereiro, acumulando os resíduos 

espalhados e tornando o local propicio inclusive para a proliferação de doenças como podemos 

ver nas imagens a seguir: 

Figura 3 – descarte irregular de resíduos durante o período chuvoso 

 
FONTE: (Sousa,2020). 
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Figura 4- suínos espalhando os resíduos. 

 
FONTE: (Sousa, 2020) 

Com relação ao último questionamento que indagava sobre uma possível ação coletiva que poderia 

ser desenvolvida no prédio e na rua para a melhoria ou diminuição do transtorno, as propostas 

apresentadas giravam em torno dos seguintes temas, conscientização para que só fosse jogado em 

dias corretos, o controle dos animais que dispersam o lixo, e que um sistema de limpeza e coleta 

apropriada fosse implantada edifício. Porém, a sugestão mais citada pelos moradores era o desejo 

de um local apropriado para o descarte de lixo. 

Ao analisarmos de forma sistêmica as variáveis em torno da problemática do descarte irregular de 

resíduos sólidos na frente do edifício, podemos observar que os moradores possuem um grau de 

escolaridade satisfatória e demonstraram em sua maioria insatisfação com o modo incorreto, além 

de ter consciência dos transtornos que podem ser gerados por essas ações, apresentaram propostas 

e chegaram a argumentar a importância da cooperação entre todos os moradores. 

Com isso, a proposta de intervenção mais sugerida pelos moradores é a implantação de um 

recipiente adequado que não seja de fácil acesso aos animais e assim possa amenizar a 

problemática e que a cooperação dos moradores para ações dentro do prédio de limpeza do próprio 

ambiente seria uma forma de gerar consciência com relação ao descarte irregular de lixo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados obtidos através da análise feita no questionário e na observação da área de 

estudo, pode se concluir que, a presente área apresenta intervenção direta por moradores não só do 

edifício citado, mas também de outros moradores da rua. O local é atrativo para animais 

domésticos como gatos e cachorros, além de suínos que são muito presentes na área. 

Os moradores do edifício têm uma escolaridade satisfatória e mostraram saber como funciona a 

coleta no bairro, ainda chegaram a apresentar as causas dos transtornos além de sugestões que 

poderiam amenizar ou resolver a problemática, entre as propostas a conscientização e a ação 

conjunta foram as que mais ganharam destaque, demonstrando que os mesmos estariam dispostos 

a mudar essa realidade. 

O objetivo do questionamento sobre as sugestões ou propostas de intervenção que mudariam a 

realidade local, tinha como objetivo estimular a participação dos moradores para a resolução dos 

problemas ambientais, considerando que a participação dos mesmos é fundamental no processo de 

intervenção ambiental. Com isso, pode-se perceber que os moradores do Edifício em sua maioria 
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têm conhecimento sobre a questão e se mostram insatisfeitos, e são adeptos de ações que possam 

favorecer a coletividade e o meio ambiente. 

Agradecimentos: FUNCAP, CNPq, CAPES. 
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INTRODUÇÃO 

 

Biomas do Brasil 

 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2020), bioma é “constituído pelo 

agrupamento de animais e plantas que compartilham o mesmo clima, geologia, geomorfologia, 

processos históricos de mudança e vegetação contígua, em escala regional”. Ainda segundo o 

mesmo, o Brasil possui seis biomas, denominados Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 

Pantanal e Pampa. O maior, em km², é o bioma Amazônia, com 4.196.943 km² de extensão, com 

49,29% do território. O bioma a que se referem os trechos analisados neste estudo, a Caatinga, 

possui 844.453 km², se consolidando como o quarto maior do país, compreendendo 11% do 

território (MMA, 2020). O bioma Caatinga é ainda pouco conhecido, porém não menos 

importante, uma vez que este abriga uma grande riqueza e diversidade de espécies animais e 

vegetais, muitas delas endêmicas ao bioma Caatinga (IBGE 2003). 

Figura 1 – Mapa ilustrando os biomas do Brasil. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Semiárido nordestino 

E o sertão é um vale fértil. É um pomar vastíssimo, sem dono. Depois tudo isto se acaba. Voltam os dias torturantes; 

a atmosfera asfixiadora; o empedramento do solo; a nudez da flora; e nas ocasiões em que os estios se ligam sem a 

intermitência das chuvas - o espasmo assombrador da seca (CUNHA, 2002). 
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O trecho assinalado acima, retirado do livro ''Os Sertões'', de Euclides da Cunha, aborda o 

semiárido nordestino, se caracterizando como um dos vários tipos de caracterização dos elementos 

da paisagem sertaneja na literatura brasileira. 

De acordo com o IBGE (2010), os municípios brasileiros que são localizados na região semiárida 

possuem, em conjunto, uma extensão total de 982.563,3 km², tendo em torno de 89,5% de 

municípios nordestinos fazendo parte da região. 

Segundo Ab’Saber (1974), a pluviometria das regiões sertaneja se encontra entre os valores de 260 

mm a 780 mm, caracterizando uma região com pouca incidência de chuva durante todo o ano, com 

períodos escassos de chuva, que costumam ser de dezembro, se estendendo até junho e julho, de 

acordo com os dados da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME, 

2015). 

Ainda de acordo com Ab’saber, a constituição pedológica do semiárido sertanejo é classificada da 

seguinte maneira: Solos escuros e castanhos, com argilas expansivas (vertissolos); Solos com 

horizontes B solonético; Solos vermelhos dos sertões com horizonte B prismático; Solos 

esqueléticos e litossolos (entisolos) das serras secas e das caatingas rochosas em áreas de lajedos, 

boulders e inselbergs. 

De acordo com o IBGE (2003), o Semiárido brasileiro se caracteriza por ser uma região delimitada 

pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste, SUDENE, considerando condições 

climáticas dominantes de semiaridez, em especial a precipitação pluviométrica. Como reflexo das 

condições climáticas, a hidrografia é frágil, em seus amplos aspectos, sendo insuficiente para 

sustentar rios caudalosos que se mantenham perenes nos longos períodos de ausência de 

precipitações. Constitui-se exceção o rio São Francisco. Devido às características hidrológicas que 

possui, as quais permitem a sua sustentação durante o ano todo, o rio São Francisco adquire uma 

significação especial para as populações ribeirinhas e da zona do Sertão. 

O semiárido nordestino é visto por muitos como pobre em flora e fauna, devido a sua aparência 

mais degradada e ao intenso processo de seca que frequentemente enfrenta, porém, a região possui 

uma diversidade muito grande de flora e fauna. Fato este observado na literatura brasileira: 

Ao sobrevir das chuvas, a terra, como vimos, transfigura-se em mutações fantásticas, contrastando com a desolação 

anterior. Os vales secos fazem-se rios. Insulam-se os cômoros escalvados, repentinamente verdejantes. A vegetação 

recama de flores, cobrindo-os, os grotões escancelados, e disfarça a dureza das barrancas, e arredonda em colinas os 
acervos de blocos disjungidos -de sorte que as chapadas grandes, entremeadas de convales, se ligam em curvas mais 

suaves aos tabuleiros altos. Cai a temperatura. Com o desaparecer das soalheiras anula-se a secura anormal dos ares. 

Novos tons na paisagem: a transparência do espaço salienta as linhas mais ligeiras, em todas as variantes da forma e 

da cor. (CUNHA, 2002). 

De acordo com o Sistema de Gestão da Informação e do Conhecimento do Semiárido Brasileiro, 

dentro os tipos de biomas do Semiárido, a Caatinga é o mais predominante no Nordeste. Sua 

vegetação típica é seca e espinhosa, devido a falta de chuvas durante parte do ano e quando chega 

o período de chuvas, as folhagens voltam a brotar e a paisagem fica mais verde (IBF, 2020). 

A Caatinga vem sofrendo várias agressões ambientais ao longo dos anos a exemplo da substituição 

de espécies vegetais nativas por espécies exóticas invasoras ou para o cultivo de pastagens, 

conhecido como sobrepastoreio, além do desmatamento e das queimadas (MMA, 2020). Apesar 

da sua importância, o bioma tem sido desmatado de forma acelerada ao longo das décadas, 

especialmente nos últimos anos, com 46% da área do bioma desmatada, devido aos fatores citados 

anteriormente, podendo ser acrescentado aos motivo a retirada de lenha nativa, explorada de forma 

ilegal e insustentável, para fins domésticos e indústrias e agricultura (MMA,2020). 
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Figura 2 – Delimitação política dos municípios do semiárido 

 
Fonte: SIGSAB (2017). 

CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO CEARÁ 

No que se refere à Figura 2, o estado Ceará é composto predominantemente pelo bioma Caatinga. 

No entanto, dentro de cada domínio fitogeográfico, há ocorrências diversificadas de tipos de 

vegetação (MORO et al., 2012), características que não são detalhadas em mapas de grandes 

pequenas escalas. O Ceará possui seu território localizado “majoritariamente na região semiárida 

nordestina, sendo o clima predominante no Estado o tropical quente semiárido, ocorrendo em uma 

extensão de 101.001 km2, ou seja, cerca de 68% da área total do Estado” (IPECE, 2020).  

Por ser afetado por condições climáticas que o designa como um estado caracterizado pelas secas 

e pelo clima semiárido, as grandes mídias costumam exibir imagens do seu ambiente seco, sem 

vegetação e assimilando esse aspecto ao bioma Caatinga. Porém, o estado possui uma ampla 

diversidade na sua composição florística, motivada por fatores geomorfológicos, como os maciços 

residuais, que constroem compõem serras como Baturité, cuestas, ambientes que foram soerguidos 

por movimentos isostáticos, e a proximidade do mar, como Jericoacoara.  

De acordo com a descrição realizada no estudo de Moro et al. (2012), o Ceará é atingido por forte 

radiação solar e seus índices pluviométricos são, em geral, distribuídos de modo decrescente da 

região mais próxima ao litoral para o interior do estado. Além disso, a distribuição espacial e 

temporal das chuvas condiciona seus rios à característica de intermitência, devido aos longos 

períodos de estiagem.  

Ainda segundo Moro et al. (2012), quanto às características geológicas, o estado possui 

essencialmente domínios sedimentar e cristalino. Já seus aspectos geomorfológicos abrangem 

planícies fluviais e litorânea, tabuleiros costeiros, chapadas, serras, maciços residuais e depressão. 

No que tange à vegetação, o estado possui 11 unidades fitoecológicas: Complexo Vegetacional 

Costeiro, Manguezal, Cerrado e Cerradão Costeiros, Cerrado e Cerradão Interiores, Carnaubal, 
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Caatinga do Cristalino, Mata Seca do Cristalino, Mata Úmida do Cristalino, Caatinga do 

Sedimentar, Mata Seca do Sedimentar e Mata Úmida do Sedimentar.  

O bioma da Caatinga apresenta três estratos de vegetação: arbóreo (8 a 12 metros), arbustivo (2 a 

5 metros) e o herbáceo (abaixo de 2 metros). Uma das características mais relevantes sobre o bioma 

é que a vegetação adaptou-se ao clima seco para se proteger, sendo suas folhas, por exemplo, finas 

ou inexistentes.  Devido às características de escassez frequente, algumas plantas apresentam 

adaptações para sua sobrevivência, a exemplo das plantas que armazenam água, como os cactos; 

outras se caracterizam por possuírem raízes na superfície do solo a fim de absorver o máximo da 

chuva (WWF, 2020). 

A vegetação da Caatinga tem como características específicas o alto grau de endemismo, que é 

definido pelo dicionário como uma característica em que uma determinada espécie, vegetal ou 

anima, ocorre exclusivamente em uma determinada região geográfica (FERREIRA, 2000). As 

espécies vegetais do bioma Caatinga se caracterizam por serem majoritariamente caducifólia na 

depressão sertaneja, enquanto nas regiões de altitudes mais elevadas, a umidade permanece a 

mesma na época de estiagem, fazendo com que a vegetação não perca sua folhagem. As matas 

ciliares também são exemplos de vegetação perenifólia, sendo representadas no Ceará 

principalmente pela Carnaúba (Copernicia prunifera) (ACAATINGA, 2020). 

A zona costeira possui predominância da mata de tabuleiro, vegetação mais abundante sobre a 

Formação Barreiras, que é semidecídua e composta por um mosaico de espécies de floresta 

atlântica, restinga e cerrado. Na faixa de praia e nos campos dunares, prevalece a vegetação 

herbácea, somadas a algumas plantas lenhosas. Nas áreas de dunas fixas aparecem espécies como 

o cajueiro (Anacardium occidentale), o murici (Byrsonima crassifolia) e outras famílias de 

herbáceas (MMA, 2020). Já os manguezais, presentes nas planícies flúvio-marinhas, possuem 

resistência a altas variações de salinidade e são tipicamente compostos por espécies vegetais 

arbóreas de mangues vermelho (Rhizophora mangle), branco (Laguncularia racemosa), preto 

(Avicennia germinans e Avicennia schaueriana) e mangue de botão (Conocarpus erectus) 

(ICMBIO, 2018). 

METODOLOGIA 

A pesquisa em campo se caracterizou pela parada em quatro pontos: a cidade de Irauçuba, Sobral, 

Ubajara e Jericoacoara. Durante o período de cinco dias, a equipe analisou aspectos da flora, 

geologia e geomorfologia das regiões citadas, sendo os aspectos históricos analisados através de 

recursos bibliográficos, após a pesquisa de campo, assim como o auxílio da ferramenta ArcGis 

10.5 a fim de colaborar na ilustração do trabalho na criação do mapa apresentado anteriormente a 

este tópico. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Irauçuba 

Em campo, a depressão sertaneja foi a primeira parada na cidade de Irauçuba, localizado no sertão 

centro-norte do Ceará. À primeira vista, foi observado que o ambiente possui um índice elevado 

de degradação e, mesmo com um período chuvoso próximo à média histórica (FUNCEME, 2015), 

o ambiente se caracterizou pela presença da seca, panorama bem característico de ambientes 

desertificados e do bioma Caatinga. Segundo a Convenção das Nações Unidas de Combate à 

Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca (1977), entende-se como desertificação “a 

degradação da terra, nas zonas áridas, semiáridas e subúmidas secas, resultantes de vários fatores 

e vetores, incluindo as variações climáticas e as atividades humanas”.  
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Algumas áreas do Nordeste Brasileiro são consideradas Núcleo de Desertificação (áreas mais 

propícias à desertificação) e Irauçuba é uma delas (FUNCEME, 2015). Esse Núcleo de 

desertificação está localizado no oeste do Estado do Ceará, na região fitogeográfica dos Inhamuns. 

A Área Susceptível à Desertificação (ASD) do Núcleo I – Irauçuba/Centro-Norte é formada pelos 

Municípios de Irauçuba, Sobral, Miraíma, Itapajé, Santa Quitéria e Canindé com área total de 

12.202,41 km², como mostra a figura a seguir (FUNCEME, 2015). 

Figura 3 - Localização Geográfica da ASD - Núcleo I- Irauçuba/Centro-Norte 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

Durante a expedição de campo, foi observado que o solo de Irauçuba tem características físicas e 

geomorfológicas que facilitam no processo de erosão, por ter substrato bastante pedregoso e 

arenoso, à exceção temos os solos aluvionais que acumulam muita matéria orgânica e sedimento, 

em toda sua extensão. Possui em sua geologia terrenos pertencentes ao embasamento cristalino 

(FUNCEME, 2015). Este tipo de formação geológica não permite a formação de aquíferos de 

grande porte, limitando nossas reservas subterrâneas à acúmulos em fissuras no embasamento 

(MORO, 2012). 

Figuras 4: Solo pedregoso em Irauçuba – CE 
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Fonte: Autores (2017). 

 

Como já citado, a cidade está localizada na Depressão Sertaneja, e observamos que a mesma é 

cortada por serras e serrotes. Ela faz parte da sombra de chuva que vem da cidade de Uruburetama, 

por ter maciço residual com altitudes elevadas, o que gera uma queda pluviométrica e deixa o 

ambiente mais seco em Irauçuba (IRAUÇUBA, 2017). Somando-se a isso, apresenta um clima 

megatérmico que se torna um aspecto bastante relevante do local (FUNCEME, 2015). 

Em sua cobertura vegetal, foi visualizado uma composição florística bastante alterada, em relação 

à quantidade de vegetação exótica invasora para a vegetação nativa e em relação ao desmatamento, 

uma visão bastante característica de como é visto o bioma Caatinga. Como já citado por MORO 

(2015), “a caatinga do cristalino é o tipo de vegetação típica da Depressão Sertaneja”. Nela tem o 

aparecimento de uma vegetação de porte arbóreo-arbustivo. Além disso, há muitas espécies de 

plantas com forma de vida terófiticaita. Elas morrem de um ano para o outro, sobrevivendo em 

forma de sementes no período de seca. Também foi observado a presença de vegetação caducifólia, 

que em determinada estação perdem suas folhas, poupando a água que em alguns momentos são 

de difícil acesso, sendo, portanto, espécies bastante adaptadas ao clima semiárido, conseguindo 

resistir ao déficit de água, intensa presença de insolação e espinhosas.  

Algumas das principais espécies que foram encontradas ao longo do percurso de campo, foram as 

cactáceas Xique-Xique (Pilosocereus gounellei) e o Mandacaru (Cereus jamacaru). Outras 

espécies foram a Jurema, Pinhão-Bravo (Jatropha mollissima) e o Bamburral (Hyptis suaveolens). 

Também foi observada a presença de Carnaubais, que é uma vegetação característica de Mata 

Ciliar na Caatinga (MORO, 2012). Os ambientes onde estavam localizadas são brejos e em período 

de chuvas voltam a ter zonas de inundação. 

A presença de espécies invasoras está se tornando cada vez mais frequente nas vegetações, 

principalmente naquelas que têm intensa presença antrópica. Em Irauçuba, foi encontrada a 

viuvinha- alegre (Cryptostegia madagascariensis) e a algaroba (Prosopis juliflora). No decorrer 

da pesquisa de campo, notou-se a presença antrópica influindo no meio, através da construção de 

casas, mesmo que em pequenas quantidades, a presença de cercas de arame e de torres de 

eletricidade. 

Figura 5: Exemplos de ocupação humana em Irauçuba – CE 

 
Fonte: Autores (2017). 
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Em campo, foi observado, próximo de um ponto de parada um “lixão”, onde estava sendo 

queimados resíduos sólidos, fato que tem por consequência o empobrecimento o solo do local. 

Frequentes queimadas acontecem às margens da BR 222, sejam elas feita por agricultores na 

queima de lixo ou limpeza de área para cultivo de milho e feijão nas zonas rurais (SOUSA, 2016). 

Outro processo de degradação que visualizamos, foi a presença de animais caprinos, das fazendas 

da localidade. Esses animais consomem a cobertura vegetal e deixam o solo exposto. Justamente, 

esse superpastoreio e todos esses processos já citados, causam a degradação da vegetação, gera 

uma exposição mais nociva do sol e aumenta a desertificação.  

Floresta Nacional de Sobral 

 

A crescente conscientização acerca dos problemas ambientais pelas autoridades governamentais ao 

longo das décadas fez com que surgissem medidas de proteção à biodiversidade, como por exemplo, 

a criação de unidades de conservação no formato de mosaicos de fragmentos urbanos de vegetação 

com o intuito de proteger a biota remanescente (GUERRA; COELHO; 2009). 

As unidades de conservação têm seu conceito definido como: 
 
Espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, 

legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de 

administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção (BRASIL, 2000). 

 

No Brasil, foi instaurado, através da lei nº 9.985, o Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

da Natureza, o SNUC. É constituído pelo conjunto das unidades de conservação federais, estaduais 

e municipais, de acordo com o disposto nesta legislação (BRASIL, 2000), e tem como alguns de 

seus objetivos a proteção de espécies ameaçadas de extinção, a preservação e restauração da 

diversidade dos ecossistemas, promoção do desenvolvimento sustentável e recuperar ou restaurar 

ecossistemas degradados. 

 

Esse sistema de unidades de conservação é dividido em dois grandes grupos, as unidades do tipo 

Proteção Integral e as unidades do tipo Uso Sustentável. O objetivo básico das Unidades de 

Proteção Integral é preservar a natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos 

naturais, com exceção dos casos previstos nesta legislação (BRASIL, 2000), sendo subdivididos 

nas seguintes categorias: Estação Ecológica, Reserva Biológica, Parque Nacional, Monumento 

Natural e Refúgio de Vida Silvestre. Já as unidades do tipo Uso Sustentável, segundo a Lei do 

SNUC (2000), possui o objetivo básico a compatibilização da conservação da natureza com o uso 

sustentável de parcela dos seus recursos naturais, tendo como categorias: Área de Proteção 

Ambiental, Área de Relevante Interesse Ecológico, Floresta Nacional, Reserva Extrativista, 

Reserva de Fauna, Reserva de Desenvolvimento Sustentável e Reserva Particular do Patrimônio 

Natural. 

 

Dentre os vários tipos de unidades de conservação, se encontra a Floresta Nacional (FloNa) que 

“é uma área com cobertura florestal de espécies predominantemente nativas e tem como objetivo 

básico o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em 

métodos para exploração sustentável de florestas nativas” (BRASIL, 2000). No município de 

Sobral-CE, localiza-se a Floresta Nacional de Sobral (Flona de Sobral), com o diploma legal de 

criação pela Portaria A Nº 358, de 27 de setembro de 2001, e tem uma área de 661,01 hectares 

(ICMBIO, 2017). O Instituto Chico Mendes (ICMBio) é o responsável pela gestão das UC’s 

Federais, inclusive a de Flona de Sobral. 
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Figura 6: Delimitação da área da Floresta Nacional de Sobral. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2017). 

Durante a visita a campo, foi perceptível que a Flona de Sobral tem uma diversidade maior de 

vegetação existente no bioma da Caatinga, mesmo sendo uma floresta secundária, ou seja, uma 

floresta que está em processo de sucessão ecológica devido ao acontecimento de algum distúrbio 

ecológico ou antrópico (ODUM e BARRET, 2008). É nítida a diferença entre a Caatinga 

degradada que foi visualizada em Irauçuba e a preservada encontrada em Sobral. Após o período 

de chuvas que aconteceu no Ceará, a floresta estava verde. Isso significa que as plantas terófitas 

voltaram a rebrotar e as folhagens que caíram no tempo seco, voltaram a florescer na curta 

temporada de chuvas, sendo notada também a presença de diversas herbáceas e arbustos.  

Algumas das espécies nativas encontradas foram: as cactáceas Facheiro (Pilosocereus 

pentaedrophorus), Mandacaru (Cereus jamacaru) e Xiquexique (Pilosocereus gounellei); as 

árvores Cumaru (Amburana cearensis), Pau-Branco (Cordia oncocalyx) ; e a arvoreta Catingueira 

(Caesalpinia pyramidalis).  Não muito diferente de outros ambientes, foi observada a presença de 

espécies invasoras, como a viuvinha- alegre (Cryptostegia madasgascariensis). 

Figura 7: Vegetação da FloNa de Sobral. 
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Fotos: Autores (2017). 

 

Na Floresta Nacional de Sobral existem alguns conflitos e o principal é com os pequenos criadores 

de animais como bovinos, caprinos, ovinos, suínos e equinos que consomem e pisoteiam as 

herbáceas, e que também fazem uso da água presente nos lagos, açudes e rios temporários situados 

na unidade e em seu entorno.  

Parque Nacional de Ubajara 

Outra Unidade de Conservação visitada durante a aula de campo foi o Parque Nacional (ParNa) 

de Ubajara, a qual conforme o Art.11 da lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000, “tem como objetivo 

básico a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica e beleza cênica, 

possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação 

e interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico.” 

O ParNa de Ubajara com o Diploma Legal de Criação Dec nº 45.954 de 30 de abril de 1959 / 

Decreto nº 72.144, de 26 de abril de 1973 / Dec s/n, de 13 de dezembro de 2002, possuindo uma 

área de 6.269,51 hectares, sendo uma unidade de conservação federal de proteção integral, 

localizado nos municipios de Ubajara,Tianguá e Frecheirinha (ICMBIO, 2017). 

A cidade de Ubajara localiza-se na Serra da Ibiapaba, também conhecida como cuesta da Ibiapaba 

ou chapada da Ibiapaba (IBGE,2010). Os solos dessa região são de formação sedimentar, 

profundos e areno-argilosos, que o torna um ótimo reservatório para acúmulo de água nos períodos 

chuvosos (ICMBIO, 2017). O clima é predominantemente mais frio e úmido que no restante do 

estado do Ceará. A umidade mais elevada se deve às chuvas orográficas (FUNCEME, 2015). 

Figura 8: Delimitação do Parque Nacional de Ubajara 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
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Figura 9: Entrada do Parque Nacional de Ubajara 

 
Fonte: Os autores (2017). 

 

Em sua cobertura vegetal, por ser mata úmida, tem uma vegetação bastante diversificada e com 

alguns aspectos parecidos com a vegetação encontrada na Mata Atlântica. No começo da trilha, o 

porte das árvores é menor e ao adentrar no resto do parque, encontra-se uma vegetação secundária, 

porém com um porte bem mais alto e bem denso. Algumas das espécies visualizadas foram as 

bromélias, que tem o hábito de serem epífitas, isto é, plantas que vivem sobre outras espécies de 

plantas como suporte. Além disto, marcante presença de lianas, trepadeiras e briófitas. Algumas 

espécies vistas no parque foram o Pau-pombo (Tapirira guianenses Aubl.), Murici (Byrsonima 

sericea DC e B. verbascifolia Rich.), Babaçú (Orbignya phalerata Barb. Rodr.) e Maracujá do 

mato (Passiflora sp). Nos ambientes que tem uma entrada maior de luz, tem uma quantidade maior 

de herbáceas. 

Foi observado que a urbanização ao redor do Parque Nacional de Ubajara que gera produção em 

massa de resíduos sólidos além de esgoto doméstico se caracteriza com um tipo de conflito que 

gera malefícios ao parque, assim como o fogo, que segundo o guia do parque acontece muitas 

vezes por interferências antrópica, além da observada especulação imobiliária nas proximidades 

da unidade de conservação. 

Figura 10: Paisagem do Parque de Ubajara 

 
Fonte: Autores (2017). 
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Figura 11: Vegetação do ParNa de Ubajara 

 
Fonte: Autores (2017). 

 

Parque Nacional de Jericoacoara 

O último ponto de pesquisa de campo foi outro Parque Nacional existente no Ceará, que se situa 

em Jericoacoara com o criado através do Dec s/nº de 04 de fevereiro de 2002. O PN de Jericoacoara 

encontra-se inserido no Bioma Caatinga, considerado exclusivamente brasileiro (ICMBIO, 2011). 

Figura 12 - Delimitação do Parque Nacional de Jericoacoara 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2017).  

 

No primeiro dia, foi visitado a formação rochosa do Serrote de Jericoacoara, localizado ao nordeste 

da vila. As rochas desse ambiente têm formação geológica do período Pré-Cambriano, com o 

afloramento de rochas do embasamento cristalino configurada pelos quartzitos ferríferos e 

migmatitos homogêneas (JERICOACOARA, 2017). Aparentemente, tem aparência de um campo 

visto que possui uma vegetação rasteira e arbustiva. Temos como exemplo, a Salsa da praia 
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(Ipomea pes-caprae), Murici (Byrsonima crassifolia), Guajiru (Crysobalanus icaco) e 

Cajueiros(Anacardiun occidentale), Melosa-da-Praia (Chamaecrista ramosa). No topo do Serrote, 

precisamente no Farol, é possível ter uma visão ampla de alguns trechos do Parque Nacional.  

Figura 13: Paisagem de Jericoacoara 

 
Fonte: Autores (2017). 

 

Figura 14: Paisagem de Jericoacoara 

 
Fonte: Autores (2017). 

 

 

Já no segundo dia, fazendo o retorno para Jijoca de Jericoacoara, alguns pontos de parada foram 

feitos a fim de se analisar outros detalhes do parque. Ao se distanciar da vila, foi possível ver 

algumas lagoas temporárias na retaguarda das dunas, que devido às chuvas que aconteceram no 

início do ano ficaram cheias, e que, posteriormente podem voltar a secar. Mais a frente, foi 

visualizada a Lagoa do Paraíso, um ponto turístico, onde permanece cheia durante todo o ano. Na 

planície litorânea, foi possível identificar três fases de campos de Dunas em Jericoacoara: móveis, 

semifixas e fixas. Elas têm influências os ventos alísios que geram acumulações de sedimentos e 

apresenta essencial importância na manutenção da paisagem (ICMBIO, 2017). Próximo do mar, 

as dunas são móveis e não contêm vegetação, pois sofrem processo intenso de transporte de 

sedimento e o substrato fica sempre em processo de deslocamento devido aos ventos.  

Num gradiente visual, foram observadas as semi-fixas que, devido a distância do mar e a areia 

quartzosa mais fixada, começa a surgir uma formação de vegetação pioneira. Quanto as dunas 

mais antigas, as dunas fixas, já tem uma vegetação maior pois quase não sofre mais nenhuma 

interferência natural. A vegetação presente é de herbáceas, arbustiva-arboreo, e as principais que 

servem como fixadora de dunas é o Cajueiro (Anacardiun occidentale) e o Murici (Byrsonima 

crassifolia).  
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Alguns dos problemas ambientais que o ParNa de Jericoacoara sofre, são as estradas que cortam 

o parque para a passagem de veículos (mesmo que comparado a antigamente, está melhor, pois 

delimitaram onde os veículos podem passar, os resíduos sólidos gerados pela vila, a estação de 

tratamento localizado próximo, e principalmente, a quantidade de turistas que frequentam os 

pontos turísticos de Jericoacoara, bem como a especulação imobiliária, que causa um grande 

pressão nas bordas do ParNa (ICMBIO, 2017). 

Figura 15: Vegetação de Jericoacoara 

 
Fonte: Autores (2017). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A supressão da vegetação nativa, associada às modificações do ambiente físico que o bioma da 

Caatinga vem sofrendo há décadas, é responsável pela transformação gradual das paisagens da 

região, que vêm sendo dominadas por diversas espécies exóticas e exóticas invasoras 

(FABRICANTE, 2013).  

Visto que grande parte das áreas verdes foi perdendo espaço para o avanço do homem na sociedade 

atual, com a construção de residências, edificações e complexos industriais, é necessário proteger 

as áreas remanescentes, pois além de servirem de habitat para a fauna, são necessárias para a vida 

do ser humano, visto que são as árvores que produzem o elemento vital para a sobrevivência 

humana: o oxigênio. 

Portanto, a criação de unidades de conservação para a proteção das vegetações remanescentes 

tornou-se imprescindível e apesar de o Estado do Ceará já possuir unidades de conservação, de 

diferentes categorias, observa-se problemas como o descarte indevido de resíduos sólidos nestas 

áreas protegidas, além da ameaça constante das invasões biológicas pelas espécies exóticas, tanto 

animais, como vegetais. 
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